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LER EM 
ÚLTIMA PÁGINA 


PÁGINA NOVA 


Suspensa a convertibilidade do dólar em ouro 


WASHINGTON, 16 — O presidente Nixon, ontem à 
noite, anunciou inesperadamente, dramáticas medidas de 
protecção “ao dólar, nomeadamente a suspensão da conver« 
são automática em ouro dos dólares em poder de bâncos 


centrais estrangeiros. 


Simultâneamente anunciou 
que os Estados Unidos vão ne- 
gociar com os principais pai- 
ses industriais uma alteração 
da paridade entre o dólar e as 
outras moedas, mas o preço do 
Hólar em relação ao ouro não 
sofre qualquer desvalorização, 
permanecendo a trinta e cinco 
dólares por onça. 

Numa sensacional revira- 
volta em relação à sua poli- 
tica anterior, o presidente de- 
cidiu congelar os preços e sa- 
lários nos Estados Unidos, em 
bora apenas por um periodo 
de noventa dias e ao mesmo 
tempo, para procurar o equi- 
íbrio da balança de comércio 
externo americana adoptou um 
Imposto de dez por cento sobre 
quase todas as importações 
som excepção dos produtos pe- 
troliferos, carne, açucar, lacti- 
sinios e têxteis de algodão, 
»s quais já estavam submeti- 
os anteriormente a restrições 
quantitativas, 

Pouco depois do dramático 
somunicado do presidente Ni- 
son, a Casa Branca anunciou 
que Paul Volcker, o suhsecre- 
tário do Tesouro para as ques- 
tões monetárias, tinha partido 
de avião para Londres, a fim 
de tomar parte numa reunião 
internacional sobre as altera- 
ções a introduzir no Sistema 
Monetário Mundial, 


— Oministro das Corporações 
e da Saúde 


inaugurou cinco novos postos clínicos 
em diversas freguesias nortenhas 


O.sr. dr. Baltasar Rebelo de 
Sousa, ministro das Corpora- 
ções e Previdência Social e da 
Saúde e Assistência, deslocou- 
-se, ontem, ao Norte, a fim de 
presidir à inauguração de no- 
vos cinco posto clínicos da, Pre- 
vidência, instalados nos conce- 
lhos de Matosinhos, Gondomar, 
Vila Nova de Gaia e Santo 
Tirso. 

Certa das 10 horas, aquele 
governante, acompanhado do 
séu secretário, sr. dr. Alberto 
Dionísio, e do governador civil 
substituto, sr. dr. Carlos Gra- 
ca, dirigiu-se à Rua Direita, 
n.º 351, em Leça da Palmeira, 
para presidir ao primeiro acto 
inaugural do dia. Aguardavam- 
-no, ali, entre outras entida- 
des, os srs. eng.” Vasconcelos 
Porto, e drs. Manuel Seabra, 
João Gonçalves e Ramiro Quei- 
Tós, respectivamente, presiden- 
tes das Câmaras do Porto, Ma- 
tosinhos, Santo Tirso e Vila 


Nova de Gaia;-dr. Guilhermino 
Ribeiro, delegado do IN.T.P.; 
dr. Moreira Ribeiro, presidente 
da Federação das Caixas de 
Previdência; dr. Justino: Fal- 
cão, vice-presidente . do Insti- 
tuto das Obras Sociais; dr. Me- 
neses Fontes, presidente do 
Conselho Geral das: Caixas de 
Previdência e dos Serviços Mé- 
dicos- Sociais; dr. Braga da 
Cruz, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia do Porto, etc. 

O referido posto prestará 
assistência a cerca de 27 mil 
beneficiários e já se encontra 
em funcionamento desde o dia 
12-de Julho. 

Depois de o rev.º Alcino 
Vieira, pároco de Leça da Pal- 
meira, ter dado a bênção às 
instalações e de ser descer- 
rada uma placa alusiva ao 
acto, efectuou-se uma breve 
sessão, em que. usou; primeira- 
mente, da palavra, o sr. dr. 
Vasco de Matos, director-clini- 


co. Começou por agradecer a 
presença do ministro e por 
citar factos justificativos da 
abertura daquela unidade assis- 
tencial. Disse, a terminar, que 
todos quantos ali prestam ser- 
viços estão perfeitamente in- 
tegrados na política social do 
nosso País e que são animados 
dos propósitos de bem cumprir 
a sua missão. 

Falou, depois, o sr. dr. Fon- 
seca Jorge, presidente da Cai- 
xa de Previdência e Abono de 
Família e dos Serviços Médico- 
-Sociais do Distrito do Porto, 
que afirmou o seu apreço e 
admiração pelo dr. Rebelo de 
Sousa e referiu o facto de o 
organismo que dirige passar a 
pôr à disposição dos beneficiá- 
rios mais cinco postos clínicos, 
Revelou que o número de uten-: 
tes da acção médio-social da- 
quela Caixa estava a ultrapas- 


(CONTINUA NA- PÁGINA 6) 


O dr. Baltasar Rebelo de Sousa no posto -de Rio Tinto 


Essas negociações destinam» 
-Se a persuadir os paises do 
moeda forte, a revalorizarem 
a sua paridade em relação ao 
dólar, o que permitirá desvalo- 
rizar o dólar em relação a 
essas moedas mas, ao mesmo 
tempo, mantê-lo inalterável 
em relação ao ouro, 

O presidente Nixon, procu- 
rando equilibrar o saldo nega- 
tivo na balança de pagamen- 
tos americana anunciou ainda 
uma redução de dez por cento 


Dramática decisão de NIXON 


para combater a inflação americana 


no auxílio ao estrangeiro, O 
que limitará a saída do dólar. 

Estas medidas económicas 
foram anunciadas por Nixon 
após críticas cada vez maiores 
de ambos os partidos no con- 
gresso americano sobre o esta- 
do da economia e a inflação. 

Nixon, depois de resistir 
durante meses às pressões no 


sentido de tomar medidas para 
pôr cobro à situação, espantou 
os circulos financeiros com a 
natureza das soluções adopta- 
das, as quais vão contra o seu 
princípio, firmemente defendi- 
do, de que um mercado livre 
de tipo capitalista, deve fun- 
cionar livremente segundo as 
suas próprias leis da oferta e 


da procura, sem interferência 
estatal, 

Ao tomar medidas financei- 
ras tão vigorosas, o presidente 
parece ter decidido retirar aos 
seus adversários do partido de- 
mocrático a oportunidade de 
utilizarem contra ele a crise 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


Com a. inauguração, efectuada ontem, do viaduto metálico, de” Alcântara, ficou altamente beneficiado .o tráfego entre aquela populosa zona 


ea zona portuária lisboeta. 


(Notícia na secção de Lisboa), 


SPEA 
OPERAÇÕES 


DE COMPRA 

E VENDA 

DE MOEDAS 
ESTRANGEIRAS 


Recebemos do Banco 
de Portugal a seguinte 
nota: 


Em virtude de se 
encontrarem fechados os 
mercados de câmbios es- 
trangeiros, não é possível 
no Banco de Portugal, 
fornecer cotações e, con- 
sequentemente, efectuar, 
até novo aviso, operações 
de compra'e de venda 
de moeda estrangeira, 

Podem, entretanto, as 
instituições de crédito 
efectuar compras e ven- 
das de moedas estran- 
geiras: 

a)—a residentes na 
zona monetária portu- 
guesa, respeitantes a ope- 
rações de carácter ur- 
gente; 

Db) —a- residentes “no 
estrangeiro, quando se 
trate de operações rela- 
tivas a turismo, 

Utilizando, para tals 
operações, as cotações 
transmitidas ao mercado, 
na abertura das opera- 
ções, hoje, dia 16 de 
Agosto. 


SERÃO MANTIDAS AS LIGAÇÕES 
DA ROMENIA COM A CHINA 


VIENA, 16 — O presidente 
Nicolae Ceausescu, rejeitando 
recentes advertências da pro- 
paganda soviéticas, voltou a 


CINCO MORTOS 
E DEZASSEIS 


FERIDOS 
EM DOIS 


ACIDENTES 
NO SUL 
DO PAÍS 


LER NOTÍCIA 
EM «AS PROVÍNCIAS» 


afirmar de novo que mantera 
as suas ligações com o China 
e que seguirá o seu próprio 
caminho dentro do socialismo. 

«Voltaremos para.ser livres 
e senhores na nossa própria 
pátria» — disse Ceausescu num 
discurso hoje noticiado pela 
Agência Agerpress — discurso 
que foi feito num comício du- 
rante uma viagem do presi- 
dente à Roménia Central. 

No comício, o presidente ro 
meno afirmou que não inte: 
ressa a grandeza de um Esta 
do, O que interesse é ele ter 
o direito de se desenvolver pe- 
los seus próprios meios e de 
poder seguir o seu próprio ca- 
minho ao encontro. do socia- 
tigmo. 

Observadores políticos em 
viena, dizem que a próxima 
visita do presidente Nixon a 
pequim irritou Moscovo e gal- 
vanizou os seus «leaders» para 


COMECON 
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por PACHECO DE AMORIM 


HS anos já, que, de quando em quando, corre o boato-de que a Rússia 
vai pôr em circulação o rublo-outo, e não era de admirar que 
assim fizesse, por várias razões, entre as quais vamos inumerar duas, 


que supomos principais. 


A primeira é ser a Rússia 
um dos maiores produtores de 
ouro. Claro que está muito lon- 
ge de se poder comparar a 
este respeito com a Africa do 
Sul, porque a produção de ouro 
da Rússia foi sempre muito 
irregular. Os filões de ouro que 
tém sido descobertos no terri- 
tório russo, de que há notícia 
certa, são por vezes de minério 
muito rico, mas sempre de 
pequena pujança. Dai a irregu- 


javidade da sua produção, o 
que não quer dizer que não 
possa haver lá files mais 
valiosos descobertos últimamen- 
te, O mistério em que as acti- 
vidades russas habitualmente se 
ocultam, não permitem que so- 
bre este ponto, como em muitos 
outros, tenhamos ideias claras. 

O que parece certo é que 
a Rússia é um produtor de 


realizarem fortes pressões con- 
tra países neutralistas como a 
Roménia. 

Todavia, Ceausescu no seu 
discurso que foi um desafio, 
revelou não haver fraqueza na 
resolução romena de continuar 
a evolucionar como um Estado 
socialista soberano, mantendo 
ligações tanto com Moscovo 
como com Pequim, 


Recentes advertências da 
Imprensa, tanto na União So- 
viética como nos paises seus 
aliados, têm proclamado que 
a neutralidade na luta Pequim- 
“Moscovo representa uma po- 
sição anti-soviética. 

No seu discurso, Nicolae 
Ceausescu lançou um apelo 
para que os Estados balcânicos 
procurem resolver os seus pro- 


prios problemas e consigam 
resistir firmamente a interte- 
rências externas. 

Segundo disse, os Balcans 
devem tornar-se um centro de 
paz e cooperação «de modo 
que ninguém possa continuar 
a ter vantagens, lançando os 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


A princesa Helena de França é uma entusiasta pela pintura. Nas horas vagas  entrega-se-lhe de alma e coração 
e dizem os, entendidos: que; uma artista de muito mérito 
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NA SENHORA DA SAÚDE (CARVALHOS) 


Cavalos (em fúria) contra a multidão 
na (perigosa) <corrida da desfilada» 


— Cerca de quinze pessoas feridas 
(duas crianças em estado grave) 


'As cavalhadas (dizem) têm 
tradição nas Festas da Senhora 
da Saúde, mo Monte Murado 
|(Carvalhos), em todos os 15 de 
E “Agosto. Tais corridas da foice 
los, integradas no programa, dos 
festejos, conhecem, pois, o aval 


provocam, em 
face da densa afluência de foras- 
teiros., 

Este ano, outra vez o pânico 
ge gerou no largo altaneiro da 
capelinha. Foram momentos «de 
eutêntico pavor, com dezenas de 
tolhidas de 


(e atarantada, da multidão. Nem 
outra coisa seria de esperar... 

Ao fim da tarde, e desde o 
Cruzeiro, ao fundo da «avenida» 


distância que não chega a um 
quilómetro, até lá acima, à 'Torre, 
junto da capela da Senhora da 
Saúde, Lá no alto, na meta, está 
um indivíduo com uma bardei- 
rola, à espera do resfolegante gi- 
nete que apareça em primeiro 


lugar. Pois o primeiro cavaleiro 
que consiga lá chegar, arrancan- 
do a bandeirola, terá os louros 
da vitória — um prémio que, en- 


verdade que a faixa direita da 
avenida está reservada para as 
montadas, mas... quem pode con- 
ter a multidão ávida do espectá- 
culo? A galope, a toda a brida, 
os cavalos irrompem por lá aci- 
ma. Dois ficam um pouco para 
trás, mas os outros três lutam. 

to pela van- 


Lá na Torre, e uns cinco ou 
ease à frente da «meta», 
se via rua: era tudo gente 
Entebitators e acaloraida, compri- 
mida na expectativa da grande 
final. A. pouca distância, aproxi- 
pie em Tinha, três cavalos. 
A par, sem se saber quem vai 

+ Mas a incerteza do ven- 

cedor logo é tolhida na garganta 


outro perigo maior se agiganta. 
Os cavaleiros não vão conseguir 
dominar as rédeas, é difícil, a 
multidão estã já alí, e... Gritos, 
só gritos, mães que apertam con- 
tra o peito os tenros filhos, ve- 


FURTO 

DUM COFRE 

QUE CONTINHA 
MAIS 

DE TREZE CONTOS 


pronto de peixa- 
q Santo Ilde- 


MAIS * 

UM COFRE-FORTE 
(OUTRO!...) 

NA BERLINDA... 


Nova tentativa de arromba- 


lhotes do na pressa de 
fugir, gente por cima de gente. 
Um dos cavalos tropeça e cai 
entre a multidão. Vê-se um dos 
cavaleiros, muito jovem, mum es- 
forgo supremo, saltar como um 
trapezista em cima da montada, 
quase ficar dependurado nas cri- 
mas, mas conseguindo evitar o 
plor. Um outro ainda teve tempo, 
num derradeiro reflexo, de se- 
gurar as rédeas do cavalo. 
Seguiram-se as cenas mais 
indescritíveis. A G. N. R. pron- 


e A maioria dos feridos 
foi assistida no posto 
de socorros dos B. V. 
dos Carvalhos, mon- 
tado no local, 

e Duas crianças (20 me- 
ses e 5 anos) inter- 
nadas no Hospital de 
Santo António, 


tamento toma medidas, em face 
da emergência. Os Bombeiros 
Voluntários dos Carvalhos, no 


nadamente, cerca de quinze pes- 


soas. 
Três feridos, porém, apresen- 
tavam-se em estado de certa 
gravidade, pelo que, em ambu- 
lâncias dos B. V. dos Carvalhos, 
foram conduzidos para o Hospi- 
tal de Samto António. Eis a sua 
identidade: 
“António Guedes Moreira, de 


; droso (Vila Nova de Gaia), rece- 


beu tratamento a contusão num 
pe a cap 


Bastante, mais grave é o es- 
tado de duas crianças: Ruí Hum- 
berto Guerra Almeida Pereira da 
Silva, de 5 anos, filho de Joa- 


«NUESTRA 
MHERMANA» 
COLHIDA 
NA PONTE 


Uma respeitável senhora es- 
la, D. Esperança Calbelo 
Aja, de 81 anos, solteira, domés- 
tica, residente na Rua Diogo 
Cassels, 42-2.º, em Vila Nova de 
Gaia, foi atropelada, ao fim da 
manhã de ontem, ma ponte de 
Luís 1, pelo automóvel de matri- 
cula EA-96-84, conduzido por 
Fernando António Pereira Gon- 
alves, do Regimento de Infan- 
taria 6, desta cidade. 

“Aquela senhora sofreu frac- 
tura do braço esquerdo e ferida 
contusa na perna do mesmo lado, 
pelo que foi internada no Hos- 
pital Geral de Santo António, 
no Serviço de Ortopedia. 


O BRAÇO 
DO LAVRADOR 


Alfredo Carvalho tem o nome 
de árvore, e (talvez por isso) é 
lavrador, uma profissão que 
munca lhe foi averbada no Bi- 
lhete de Identidade — cremos 
que o terá, com 25 anos de 
idade, E casado, e mora no lugar 
de Laurentim, Sande, Marco de 
Canaveses. 

Pois o Carvalho, na tarde de 
ontem — calor, uih!... — seguia 
numa caminheta de passageiros. 
E ia com o braço de fora da 
janela, Perigoso, claro ... E das 
coisas que os paizinhos mais 
recomendam ao catraios, quando 
vão em excursão. 

O certo é que, em sentido 
contrário, vinha uma caminheta 
de carga. como em Portugal 
as estradas não são, geralmente, 
muito largas — e isto passava- 
-se perto do Marco — o vei- 
culo apanhou o braço do Car- 
valho. 

E o Carvalho lá foi com o 
braço (e antebraço) esquerdo 
com esfacelo extenso. Ficou no 
Hospital Escolar de S, João. 

À GNR. do Marco registou. 


CUIDADO 
COM AS CRIANCAS ! 


Perigos na estrada 


' 
GENTE A MAIS 
PARA 

UM TRACTOR 


Aos constantes desastres 
com tractores, há que acrescen- 
tar mais um, e deste resultou 
ter ficado em estado grave um 
dos ocupantes. 

O desastre deu-se em Fonte- 
los, Arcos de Valdevez, quando 
um tractor em que, segundo o 
mau costume, seguiam como 
passageiros diversas pessoas, 
derrapou e foi embater violen- 
tamente mum muro, ficando 
três ocupantes feridos. Enquanto 
dois eram tratados no Hospital 
de Arcos de Valdevez, outro, 
António Ferreira da Cunha, de 
53 anos, casado, lavrador, da- 
quela freguesia, era transpor- 
tado muma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários daquela 
vila, ao Hospital da Misericór- 
dia de Viana do Castelo. O es- 
tado do ferido era muito grave: 
descolamento do couro cabeludo, 
esfacelamento dos lábios e frac- 
tura do crânio, pelo que veio 
para o Hospital Escolar de S. 
João, no Porto, em estado grave, 
ficando internado na Sala de 
Observações. 


Tribunal 


OITENTA ESCUDOS 
DE MULTA 

PARA 

O «ACOBRATA» 
DA «ARVORE 

DA FORCA» 


Seguidamente, foi julgado o 
descarregador Albino Peixoto, de 
45 anos, casado, da Rua de S. 
Bento da Vitória, que no dia an- 
terior dera público «espectáculo» 
do seu estado de embriaguês, ma- 
rinhando por uma das árvores do 
Campo dos Mártires da Pátria, 
donde foi retirado pelos bomibei- 
ros, conforme ontem moticiâmos. 

Provou-se que sa apresentara 


<CISNES NEGROS DO PALÁCIO» 


— LEGENDA TELEGRÁFICA, ESTA BEM PODERIA 
SER A ÚNICA PARA A PRESENTE GRAVURA, 


TODAVIA, A IMAGEM SUGERE-NOS ALGO DE DIFERENTE, MAIS CONSENTANEO, A NOSSO VER, COM 
A REALIDADE DAS COISAS. EFECTIVAMENTE, AQUELAS ASAS CATIVAS, DE SERES QUE NASCERAM 
LIVRES, SURGEM-NOS COMO UM SIMBOLO DO PARADOXO VIVO DO HOMEM — LIBERTANDO O QUE O 
AFLIGE E ENCLAUSURANDO O QUE ESTIMA E ADMIRA. ESTRANHO CONCEITO DE «AMOR» ESTE, 
DOS PERFEITOS EGOISTAS QUE TODOS SOMOS! 


O TIRO 
NA PEDREIRA 


Quando trabalhava numa pe- 
dreira, fo atingido pela explosão 
de um tiro (dinamite), Manuel 
Pereira da Silva, ds 48 anos, 
casado, pedreiro, do lugar de 


ração do olho esquerdo, pelo que 
fot conduzido ao Hospital de S. 
João, onde ficou intermado. 


de Polícia 


CONDENADO 
POR INJÚRIAS 
AO GUARDA 
CAPTOR 


Perante o juiz dr Elias da 
Costa respondeu ontem, no Tri- 
bunal do Juizo de Polizia, o vende 
dor de jornais Manuel Agostinho 
de Sousa, de 42 anos, casado, da. 
Rua de Justino Teixeira, 846. Ia 
acusado de desobeditacia e injú- 
rias ao captor, aquando de um 
incidento em que aguelo inter- 
viera, na Praça Dr. Teotônio 
Pereira, pretendendo reconciliar 
um casal desavindo. O réu teria 
proferido frases injuriosas, não 


Na praia 
de Miramar-Sul : 


HA MAR 


(ou uma história 


de ladrões) 


Nesta mantilha de arejas- 
-ocidentais da Península, 
(ca foi plantado, a 
largura dos olhares, 
ES GImbiaos CHE (ma E 
mar... Sinal de tragédia, 
ou bandeira de salvação ? 
O certo é que, entretanto, 
praia é negócio falido, por 
motivos vários, expressa- 
mente meteorológicos , 

Mas o dístico traz-nos à 
lembrança quejandas consi- 
derações. Por exemplo: o 
desabafo do sr. Fernando 
Dias Novo, concessionário da 
praia de Miramar-Sul. Em 
poucas palavras, isto: 

Na noite de sexta-feira — 
que por aziaga coincidência 
até era dia 13... — os «habi- 
tuais desconhecidos» rouba- 
ram-lhe, daquela praia, vá- 
rias cadeiras e mesas de alu- 
mínio, além de fatos de 
banho e outros adereços da 
época balnear. 
cubã kr e voltay—é 
assim que reza 0 tal dístico. 
Na praia de Miramar-Sul, 
o respectivo concessionário 
aguarda, na expectativa de 
quem pede, uma atitude de 


Pequenas 
ocorrências 


[1 Viúva e doméstica, com os 
seus 83 amos, Silvéria Fer- 
reira dos Santos, que reside 
na Rua Padrão da Lagoa, 
34, na Póvoa de Varzim, so- 
freu grave acidente de via- 
ção, A que, politraumati- 

conduzida ao hos- 
pita? roca Dali, ao fim da 
tarde de ontem, foi trans- 
ferida para o Hospital de S. 
João, onde ficou internada. 


O 5º pescador acarreta os 
seus perigos, como por 
exemplo cair na praia. 
Assim aconteceu com Fran- 
cisco dos Santos, que tam- 
vém se chama, com certo 
rigor poético, Caravela. 
Pois o Caravela, que tem 26 
anos e é casado, deu uma 
queda na Torreira (Murto- 
sa), onde mora, No Hospi- 
tal de Santo António, onde 
ficou internado, irá recupe- 
rar da fractura da coluna 
cervical que sofreu. 


Motorizadas na cidade, ter 
ror macabro dos timpanos 
sedentos de sossego, amea- 
ca megra de polição nos 
tubos-fumo-de-escape. Mas 
não só o ruído nem a polui- 
cão. Na Rua de Sá da Ban- 
deira, Sofia Werreira, de 66 
amos, casada, doméstica, 
com domicilio no lugar de 
Castro, Frazão, Paços de 


públicamente em manifesto esta- 
embriagués, 


compreensiva colaboração. | * Ferretra, foi atropelada por 


Dama ad 


“Traumatismo cranisno'e, 
matunalmente, o Hospital de 


ut Perda da Mv. e chá Mar A queda eo eotnvelo 


ticas ds 


E qd a 


” 


esgl da P. ] 
o ROSE GORDA de rel 


rias pessoas, por suspeitar que 
tenham sido nas as autoras do 


participação à 
Polícia Judiciária, a fim de esta 
proceder a investigações, 


O que. se perdeu 
e encontrou 


na cidade 


Relação dos achados que se 
encontram ma secção adminis- 
trativa da P. 8. P., à disposição 
de quem provar que lhe perten- 
cem: 


NO DIA 14 — Um anel de 
ouro; um par de óculos gradua- 
idos; um cartão «Titulo de resi- 
dência temporária», passado pela. 
DirecçãoGeral de Segurança à 
favor do Wolf-Dieter Haberl, 
Austríaco; uma quantia; uma 
carteira de calfe com diversos 
documentos passados em mome 
de José Manuel Botelho Leal; 
um bilhete de identidade - 
do em nome de Maria Ruquel de 
Lamares Mendes da Ptedade; um 
livrete de veículo automóvel n.º 


plástica com diversos documen- 
tos pertencentes a Aníbal Eduar- 
do Rodrigues; e um casaco de 
fazenda. próprio para homem. 


e respectivas porcas e anilhas 
plásticas, que foi achado no cia 
enviado 


Tolefo, a 


DELEGAÇÕES : 
LISBOA Rua da Emenda, 10. 


O Comítcio do Porto 


«ROPRIEDADE DA 
EMPRESA DE «O COMERCIO DO PORTO», LDA. 
AVENIDA DOS ALIADOS, 107— PORTO 


Rodo: 2102112/3 o 24081 . 
7 Estado; 4 | 


Endereço telegráf. = COMÉRCIO , 
1º e Tolefa. 


BRAGA — Avonido Marechal Gomes da Costa, 74 

VIANA DO CASTELO — Ryo Generol Luis do Rego, 
COIMBRA — Rua Dr. António José de Almei 
AVEIRO = Praga Eng.º Fredarico Ulrich, 10 


( PREÇO AVULSO; 1550 


abrir o cofre monobloco ali exis- 
tente, sem que o tivesse conse- 
guido. Entretanto, partiu a fe- 
chadura, arrancando a peça do 
segredo e O fecho. E, claro, não 
se ficou por aqui: várias gave- 
tas remexidas, ficando toda a 
papelada numa balbúrdia medo- 
nha. Procurava dinheiro, mas 
parece não o ter encontrado, se 
Pem que nos tivesse sido infor- 
mado que numa das gavetas, 
que não foi aberta, existia certa 
quantia. 

* O acontecimento foi comuni- 
cado à Polícia Judiciária, que 
procedeu às respectivas avert- 
guações. 


DETIDO 

PELA P. S. P. 
MAIS UM «PILHA 
GALINHAS» 


Por um guarda da P, S. P, 
na Rua do Pinheiro Grande, foi 
detido o operário fabril Alberto 
Rodrigues de Oliveira, de 39 
emos, casado, morador em Jo 
vim, Gondomar, que praticou 
vários furtos, especialmente de 
galináceos. 

Com efeito, velo a apurar-se 
que o detido abandonara, num 
campo de milho, uma saca em 
pergamólde, que continha 14 
frangos, diversas peças de ves- 
tuário e outros objectos, além 
de uma boneca e um garrarão 
de vinho, que furtara das resi- 
dências de Emilia Morais Perei- 
ra da Silva e Sousa, sita na Tra- 
vessa do Pinheiro Grande, 8 e de 
Marta Alice Vieira, da rua do 
mesmo mome, n.º 904, casa 5. 


O AUTOMÓVEL 
«ANDOU» 


Da Praça da Alegria, onde 
estava estacionado, Indivíduos 
desconhecidos furtaram o auto- 
móvel MO-97-11, pertencente a 
Oscar da Costa Neves, da Rua 
de Entre Quintas, 317. 

O lesado apresentou queixa 
numa esquadra da PSP. 
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tiveram de ficar internados na- 
quele hospital, 

AG. N. R. do posto dos Car- 
Thos tomou conta da ocurrência. 


Sousa, de 7 anos, filho de An- 
tónio de Sousa e Maria Rosa 
de Jesus Vieira, a residir no lu- 
gar do Cavaco, Fornos, Castelo 
de Paiva, deu uma queda em 
casa. 

Com fractura do cotovelo es- 
querdo, ficou internado no Hos- 
pital Geral de Santo António. 


vertíveis em prisão. 

Enfim; epílogo simples dum 
caso que parecia bem complica- 
0... Antes assim! 


ACONTECEU ONTEM: |. 


À abundância de sardinha 
deu extraordinária movimentação 


à praia de Ângeiras 


ANGEIRAS — Já muitos es- 
tarlam esquecidos do espectá- 
culo que ontem se repetiu, pas- 
sado muito tempo, na praia do 
pescado e na lota de Angeiras, 

Anos atrás, e quase diária- 
mente, que, na época própria, 
a movimentação se processava 
dentro da mesma escala, e até, 
por vezes, em proporções mais 
latas, tomando aspectos de vul- 
garidade à qual a maioria se fol 
habituando, e assim acabou por 
achá-la normal. 

Aconteceu porém, que a sar- 
dinha, saborosa e cobiçada, mes- 
mo sem que decerto se tenha 
apercebido da preferência que 
a tornou num raro manjar — 
ela que foi rainha na mesa dos 
pobres — tomou rumo em direc- 
ção a outras paragens. E só um 
ou outro cardume da apetitosa 
iguaria prateada, aparecia, de 
vez em quando, ao largo do mar 
de Angeiras, 

Ontem, porém, a alegria vol- 
tou. Os barcos que demandaram 
a praia é se fizeram no largo, 
regressaram a abarrotar. Na 
hora da recolha, as redes que 
foram lançadas abarrotavam 
cheias do precioso petisco... 
Sim, que hoje, a sardinha tor- 
nou-se num petisco, numa igua- 


ria disputada a lanços de di- ' 


nheiro. 

Ao redor da praia, nas ime- 
diações da lota, o ambiente era 
de alegria eufórica, O contenta- 
mento levava a que se falasse 
alto, Homens e mulheres, velhos 
e movos, as crianças — toda a 
gente, enfim, estava all, reu- 
nida, com igual propósito ; arre- 
cadar pão. 

E a reportagem de «O Co- 
mércio do Porto» estava lá, no 
meio daquela gente humilde e 
trabalhadora — daquela boa 

gente do mar — a partilhar 
da sua vida de contentamento, 
como noutras oportunidades tem 
partilhado dos seus anseios e 
dos seus desgostos. 

“A surpresa foi de tal ordem, 
que todos estavam despreve- 
nidos. Nem sequer havia caixas 
que bastassem para recolher o 
peixe'e o conduzir às fábricas 


nas quais seria transformado 
em pão para outras bocas... 
Chegaram mais caixas, trans- 

em caminhetas. Houve: 
correrias desordenadas no assal- 
to à sua conquista. Nessa febril 
ansiedade, ninguém atendia, se- 
quer, ao perigo. Os veículos 
eram furiosamente escalados, 
com dezenas de braços a des- 
pojarem-nos da carga. Corria-se 
à salga e no enchimento — à 
medição. De novo os transportes 
de carga recebiam as embala- 
gens, mas agora recheadas da 
«vivinha d'Angeiras»! 


O Jlajeado ao redor da lota, 


ficou limpo. Aconteceu o mes- 
mo no areal, junto à orla do 
mar, onde prateados lençóis de 


As redes abarrotaram de sardinha pelo que todas as. 


escama desapareceram em bre- 
ves minutos. 

A venda?... Bem, a venda, 
chegou a atingir 199500 por 
cabaz ! 

Ora veja, o leitor — melhor, 
talvez, a leitora, os degraus que 
trepou a «D, Sardinha»! 

De conduto dos pobres, do 
raro petisco dos ricos, que o era, 
inverteu os papéis, em manifesto 
prejuízo, diga-se, dos primeiros, 

O facto todavia não invalida 
a alegria, o contentamento cu- 
tórico que à reportagem de «O 
Comércio do Porto» póde regis- 
tar, ontem, na pitoresca praia 
matosinhense de Angeiras. E 
até faz votos no sentido de que 
o caso se repita. — A. M. 


1 


ncia, pelo 
que o réu foi absolvido de tal 
crime. Ficou provado, todavia, 
que proferira, com intenção de 
ofender aquele cívico porticipan- 
te, frases que o atingiam na sua 
dignidade profissional e pessoal. 
Foi, por isso, condenado em quin= 
ze dias de prisão, substituídos por 
igual tempo de multa à razão de 
10$00 por dia, mínimos de im- 
posto de justiça e custas, 50800 
de procuradoria e 100400 de 
indemnização ao guarda ofendix 
do, Considerando, todavia, as 
atenuantes do bom comporta- 
mento anterior, conflasão espon- 
tânea e o seu temperamento ner- 
voso, bem como o facto de ser 
muito pobre, casado e com fi- 
lhos menores a seu cargo, o ma- 
gistrado declarou o imposto in- 
convertível em prisão, 


PELO NECROTÉRIO 


Vitima de doença súbita, deu 
entrada no Hospital de Santo 
António, na madrugada de on- 
tem, Manuel dos Santos, de 79 
anos, solteiro, tanoeiro, vesiden- 
te na Rua Sousa Nogueira, 134, 
em Vila Nova de Gata. 

Naquelo estabelecimento hos- 
pitalar viria a falecer poucas ho- 
ras mais tarde, pelo que o corpo 
foi posteriormente rerovido para 
o Instituto de Medicina Legal. 


MÁ VIZINHANÇA 


Com vários ferimentos na ca- 
beça, por ter sido agredido por 
vizinhos, durante uma zaraga- 
ta, deu entrada no Hospital de 
S. João, onde ficou intemado, Jú- 
lo Emesto Gomes Veiga, de 19 
anos, casado, marmorista, rest- 
dente na Rua António Feliciano 
de Castilho, 383, em Águas San- 
tas, Maid. 


maceiras disponíveis não foram de mais para a carregar 


a 


Tartaruga gigante 
apanhada 
no mar de Moçmbique 


LOURENÇO MARQUES, 16 
— Og tripulantes do navio-frigo- 
rífico «Gold Fruit», apanharam 
uma tartaruga, com mais de 250 
quilos de peso, e ofereceram-na 
& tripulação do navio «Santa 
Luzia». 

A tartaruga toi entregue de- 
pois à Capitania do porto, uma 
vez que a pesca, daquela espécie 
é proibida, segundo uma porta- 
ria em vigor, — ANL 


Considerável 

aumento 

do custo de vida 

em Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 16 — 
Segundo um inquérito feito pelo 
«Notícias», o preço dos artigos, 
de mercearia subiu, em Louren- 
co Marques, 25 por cento nos úl- 
timos três anos, 

Entre os produtos que maior 
subida. registaram, contam-se os 
alhos — 400 por cento; o feijão 
frade — 108 por cento; o vinho 
de barril — 77 por cento; a cas- 
tanha de caju — 75 por cento; 
o queijo da serra — 72 por cen- 
to; a pescada do Cabo — 66 por. 
cento; o leite condensado — 63 
por cento; o peixe congelado, im- 
portado da Metrópole — 55 por 
cento; e o azeite — 50 por cento. 

Outros produtos houve, no en- 
tanto, que desceram de preço, 
tais como as ervilhas enlatadas 
— 13, 14,7 e 20 por cento, con- 
forme as categorias; o mel da 
Metrópole — 11 por cento; a 
«Água das Pedras» — 14 por 
cento; e o queijo de fabrico mo- 
cambícano — 6 por cento, — 
ANT. 


Assassinado à paulada 
por ter negado 
um cigarro 


LOURENÇO MARQUES, 16 
— Um cigarro — ou a falta dele 
— esteve na origem de um cri- 
me de morte ocorrido numa can- 
tina dos subúrbios da Manhiça. 

A vitima, Gabriel José Ma- 
Javel, empregado comercial, en- 
contrava-se ali em missão de 
serviço, quando foi abordado por 
um indivíduo de identidade des- 
conhecida, que lhe pediu um ci- 
garro, Como o Gabriel não o ti- 
vesse ou não o quizesse dar, aba- 
tou-o à paulada, fugindo em se- 


Caieidtos está a. investigar. 
— ANE S 


Santo António, 


Bateram-lhe 

e deixaram-no nu 
por ter feito 

uma denúncia 


LOURENÇO MARQUES, 16 
— Carlos Fonseca, de 20 anos, 
foi agredido por seis indivíduos 
e deixado sem a roupa que ves- 
tia, no Jardim Vasco da Gama, 
em Lourenço Marques, tendó de 
socorrer-se de um amigo para 
arranjar uma camisa e um par 
de calças. 

Segundo declarou, a agressão 
foi motivada por ter prestado 
informações à polícia scbre fu- 
madores de suruma —um estu- 
pefaciente. 

Carlos Fonseca, chegado re- 
centemente da Metrópole, afir- 


mou conhecer og seus agressores. 


— ANI 


Moedas de ouro 
portuguesas 

do tempo 

de D. Pedro II 


encontradas nos 
escombros de uma 
crsa em Espanha 


HUELVA (ESPANHA), 16-4 


seis anos, foi adquirida recente- 


« 
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ENTRARAM 


NA FASE FINAL 
AS CONVERSAÇÕES SOBRE. BERLIM? 


por JOHN KNIGHT 


BONA — Como se sabe iniciaram-se há pouco em Berlim 
Ocidental as conversações quatripartidas que há mais de um 
ano vêm a ser mantidas pelos embaixadores de Paris, Londres 
e Washington em Bona com o seu colega da URSS em Berlim 
Leste. Os quatro embaixadores tentam negociar a solução dos 
diferentes problemas que preocupam Berlim desde que acabou 


a II Guerra Mundial. 


É bem sabido que durante este diálogo tem havido mo- 
mentos eufóricos, de optimismo incontido e outros, talvez os 
mais numerosos, cheios de cepticismo. Não faz falta dizer 
que até esta XXVII «volta» os embaixadores têm trabalhado 
intensamente, de tal forma que, neste momento, numerosos 
pontos da negociação devem estar prontos a converter-se em 
base formal de um tratado no qual se perfilem alguns dos 
acordos. Aqui pensa-se que a actual reunião marca a fase final 
decisiva à qual poderia seguir-se, imediatamente, a conclusão 
das negociações mediante a assinatura de alguma das partes 
do acordo definitivo sobre Berlim. Esta sensação coincide com 
as declarações feitas há meses pelo ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Alemanha Federal, Walter Scheel, quando insis- 
tia ma possibilidade de antes do fim do ano, se encontrar sa- 
neado o complexo problema berlinense. Como? Não se sabe. 

Também o chanceler Willy Brandt e o presidente Nizon 
fizeram recentemente ofirmações que podem levar a induzir que 
o ponto final do acordo está iminente. Parece que o chanceler 
até sugeriu a realização de uma conferência quadripartida entre 
os ministros dos Negócios Estrangeiros, que coroaria o diálogo 
dos quatro embaixadores em Berlim. Nizon também falou da 
conveniência de «elevar» o nível das negociações na antiga 
capital alemã. Tal conferência poderia efectuar-se dentro dos 
próximos três meses, isto é, quando se supõe que as actuais com- 
versações tenham adquirido a maturidade, chegando a resulta- 
dos concretos, capazes de ser subscritos. Tudo isto depois desta 
«fase intensiva», prolongando-se, em ritmo crescente, de entre- 
vistas cada vez mais frequentes entre os diplomatas até ao fim 
do Outono ou princípio do Inverno. 

As conjecturas sobre a proximidade de um acordo excita- 
ram o ânimo da opinião pública alemã, de tal modo que alguns 
porta-vozes das chancelarias ocidentais aconselharam sossego 
aos especuldiores, para evitar possíveis decepções. Isto quer 
dizer, parece-me, que no fim das actuais conversações ainda 
poderá ficar só no ar o que aqui se crama «um completo e per- 
feito tratado berlinense». De facto, não é muito acertado ima- 
ginar que no fim deste ano fique selado um compromisso que 
englobe a problemática total da cidade dividida. Sem dúvida 
que a partir deste momento, Berlim continuará a ser, ainda 
em menor grau, um problema europeu. Há aspectos, que hoje 
são objecto de atritos, que poderão mitigar-se graças à assina- 
tura de algumas cláusulas do todo em litígio. 

O prosesso da negociação nos próximos meses poderia 
explicar-se do seguinte modo: os rumores mais recentes falam 
da possibilidade de o futuro acordo se dividir em três partes. 
A primeira compreenderia as questões relativas ao acesso a 
Berlim, à presença da Alemanha Federal nessa cidade e direitos 
de representação exterior (missões e consulados). Estes aspectos 
poderiam ser assinados logo que os embaixadores dessem por 


terminadas as suas conversações. 


A segunda parte ocupar-se-ia do complicado tema do trá- 
fego entre a Alemanha Federal e Berlim Ocidental, assim como 


comunicações Pc da cidade di ã Vara ami 
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rantias das quatro potências nas ma 


sobre Berlim Ocidental. 


Predizer a assinatura destas duas últimas partes é mais 
arriscado. Em fontes bem informadas da Imprensa alemã insi- 
nua-se que a terceira ficaria «rubricada» à espera de que as 
questões relativas às comunicações encontram o seu ponto 
óptimo nas negociações paralelas decorrentes entre os dois es- 
tados alemães e entre as duas partes de Berlim. 

Há ainda outro indício de que a fase das actuais nego- 
ciações é prometedora. O ministro dos Negócios Estrangeiros 
fez um apelo às três potências ocidentais — em artigo publicado 

* no «Boletim Governamental» — pedindo encarecidamente que 
dejendam até ao último momento os interesses alemães nestas 
negociações. O ministro sublinha ainda a importância qua tem 
para a Alemanha a assinatura de um acordo sobre Berlim. Con- 
tudo, a esperança não deve ser exagerada... — (Recebido pelo 


Telex.) 


Política de entendimento 
entre a Roménia é a China 


»——» (Cont. da la página) 


países balcânicos uns contra 
os outros», 

A deci ão do «leadery 
romeno dirige-se contra a 
estrutura das manobras do 
Pacto de Varsóvia, que recen- 
temente se realizaram na vi- 
zinha Hungria e, de acordo 
com notícias oficiosas de Bel- 
grado e Bucareste, projectam- 
-8e manobras conjuntas dos 
Exércitos soviético — búlgaro 
que terão lugar na Bulgária 
ainda este mês. 

As tropas soviéticas terão 
de ser enviadas por avião ou 
transportadas por barco para 
a Bulgária, uma vez que a Ro- 
ménia não lhe concede pas- 
Sagem livre através do seu 
solo. 

A Roménia tem apelado fr: 
quentemente para uma coop! 
ração mais íntima dos país 
balcânicos, incluindo a Bulgá- 
ria, a Jugoslávia, a Albânia, a 
Grécia e a Turquia, mas a Bul- 
gária é um Estado socialista 
estritamente ortodoxo e ligado 
estreitamente a Moscovo. 


diferente da Roménia, de modo 
nenhum encara favoravelmen- 
te qualquer cooperação regio- 
nal balcânica que possa envol- 
ver a sua mais obediente alia- 
da da área — a Bulgária. 

A Bulgária tem também 
com frequên: criado pertur- 
bações nos Balcans, por meio 
de pôr a questão de um esta- 
tuto independente para um 
milhão de macedónios, que vi- 
vem dentro da Jugoslávia, pro- 
clamando que esse milhão de 

' almas faz parte na verdade da 
etnia búlgara. 

Ceausescu afirmou que tem 
estado a trabalhar para a res- 
tauração da unidade entre Pe- 
quim e Moscovo, sabendo per- 
feitamente que tal coisa é im- 


A viagem do «Niassa» 


Os; militares, embarcados no 
navio «Niassa», seguem de ópti- . 
ma saúde e saúdam os seus fa- 
miliares, 


popularíssima junto dos «lea- 
ders» do Kremlin, 
Voltando a reafirmar a ge- 


neralidade da política seguida . 


pela Roménia, o presidente 
Ceausescu afirmou que cada 
povo tem o direito de decidir 
sobre o seu próprio sistema de 
vida, acrescentando : «É com- 
pletamente inadmissível, seja 
de que maneira for e por quem 
for, que alguém tente ditar a 
qualquer outro povo o modo 
como deve organizar a sua vida 
e a maneira como deve assegu- 
rar o seu desenvolvimento eco- 
nómico e social», 


A Imprensa da União So- 
viética e do i 
vindo a 
plorar os seus laços amigáveis 
com a Roménia, a Jugoslávia 
ea Albânia, em pleno coração 
dos Balcans, para arranjar 


* uma nova arma anti-soviética. 


O discurso do presidente 
Ceausesou não revelou qual- 
quer fraqueza na sua resolu- 
ção de levar a cabo a política 
que determinou para a Romé- 
nia, não manifestando também 
qualquer tendência para fazer 
concessões às opiniões soviéti- 
cas, quer política quer econô- 
micamente, — R. 


O Irão 
vai reconhecer 
a China Popular 


TEERÃO, 16 — Nos mei 
bem informados diz-se que O 
Irão anunciará muito em bre» 
ve o reconhecimento da China 
Popular e o estabelecimento 
de relações diplomáticas entre 
os dois pai Este reconhe- 

mento ocorrerá antes da pro- 


xima reunião da Assembleia | 


Geral 


a ONU, onde o Irão 


* adoptará uma politica favorá- 


vel à adesão da China Popu- 
lar às Nações Unidas, 


O Governo persa terá na 
próxima semana consultas com 
os seus dois parceiros e vizi: 
nhos — a Turquia e o Paqui: 
tão — com vista à adopção 
duma política comum na ONU 


- em relação à entrada de Pe- 


quim, — F. P 


D— (Cont. da la página) 


económica e financeira nas 
eleições do próximo ano. 

Os observadores políticos 
pensam que os problemas eco- 
nómicos serão determinantes 
na próxima campanha eleito- 
ral e a sua evolução podera 
decidir se o presidente Nixon 
será ou não reeleito para o se- 
gundo mandato, 

É a seguinte a lista das 
principais medidas económicas 
anunciadas pelo presidente Ni- 
xon para fazer face à crise 
do dólar : 


— Suspensão temporária da 
convertibilidade em ouro, 
dos dólares em poder dos 
bancos centrais estrangeiros. 

— Realização de consultas in- 
ternacionais com vista à al- 
teração das paridades entre 
o dólar e as outras moedas 
mas sem modificar a cora- 
ção do dólar em relação ao 
ouro, 

— Sobretaxa temporária de dez 
* por cento sobre a maior par- 
te das mercadorias importa- 
das pelos Estados Unidos. 

— Congelamento dos salários 
e preços por noventa dias e 


criação de um organismo 
encarregado de tentar tra- 
var a inflação por meio de 
medidas voluntárias adopta- 
das pelos sindicatos e em- 
presas, 


— Recomendação ao congres- 
so no sentido de aprovar 
uma redução de dez por 
cento nos impostos sobre 
aplicação de capitais para 
estimular os investimentos, 

— Redução de dez por cento 
na verba destinada ao auxi- 
lio ao estrangeiro. 

— Recomendação ao congresso 
para abolir o impósto indi- 
recto sobre os automóveis 
que atinge cerca de 200 dó- 
lares por carro. 

— Redução das despesas fede- 

is em 4700 milhões de dó- 

es durante o corrente ano 
financeiro mediante uma re- 
dução de cinco por cento nos 
quadros de funcionários do 
Estado e um adiamento 
para o próximo ano fiscal 
do aumento de salários pre- 
visto para Janeiro próximo. 

— Adiamento de várias refor- 
mas da assistência social e 
da distribuição de receitas 
federais pelos Governos es- 
taduais e municipais. — R. 


TECNICAMENTE O CÂMBIO DO DÓLAR 
FLUTUARÁ EM FUNÇÃO DA OFERTA E PROCURA 


PARIS, 16 — Foi num ce- 
mário idíilico, entre as colinas 
arborizadas do New Hamshire 
(Estados Unidos), 300 quilóme- 
tros ao sul de Quebec, que se 
reuniu de 1 a 22 de Julho de 
1944, em Bretton Woods, a 
«conferência monetária e fi- 
nanceira internacional das 
Nações Unidas» cujas decisões, 
que estiveram na base do de- 
senvolvimento do comércio 
mundial terminada a confla- 
gração, acabam de ser postas 
em causa pelo Presidente 
Nixon. 

Entre os quarenta e quatro 
estados representados, os Es- 
tados Unidos e a Grã-Breta- 
nha desempenharam o papel 
principal, enquanto que um 
outro participante de marca, a 
URSS, se recusou a aderir às 
instituições então criadas: o 
Fundo Monetário Internacio- 
nal e o Banco Mundial. 


pulso e seguidamente a expan- 
são do comércio internacional 
no periodo do pós-guerra. Os 
Estados Unidos detinham com 
efeito três quartos das reser- 
vas de ouro mundiais, ao passo 
que mumerosas nações se en- 
contravam considerâvelmente 
depauperadas e devastadas. 

Frente a uma especulação 
internacional contra o dólar 
que se tornava cada vez mais 
firme, o Presidente Nixon 
anunciou a mais dracontana 
de todas as medidas que podia 
adoptar: a suspensão da con- 
vertibilidade do dólar ameri- 
cano em ouro ao preço de 35 
dólares por onça de ouro fino, 
isto é o final do Sistema Mo- 
netário Internacional estabe- 
lecido em Bretton Woods ao 
findar q segunda guerra mun- 
dial. 


Tecnicamente, isto significa 
que o dólar será agora uma 
divisa flutuante como são já 
o marco alemão, o florim ho- 
landês e o dólar canadiano. O 
câmbio do dólar flutuará em 
função da oferta e da pro- 


cura. Os bancos centrais es- 
trangeiros não continuarão a 
ser obrigados a apoiar o dólar 
quando baixar para um por 
cento abaixo da sua paridade, 
tal como os Bancos de Ingla- 
terra, França, Itália, Bélgica 
e Suiça foram obrigados a fa- 
zer durante as últimas se: 
manas. É 
Mas isto também significa 
que a base de todo o Sistema 
Monetário Internacional, desde 
o dia 27 de Dezembro de 1945, 
foi subitamente suprimida. O 
sistema aceniava no facto de 
que os Estados Unidos se ti- 
nham comprometido a com- 
prar ou vender ouro aos outros 
paises ao preço de 35 dólares 
por onça. Este compromisso foi 
suspenso. 

Foi por este motivo que, ao 
declarar que o dólar ficava 
“temporâriamente inconvertível, 
Presidente Nix 
o 


a 
uma reforma durável do Siste- 
ma Monetário Internacional. 
Se o dólar flutuante todas as 
outras moedas o serão tam- 
bém e as incertezas que vão 
reinar nos mercados de câm- 
dios podem prejudicar, a longo 
prazo, o comércio internacio- 
mal, fonte de prosperidade 
para todo o Mundo ocidental. 
Será necessário dar novas ba- 
ses ao sistema e isto só pode 
ser feito através duma nego- 
colação entre as grandes potên- 
clas financeiras. 

É certo que os Estados Uni- 
dos desejam uma revalorização 
de certas moedas, designada- 
mente do marco alemão e o 
«yen» japonês, em relação ao 
dólar. É portanto provável que 
esta negociação se salde por 
um novo alinhamento geral 
das paridades das moedas. 
Isto não significa no entanto 
que as soluções se limitação a 
este reajustamento. As nego- 
ciações serão em primeiro lu- 
gar assunto para os peritos, e 
provâvelmente levarão longas: 
semanas, — F. P. 


Encerrados 
os mercados de divisas 


LONDRES. 16 — O Banco 
da Inglaterra, reagiu às medi- 
das anunciadas, ontem à noite, 
pelo presidente Nixon, encerran- 
do por hoje, o mercados de di- 
visas. 

Os correctores e bancos 
comerciais foram informados de 
que tinha sido suspensa a auto- 
rização, para trocar as moedas 
estrangeiras. 

* 


PARIS, 16 — A bolsa, o 
mercado do ouro e o mercado 
dos câmbios de Paris, estão en- 
cerrados hoje, não por motivo 
das decisões americanas em ma- 
téria monetária, mas porque este 
encerramento, já estava previs- 
to. Com efeito, em França, 
quando um dia feriado coincide 


BONA, 16 — O Governo Fe- 


deral alemão, ordenou o encer- - 


ramento do mercado de divisas 
de Francoforte, segundo anun- 
ciou o Ministério das Finanças. 
- * x 
BRUXELAS, 16 — A comis- 
São europeia reunir-se-á, ama- 
nhã, à tarde, epós a sessão do 
comité monetário do Mercado 

Comum. 

* a 


ZURIQUE, 16 — O Banco 
Nacional Suíço, anunciou que 
não realizará, amanhã, opera- 
ções no mercado estrangeiro de 
moedas. 


* 
AMSTERDÃO, 16 — As di- 
visas estrangeiras, não serão 


cotadas hoje, na Bolsa de Ams- 
terdão, indica-se de fonte oficial. 
Apenas estão autorizadas as 
operações de pequena importân- 
cia destinadas a auxiliar os via- 
jantes e os turistas, 


de 
COPENHAGA, 16 — Todas 
as operações de câmbio, foram 
suspensas hoje, em Copenhaga, 


devido à suspensão das divisas 
sobre as grandes praças inter- 


- nacionais, 


* 


ESTOCOLMO, 16 — O Riks- 
bank (o Banco da Suécia) e 
Oslo anunciaram que as cota- 
ções e as moedas estrangeiras 
serão suspensas hoje. 

oe 


MADRID, 16 — O Instituto 
Espanhol da Moeda Estrangeira, 
decidiu hoje suspender a cota: 


* ção oficial de todas as divisas 


estrangeiras, com excepção do 
dólar, cuja paridade foi estabe-. 
lecida em 69,41 pesetas (com- 
pra) e 69,62 (venda). Esta de- 
cisão, conservadora, parece ins- 
pirada pela preocupação das au- 
toridades monetárias espanho- 
las, em preservar q turismo. 
* 


terão 
hoje cotação em Helsínquia, 
anunciou esta manhã, o Banco 
da Finlândia, depois das medi- 
das adoptadas pelo presidente 
Nixon. 
* 


TELAVIVE, 16 — A pedido 
do Banco de Israel, os estabele» 
cimentos bancários israelitas, 


1 


HELSINQUIA, 16 — As di- 
visas não 


suspenderam esta manhã, e até 
nova ordem, as transacções de 
divisas estrangeiras, com excep- 
ção do dólar que mantém a co- 
tação oficial de 3,5 libras israe- 
litas. 

* 


RIO DE JANEIRO, 16 — O 
Banco Central do Brasil deter- 
minou esta manhã, a suspensão 
de todas as operações de câm- 


bio em moeda estrangeira, até 
nova ordem. 
* 


PRETORIA, 16 — Um infor- 
mador do Banco da Reserva Na- 
cional anunciou que em conse- 
quência do encerramento do 
mercado 'de divisas em Londres, 
foram suspensas na África do 
Sul, as transacçõões oficiais de 
moeda estrangeira. — F.P, e R. 


As medidas de protecção ao dólar 


provocaram o caos no mercado 


de divisas japonês 


TÓQUIO, 16 — As medidas 
de protecção ao dólar anuncia- 
das em Washington pelo pre- 
sidente Nixon provocaram o 
caos no mercado de divisas 
japonês e causaram na Bolsa de 
Tóquio uma das maiores que- 
das nas cotações de que há me- 
mória. 

Os bancos e corretores pre- 
cipitaram-se a vender os dó- 
lares que tinham em seu poder 
e em menos de uma. hora o Ban- 
co do Japão já tinha adquirido 
300 milhões de dólares ao câm- 
bio oficial de 357,80 yenes. 

Receando uma imediata re- 
valorização do yen em relação 
ao dólar todos os bancos se 
apressaram a desfazer-se dos 
dólares em excesso que pos- 
suíam mas o Ministério das 
Finanças anunciou que nos tem- 
pos mais próximos não será mo- 
dificada a paridade oficial dólar- 
-yen. 

Por outro lado as acções in- 
dustriais japonesas tiveram na 
Bolsa uma descida brusca por se 
recearem as consequências da 
sobretaxa aplicada nos Estados 
Unidos às importações. 

O volume da oferta excedeu 
largamente o da procura e me- 
nos de uma hora após a aber- 
tura da Bolsa o índice médio 
das cotações tinha baixado 95,5 
pontos. 


Fontes bancárias dizem por 
outro lado que a evolução da 
situação dependerá em grande 
parte da forma como reagirem 
os países europeus e admitiram 
que o Japão, dada a grande 
quantidade de dólares que pos- 
sui, ficará em posição dificil se 
os outros países adoptarem a 
flutuação das suas moedas, 

Ao encerrar a sua actividade 
por hoje o Banco do Japão tinha, 
sido forçado a adquirir 700 mi- 
lhões de dólares o que constitui 
um recorde sem precedentes. 
Recorda-se que durante a sema- 
na passada o total adquirido 
fora de 800 milhões de dólares. 

As reservas japonesas do dó- 
lar aumentaram já desde o fim 
do mês passado cerca de 2000 
milhões de dólares atingindo 
agora 9500 milhões. 

Círculos bancários dizem que 
o Banco do Japão poderá deixar 
de comprar dólares caso na Eu- 
ropa Sejam suspensas as trocas 
cambiais. 

Entretanto na Bolsa de Va- 
lores as acções industriais con- 
tinuam a baixar devido à ten- 
dência para as vender a qual- 
quer preço. 

As grandes empresas de 
electrónicos e automóveis foram 
as mais atingidas por esta que- 
bra. —R. 


Situação muito grave 


BRUXELAS, 16 — A comis- 
são do Mercado Comum efec- 
tua aqui amanhã uma sessão 
de emergência para estudar a 
posição a adoptar em face do 
problema do dólar. 

Fontes do Mercado Comum 
dizem que as medidas america- 
nas colocaram a comunidade 
europeia perante uma situação 
muito grave, a qual ameaça a 
própria existência do Mercado 
Comum como entidade comer- 
clal, se Os «Seis» não chegarem 
a um acordo sobre a atitude a 
toma”. 

Núm comunicado aqui dis- 
tribuido a comissão permanen- 
te sublinha a necessidade de 
uma frente unida dos paises, 
membros e diz que essa posi- 
cão comum contribuirá para 
defender os seus interesses e 
para restablecer a ordem mo- 
netária internacional. 

Fontes do Mercado Comum 
salientam que a flutuação do 
dólar significará por outro lado 
a completa alteração da pari- 
dade das moedas europeias até 

a fixada em relação ao 
dólar, A menos que esse movi- 
mento seja controlado de qual- 
quer maneira, as relações co- 
merciais entre os «Seis» tor-, 
nar-ge-ão extremamente com- 


plicadas e confusas por não 
haver uma moeda padrão com 
paridade fixa. 

O problema torna-se ainda. 
mais agudo no sector agricola, 
onde toda a estrutura de pre- 
gos, subsídios e direitos alfan- 
degários é expressa em relação 
à cotação do dólar. 

A situação tornar-se-á par- 
ticularmente difícil se as osci- 
lações entre duas moedas de 
países membros dos «Seis» 
atingirem mais de 2,5 por cen- 
to pois até lá os bancos cen- 
trais actuam automâticamente 
para manter q equilíbrio, 

Nos círculos financeiros eu- 
ropeus afirma-se já que em 
virtude da crise do dólar sur- 
giu a necessidade de reorgani- 
zação geral das paridades en- 
tre as várias moedas europeias. 

A primeira reacção nos cir- 
culos financeiros de Bruxelas 
foi de desacordo com as medi- 
das tomadas pelo governo 
americano. Fontes financeiras 
disseram que essas medidas 
são lamentáveis por serem umi- 
laterais e ainda porque se 
arriscam mais a criar a desor- 
dem do que a resolver proble- 
mas que só podem ser solucio- 
nados através do diálogo e da 
conciliação de interesses. — R. 


co] 0 PROGRAMA ECONÓMICO DE NIXON As reservas cambiais 


dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 16— As re- 
servas de câmbios Estados Uni- 
dos-ouro, divisas estrangeiras, 
direitos de saque especiuis e 
possibilidades de suque de divisas 
— que eram de 25 biliões de dó- 
lares em 1957, são actualmente 
de 12 biliões aproximadamente, 
Em fins de 1969 essas reservas 
eram ainda de-17 biliões, 11 dos 
quais em ouro. Em fins de 1970. 
tinham passado para 14,5 biliões 
(11 em ouro), apesar do primei- 
ro abono de 867 milhões de dóla- 
res, de que os Estados Unidos 
beneficiaram nesse ano, a título 
de direitos de saque especiais, 
novo instrumento de reserva 
criado no Ámbito do Fundo 
Monetário Internacional. Desde 
o princípio do corrente ano as 
reservas dos Estados Unidos evo- 
luíram como segue: 

Janeiro — 1470 biliões (11,04 
em ouro), apesar de um novo 
abono de 717 milhões de dólares. 

Fevereiro — 14,58 (11,08 em 
ouro). 


Março — 1h,8h (10,96 em 
ouro). 

Abril — 14,50 (10,92 em 
ouro). 

Maio — 18,80 (10,56 em 
ouro). 4 


Junho (últimas estatísticas 
publicadas) —13,50 biliões (10,50 
em ouro). 

Desde essa data, as reservas 
americanas baixaram mais de 
um bilião de dólares, em conse- 
quôncia de diversas vendas de 
ouro, uma das quais de 191 mi- 
lhões à França, e do saque de 


LIQUIDEZ 
1964 Saldo negativo 2800 
1965 > » 1385 
1966 >» > 1357 
1967 > > 3571 
1968 > > 1610 
1989 » >» 8084 
1970 » > 3852 
1971 (1.º trimestre) Saldo 
negativo .... 2604 
Segundo o «Morgan Gua- 


ranty Trust», os saldos negati- 
vos do segundo trimestre de 1971 


« prematuro 
da desvalorização» 
= (eclarou O secretário 

do Tesouro americano 


WASHINGTON, 16 — O Se- 
cretário do Tesouro amerl- 
cano, John Connally, disse 
hoje que era prematuro falar 
da desvalorização do dólar. 

Falando numa conferência 
de Imprensa transmitida pela 
televisão disse que as conse- 
quências da suspensão da con- 
vertibilidade do dólar em quro 
dependerão daquilo que os ou- 
tros países fizerem. 

Salientou que o dólar pode- 
rá baixar em relação a algu- 
mas moedas e subir em rela- 
ção a outras conforme os ajus- 
tamentos que forem negocia- 
dos «mas dizer que isto é uma: 
desvalorização penso ser pre- 
maturo». 

Connally, respondendo a 
perguntas, salientou que a con- 


sos incluindo o dos aumentos 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


we GENEBRA — Sete pessoas, cinco delas * 


TEERÃO — O primeiro-ministro da Pér- 


crianças, morreram afogadas durante o sia, partiu de avião para a Roménia, que 


fim-de-semana em Lagos e rlos da Suiça, 
segundo revelou a noite passada a polícia. 


wm HONGKONG — Hongkong foi assolado a 
por rajadas dos tufão «Rosen, o que obri- 
gou a suspender a maior parte das acti- 


vidades comerciais. 


we BONA — A Alemanha Ocidental sofre, há a 
várias semanas, de aumento inquietante 
dos actos criminosos. Não se passa um 
dia em que não se registe um crime ou 


um assalto. 


we NORFOLK, VIRGÍNIA — 
norte-americano da defesa, Melvin L: 
disse que provâvelmente o orçamento mi- 
litar aumentará novamente, no próximo 


ano. 


wa SAIGAO — Fuzileiros navais sul-vietna- 
mitas mataram 200 norte-vietnamitas, 
sofrendo alguns mortos e feridos, durante 
violenta luta travada perto da zona des- 


militarizada. 
wa WHITEHORSE 


teira do Alaska, 


we ATLANTA, GEÓRGIA — Principiaram a 
depor num tribunal desta cidade teste- 
munhas contra o capitão de infantaria a 
americana Ernest Medina, acusado da 
responsabilidade total pelo massacre de 


My Lai. 


O Secretário a 


(TERRITÓRIO DO 
YUKON) — Quatro alpinistas americanos 
morreram numa avalanche ocorrida 
quando tentavam a ascensão do Monte 
Santo Elias (4.800 metros), perto da fron- a 


visita durante seis dias, a convite do Pre- 
sidente do Conselho romeno, 


DAKAR — Vários casos de cólera acabam 
de se registar no Senegal, anuncia oficial. 
mente um comunicado do ministério da 


Saúde e dos Assuntos Sociais, | 


LOS ANGELES — O dr. Dani 
que já confessou ter transmitido à Im- 
prensa americana os documentos secretos 
do Pentágono sobre a guerra no Viename, 


Elsberg, 


comparece num tribunal desta cidade, 


FRANKFURT . O presumível assassino do 
d, bébé de oito meses, mortos, a tiros de ca- 
,rabina em plena rua, foi preso ao prin- 
cípio da tarde pela polícia criminal. 


WB PRETÓRIA — Chegou a esta cidade onde 


foi recebido com todas as honras o Pre- 
sidente Kamuzu Banda do Malawi o pri- 
meiro Chefe de Estado africano que se 
desloca à República da África do Sul. 


WA ROSÁRIO — Vinte e cinco pessoas, na 


maioria padres, iniciaram, em Rosário. na 
Argentina, uma greve da fome para pro- 
testar contra a prisão de quatro padres. 


BOGOTA — O Governo mostrará a maior 
firmeza e a subversão, em todas as suas 
formas, será repri 
declarou o Presidente Misael Pastrana. 


CARTUM — Dois oficiais sudaneses que 
estavam escondidos desde o malogrado 
golpe de estado do mês passado foram 


da enbrgicamente 


agora capturados, 


862 milhões de dólares efectuado 
há uma semana sobre o FMI. 

A balança comercial dos Es- 
tados Unidos, que registara um 
excedente de 7 biliões de dóla- 
res em 1964, foi-se agravando 
pouco a pouco, Esse saldo desceu 
45 biliões em 1987 e para 
e meio em 1969, subindo 
ligeiramente em 1970, ano em 
que atingiu 27 hiliões. 

Desde Abril último, a balança 
comercial dos Estados Unidos 
não deixou de se agravar, 4 evo- 
lução foi a seguinte: 

Janeiro — Excedente de 49,1 
milhões de dólares. 

Fevereiro — Ezcedente de 
136,8 milhões. 

Março — Excsdente de 2454 
milhões. 

Abril — Saldo negativo de 
285,5 milhões. 

Maio — Saldo negativo de 
205 milhões. 

Junho — Saldo negativo de 
362,6 milhões. 

Segundo o Departamento do 
Comércio, o saldo negativo atin- 
giu nos últimos três meses mais 
de um bilião de dólares, na base 
da Balança de Pugamentos, que 
não compreende as transacções 
militares com o estrangeiro, 

Evolução da Balança de Pa- 
gamentos (em milhões de dóla- 
res) desde 1964, na base da liqui- 
dez (que regista a diferença en- 
tre o que os Estados Unidos 
ganham e gastam no estrangei- 
ro) e na dos pagamentos oficiais 
(que reflecte ns dívidas contraí- 
das junto dos bancos centrais 
estrangeiros): 


PAGAMENTOS OFICIAIS 


Saldo negativo 1548 
> > 1304 
Excedente ... 225 
Saldo negativo .. 3405 
Excedente me 1841 
> : E) 
Saldo negativo mm... 9821 
> Mi niiis siena, (5528 


eriam, respectivamente, de 6 500 
e de mais de 7000 milhões. 
=F. P, 


de salário que já estavam pre- 
vistos por contrato, 


Explicou que se um deter- 
minado contrato de trabalho 
assinado há seis meses prev 

leste 


Por ad a 
tos poderão continuar as nego- 
clações actualmente em curso 
mas qualquer aumento de sa- 
ário obtido nessas negocia- 
ções só poderá entrar em vigor 
depois do congelametno ser le-. 
vantado. Até lá, os salários em. 

gor obrigatôriamente serão 
aqueles que vigoravam até sá- 
bado passado, — REUTER 


0 BANCO 


DE PORTUGAL 


SUSPENDEU 
AS OPERAÇÕES- 
CAMBIAIS 


O Banco de Portugal sus- 
pendeu, a partir de ontem, às 
14 horas, as operações bancá- 
rias com os estabelecimentos 
de crédito do País, não se efec- 
tuando, assim, movimento 
cambial com mercados estran- 
geiros, isto é, os bancos que 
sem as cotações fornecidas 
pelo Banco de Portugal. não 
puderam assim efectuar quais- 
quer transferências (cheques, 
ordens de pagamento, etc.). 

Todavia, da parte da ma- 
nhã, o Banco em ssor forneceu 
as cotações de câmbios. o que 
quer dizer que a suspensão foi 
mais teórica do que prática. No 
periodo de trabalho matinal 
dos Bancos, os clientes pude- 
ram efectivar as operações que 
quiseram com os mercados es- 
trangeiros, através das cota- 
ções fornecidas pelo Banco de 
Portugal. 

Espera-se que ainda hoje, 
Os mercados estrangeiros for- 
meçam cotações a fim de resta- 
belecer rapidamente a si- 
tuação. 

No mercado de notas não 
houve qualquer alteração, 
mantendo-se os câmbios for- 
necidos pelo Grémio Nacional 
das Casas de Câmbios e dos 
Bancos. 


O Banco do Japão 
conserva aberta 
a banca de divisas 


TÓQUIO, 16 — O ministério 
das Finanças nipónico e o 
Banco do Japão decidiram 
esta noite abrir amanhã como 
habitualmente o mercado de 
câmbios estrangeiros de Tó- 
quio — anunciaram funcioná- 
tios do Ministério, — REUTER 


Em CASCAIS 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Tabacaria Cabral, 


moscas 


4 Terça-feira, 17 de Agosto de 1971 


VILA NOVA DE GAIA 


A 


A PRAIA QUE CANIDELO NÃO TEM 


é bom que se saliba que a fregue- 
gia de Santo André de Canidelo é 
brahada., em algumas centenas de me- 
tros, pelas águas do Douro. Porme- 
nor importante, este que vem esca- 
mando, mês após mês, ao conheci 
mento da, maioria dos gaienses, 

Canidelo tem zona beira-rio, E 
tisso não há que fugir. Antes, im- 
porta aproveitar essa dádiva da nt- 
tureza e gaber merecé-la. 

Normalmnte frequentada por pes- 
cudores, essa zoo ribeirinha canide- 
fenso está, antes do mais, sem 
acessos, 

Sim, há uma artérin que lfga a 
parte final da Rua da Bélgica no 
extenso areal do Cabedelo, Mas, essa 
artúria. mais não é que um «caminho 
do cabras» Chamam-lhe Rua dus 


Areias do Cabedelo — não nos Per- 
guntem, todavia, porquê. 

No entanto, importa que se registe 
o cextraordinários benefícios que o 
arranjo dessa já muito falada ligação 
trazia ao concelho, Disponido de estu- 
penda vista panorâmica, perto do 
mar e do pinhal, os terrenos anexos, 
& Rua dus Areias do Cabedelo podiam, 
efectivamente, virar numa zona capaz 
de rápido desenvolvimento, atendendo 
até à possibilidade do extenso areal 
ribeirinho poder tornar-se numa 
praia fluvial da largo futuro. 

Claro que terá lo se aguardar «a 
tal» iniciativa particular; no entanto, 
“só depois de se conseguir uma arté- 
ria capuz é que é lícito esperar a 
chegada de capitais. Doutro ínoiio... 
— 0,8 € 


O PROBLEMA ESCOLAR EM - SERZEDO 


O problema escolar em Serzedo 
continua a preocupar os encarregados 
me cducaão pois que a almejada e 
prometida escola para o núcleo de 
Figueira do Mato, Fonte de Alquebre, 
não passou aínda de aliciante pro- 
ento cor de rosa, apesar da boa von- 
tado e das diligências levadas n cabo 
pela Junta de Freguésia e da mesma 
mer conseguido a oferta dum terreno 
para o efeito — sancionada Por uma 
memorável manifestação retintamento 
popular que saudou o presidente da 
Câmara dr. Ramiro Marques de Quei- 
rós; quando se dignou visitar o 
magnífico local escolhido para a sum 
construção. 

Esta velha e justificada aspiração 
de há 20 anos, está a transformar-se 
num grave problema local pois se 
aproxima novo eno lectivo e não 8% 
fdc qualquer solução compati- 


Pe e dal Voo) “ta! * Commianto 
constituida pelos srs. tir. José Pedro- 
sa, Alves de Castro, Manuel Fernan- 
Mes de Sousa José da Silva Maia, 
José Augusto Couto dos Santos, Al 
Kónio Pinto dos Santos, Hennique de 
(Castro Alves, Manuel Ferreira Bas- 
tos e António dos Santos Leite Fer- 
reira, foi recebida pelo presidente 
da Junta de Freguesia er. Joaquim 
Pereira da Silva, que estava secreta- 
riado pelos srs, Joaquim Fortuna da 
Costa e Luís de Oliveira Ramadas, a 
quem expôs os motivos da sua pre- 
sença. 


«TIRO 
AS LAMPADAS» 


desporto novo 
e aliciante 


Chegam-nos queixas dos mais variados 
pontos do concelho e, conhecidas os «vas 
cousas, logo nos apercebemos estar na 
presença de mais um novo e aliciante 
desporto — o tiro és lâmpados — pro- 
ficado, ao que parece por meninos mais 
ou menos guedelhudos que, na feita de 
loméveis pora roubar, se distraem par- 
jo «as tâmpadas do iluminação pública 
evja, folo, tão. semida por aqueles que 
lhes sentem. a utilidade, vem depoi 
causa do Fepéfidos é, por vezes, impie- 
dosos alagues cos serviços” municipoliza 
dos responsáveis: 

So é verdade que .compete especiot- 
mente 6s autoridades o morigeração das 
mossos gentes, principalmente aquelas 
para quem os virtudes cívicas são pelayro 
vô, não é menos o facto de todos sermos 
responsáveis por estes abusos, responsá-, 
veis por uma passividade dicnte de tais 
práticas que chega a ser crime. 

No momento está a ser intentoda uma 
acção repressivo contra fais desmandos, 
mos doqui se apelo pera os populações 
no sentido de formarem uma frente unida 
que, em codo ferro, mas muito especiol- 
mente nos zonas cristocralizados da nossa 
costo, como Miramar, Granja, Aguda cu 
Francelos, leve à descoberio dos novos 
«proticontes desportivos e à consequente 
reprimenda que fique como exemplo paro 
os demais mpaniguados. —R. €, 


O presidente da Junta agradeceu 
o interesso que o problema merecia. à 
dita comissão e informoi-a das dili- 
gências efectundas e em curso ten- 
dentes a solucionar o problema a 
contento dos encarregados de educa- 
cão e do público em geral. Referiu- 
-se, especialmente, ao auxílio e à 
boa vontade sempre manifestada pelo 
presidente da Câmara em todos os 
aspectos do assunto e prometeu levar 
ao seu conhecimento o interesso ali 
manifeg'ado pela dita Comissão, na 
primeira audiência que lhe fora con- 
cedido, 

Depois disto estivemos mo local 
escolhido para a construção da nova 
escola e, realmente, corta o coração 
contactar a aparente indierença pelo 
estorço despentlido pela Junta We 
Freguesia e seus mais directos cola- 
boradores, quer na terraplanagem tdo 

terreno, “oferecido, quer no calceta- 
mento impecável do arruamento de 
acesso, onde a erva daninha começa. 
a despertar numa afirmação de des- 
Jeixo, de inércia, de inutilidade! 
-e 


Resultados 

da tômbola 
instalada 

no Jardim do Morro, 


Forom os seguintes os números pres 
miados na tômbola que, o favor da Con- 
Ferêncio Vicentina Feminina de Senta Mac 
tinha e das obras do igreja poroquial, 
esteve instoluda no Jordim do Morro 

— N978 — 3819 — 1186 — 1907 — 704 
— nez — 286 — 874 — 340 — 108 — 6 


— N775 — JO — MO — eO6] — 1554 — 
 — 544 — 5981 
Os prémios, ciguns valiosos, encon- 


tram-se à disposição dos felizardos con- 
templados, 


Festa infantil 
mo Parque da Aguda 


A tarde do passado domingo na 
acolhedora estância de veraneio da 
Prala da Aguda fol dedicada à pe- 
tizada que a frequenta, com um su- 
gestivo espectáculo variado orgarr- 
zado pela respectiva Junta |de Tu- 
rismo, 

E, aos magotes, sós ou atompa- 
nhados por seus pala c familiares, as 
orianças não regatearam a sua pre- 
«sença entusiástica mem os «aplausos 
que foram devidos aos artistas que 
colaboraram na festa. 

O conjunto «Mini-Pop»; Carlitos 
& Nelito; Jofort, ilusionista; Paulo, 
o E a 
Argentina. e o trio musical Pim-Pam- 
-Pum, todos. apresentados por José 
João, encantaram, jovens e adultos 
que no final, retiraram, alguns deles 
com bons prémios e lembranças, com 
a certeza de que mais a miúde, esses 
espectáculos serão bem aceites. 

A alegria e à animação estampa- 
das nos rostos bem tostados do belo 
sol da Agude, foram — disso esta- 
mos certos o melhor agradeci- 
mento para os responsáveis que rea- 
lizaram este magnífico espectáculo. 


R. 0. 


CONTINUAM MUITO ANIMADAS 
AS FESTAS DE NOSSA SENHORA 


DA SAÚDE, 


continuam es festas ein honra de 
Nossa Senhora da Saúde nos Carva- 
3hos. Em. tempos, o dia a seguir à 
festa, chamava-se, como ainda hoje 
e chama, de «Corridas; era feriado 
nas redondezas e, léguas ao redor, 
o povo voltava à romaria, pelas se- 
mentes, pelo farnel, pelo seu pezinho 
de dança. 

As coisas moditicaram-so com a 
evolução dos tempos, mas o povo volta 
dia mesma forma à gozar os últimos 
momentos desta tradicional festa, em 


NOS CARVALHOS 


e, preso dele, uma argola de pequeno 
dihmetro, onde o participante, em 
corrida, terá quo enflar uma vareta. 
Og falhanços e o êxito, provocam boa 
disposição, aplausos e mesmo emoção. 

O resto da tarde, fol, passado tran- 
quilamente no magnífico parque de 
frondosas e acolhedoras árvores, entro 
as farturas e o frango de churrasco, 
entro a sardinha ascada, o pimento 
8 0 verdasco, 

Carroceis e pistas, «mulheres ser- 
pentes o homens macacos», carroceis 


Um farnel bem regado é coisa que no frondoso parque da Senhora da 
Saúde se esvai num momento. Cesta e garrafão ficam assim mais leves... 


especial o povo ligado à agricultura, 


E deste feita, a corrida na Senhora 
da Saúde, esteve com muita afluência, 
como Já é hábito e de tradição. 

Pelas 11 horas, houve missa cam- 
pal, celebrada pelo rev. Adriano de 
Brito e acolitada pelos reys, Albu- 
querque e Alfredo. 

Durante a tarde; tarde mais amena. 
do que a de domingo, realizou-se na 
avenida, a corrida de cavalos à desfi- 
lada, número de. expectativa, que 
reune admiradores, «torcedores» o 
curiosos. 

Ainda a cavalo, outro número do 
menos! interesse, o enfiar a cargoli- 
nha», Um arame atravessa uma rua 


e bebidas, um pouco de tudo, para 
o gosto de! todos, 6 até, pechínchas, 
para quem tivesse uma nota de vinte, 
pois, levava. nada menos de uma toa- 
lha e navalha carissima, Coisas, que 
não aparecem todos os dias, 

Abrilhantou o arraial, a afamada 
banda de Pessegueiro do Vouga €, 
quando o Sol ia morrendo, e como 
fecho do dia, fol o lancamento de 
aerostntos, tão do agrado geral espe- 
clalmente da pequenada que delira. 

No próximo domingo, continuarão 
às festas nos Carvalhos, com a reali- 
zação da feira de sementes e exibição 
de ranchos folclóricos, — D. P. 


O Comércio do Porto 


«Os de 1920» reunidos junto da escola 


MOMENTOS INESQUECÍVEIS 
E DE ALTA ESPIRITUALIDADE 
VIVIDOS EM VALADARES 


POR 


Conforme «O Comércio do Porto» 
noticiou, realizou-se, no passado do- 
míngo, em Valadares, o <! Encontro 
dos Filhos da Terrep, nascidos entre 
1915 e 1920, alguns deles que nunca 
mais so tinham encontrado desde os 
bancos da escola. 


Além deste matar de saudades, 
dessa comovente confraternização, a 
finalidade ere também a de homena- 
gear us professores, quase todos, 
infelizmente falecidos, que, na velha, 
escola masculina do Campolinho, 
qualquer dia presa do camantelo 
com a marca do progresso, derem 
às crianças daqueles tempos, uma 
orientação, uma luz que lhes havia 
de iluminar e facilitar a vida do 
quotidiand. 


Pois nas figuras venerendas des- 
ses velhos mestre, desses sacerdotes 
do ensino, autênticos exemplos de 
dedicação ao bem dos outros a até 
de desinteresse, esteve, no dia de 
domingo, o pensamento daquelas lar- 
gas dezenas de indivíduos da roda 
dos cinquenta anos, todos eles rapir 


O prof. Pires Veloso suge- 
riu a realização da «Festa da 
Arvore», om Valadares, tendo 
ficado assente esse retorno a 
uma tradição valiosissima o 
ainda que todos os anos, por 
esta altura, ao realizo esta 
tão expressiva festa de sau- 
dade. 


que conviveram, 
irrequietos e trajuinas, 
que foram autênticos meninos do seu 


zinhos de calção, 
que foram 


tempo e que, agora, transcorridos 
alguns decénios, demunstrando todo 
o seu reconhecimento àqueles que 
tão seus amigos foram, estiveram em 
Valedares, no cemitério e ma escola, 
no Largo do Campolinho e na igreja, 
a recordar o passado, a viver mais 
profunda e saudusamente os tempos 
que jamais voltarão. 

Cerca das 9 horeg, no aludido 
Largo do Campolinho, começaram os 
corações a bater mais forte, os olhos 
a ficarem humedecidos com es am- 
plexos que, a esmo, se trocaram. 

De Moncorvo, do Lisboa, do Que- 
luz, de tantas terres distantes, eles 
ali estavam para so abraçar, para 
recordar tropeltas, para uma tenta- 
tiva, embora ténue e fugaz, de re- 
torno ao passado distante. 

A entrada do cemitério para onde 
todos, depois, se dirigiram, levando 
à frento representações de algumas 
colectividades locais, foi descerrada 
uma pleca comemorativa da ro- 
magem de saudade, acto a que pro- 
cedeu o sr. prof. Mário Araújo, del 
gado escolar no concelho, e que ali 
representava o director do Distrito 
Escolar do Porto, enquanto uma im- 
ponente coroa de flores ficava ali 
tembém, a dar testemunho de gra- 
tidão. 


Marcações 


NA CASA DE CHÃ DO TURISMO 
(A NOITE) 


HOJE E TODAS AS TERÇAS-FEIRAS — CONJUNTO SONDA 
AOS SABADOS — 


«OS DE 1920> 


O nosso colega, prof, Manuel Pires 
Veloso, especialmente convidado para 
o efeito, por ter sido dos últimos 
professores que contactaram com 
aqueles que a morte celtou e que ali 
so jam homenagear, falou longa e 
judiciosamente sobre o transcendente 
significado daquele acto, recordou no- 
mes saudosos de mestres e de mes- 
tras, autênticas dedicações ao ensino 
e, no final, pediu que fosse guardado 
um momento de recolhido silêncio em 
homenagem à memória desses autên- 
ticos heróis, 

O cortejo deu depois a volta pelas 
áleas do cemitério, deixando ramos 
de flores da seudade nos, tômulos 
de D. Virgínia Castelo Branco, D. 
Rosa Pinto de Almeida, Amadeu Jo- 
Eê dos Santos, D. Olimpia Duque, 
D. Lucinda Maia e Aquino de Sousa 
e Cunha. 

A missa celebrada com a mesma 
intenção da romagem de saudade 
pelo rov.º Coelho de Oliveira, abade 
da freguesia, foi outro acto da “naior 
transcendência a que a presença de 
«Os Novissimos», desta vez sob a pro- 
ticlente maestria do prof. Manuel 
Pinto Soares (da Fonte), e as pala- 
vras cheias de significado do cele- 
brante deram inusitado brilho. 

De destacar, aqui, a mobilitanto 
resolução daquele conjunto coral que, 
sabidos da realização da romegem e 
numa expressiva homenagem aqueles 
que ensinaram seus país que, por 
sua vez, a eles transmitiram 6s re- 
sultados duma vida vivida sob a in- 
fluência da orientação trazida dos 
tancos da escola, logo so dispôs a 
emsalar para estar presente na missa 
referida e de realçar ainda a bóa- 
-vontado posta à disposição pelo 
maestro, figura grada de veladaren- 
se, autêntica dedicação à música. 

Finda a celebração, todos se diri- 
giram à escola masculina do Campo- 
linho, não sem antes ser deitade, uma 
saudosa olhadela à decrópita escola, 
feminina, a cair aos pedaços, onde 
muitas rapariguinhas, hoje mães de 
famílie, foram suas infantis «con- 
versadas», estabelecimento de ensino 
aquele, oferecido à terra, pelo bene- 
ménito José Monteiro de Castro Por- 
tugal, e que, como atrás se deixou 
dito, vai muito brevemente ser de- 
molido em nome do progresso indus- 
trial, que não talvez no interesse da 
freguesia. 

As, na sala do cadeires velhinhas 
e cheias de pó que os antigos alunos 
tiveram de sacudir para se poderem 
sentar, estiveram todos, respeitosos 
e atentos, a assistir à lição que dv 
prof. Veloso deu, depols todos 
terem assistido, com as lágrimes nos 
olhos, ao toque simbólico da cam- 
painha, chamando para a aula. 

E depois de se ter ouvido uma 
perfeita gravação de pelavras profe- 
ridas pelo saudoso o grande profes- 
sor Amadeu José dos Santos, em 
momento solene, e, de o mestre na 
emergência, que fot professor dedi- 
cadíssimo à sublime missão de fazer 
desabrochar inteligências para a vide, 
e, depois ainda de se ter escutado 
uma magnífica e erudita lição sobre 


CONJUNTO SINTESE 
de mesas pelo Telefone 022 - 52935 


as origens da terra de Valaderes, 
foi cantado o Hino Nacional, não por 
todos, porque a compção os não dei- 
xava pronunciar as sílabas das suas 
estrofes, mes sômente por alguns a 
quem a emoção menos avassalou. 

Para agradecer e louvar o incan- 
sável trabalho da comissão organiza- 
dora, composta pelos srs. José Ar- 
mando P. Almeide, Bernardino Mar- 
ques da Silva, José Aires de Azevedo 
Neves e Jorge Graça, falou o gr. 
Jorge Vareta, e, para agradecer a 
presença de todos, o sr. Jorge Graça. 

A encerrar a «tulas que se reves- 
tiu de aspectos de sentimentatismos 
que, para sempre, ficarão gravados 
na memória daqueles que a ela ti- 
veram a dita de assistir, fejou O sr. 
prof. Mário de Sá Pereira de Araújo, 
para ali deixar, além da sua pessoal 
homenagem à memória daqueles que 
foram grendes mestres numa terra 
que ajudaram a criar naqueles ban- 
cos de escola, o reconhecimento do 
er, director Escolar do Distrito que, 
desse mudo, se quis associar aos 
expressivos otos, 

Num restaurante da praia da 
Aguda foi depois servido um almoço 
de confraternização, autêntico mata 
saudades. — R. O. 

O relógio da igreja 

de Sandim 
Atendendo à preocupação de algu- 
mas e respeitáveis pessoas do nosso 
burgo, quanto à paragem do relógio 
da Tereja, deligenciamos saber, inte- 
ressadamente, o que se pússava, po- 
dendo na oportunidade, informar que 
o problema está a ser tomado na de- 
vida consideração, 

Acresce apenas a olrcunstância de 


UM FILME NOTÁVEL! 


HOJE AS 15,15 e 2130 


TEL. 24412 


[qe 2533 | 


—em 


CaRLOS aLBERTO 
[o Tel zasaD 


EELEIREI 


” UM DOS GRANDES 
ÊXITOS DA TEMPORADA! 


Às 15,30 0 2130 


Rg a E 


Tr 15,30 0 21,30 M Não 


DO REALIZADOR DE UM HOMEM E UMA MULHER 


Não permitido a MENORES DE 18 ANOS = 4: SEMANA 
SÃO NO QUARTO 


ANN BRANCROET (Premiada em Cannes), PETER FINCH e JAMES MASON 


permitido a MENORES DE 18 ANOS & O mundo, desordona: 


dos amoros é costumes juvenis revelado a um volho sábio através duma fenda indisorota de 


A PAREDE DO ESCANDALO (Wonder wall) 
fá com JACK GOWRAN e JANE BIRKIN, 
Às 15,15 6 às 21,30 " (Para TODOS M/ 6 ANOS) “ 
UMA CLÁSSICA EPOPEIA DE EXTRAORDINÁRIA BELEZA PLÁSTICA 


os DO 


com JOHN WAYNE, 


Às 15 6 


PROBLEMA N.º 2720 


= O DOOU hu 


ter sido ultrapassada a simples assis- 
tôncia de rotina eo relógio, pelo seu 
estado, necessitar duma reparação de 
certo vulto, ou mesmo de ser substi- 
tuído, resoluções que não podem 
ser tomadas unilateralmente e de 
imimo leve, principalmente numa 
altura em que os espíritos, por estas 
bandas, estão pouco frios, ou mesmo 
um tanto super aquecidos, sem culpa 
nenhuma nossa, ao que supomos, 
antes e bem pelo contrário, que & 
pre, como ainda agora o provamo: 
manifestos o desejo de contribul 
va melhor o mais límpida boa fé, pé 

o serenamento da situaç 

Esperamos que o interesso 

veementemente demonstrado pelo es- 
tado do relógio continuo em potência, 
ue maneira a ser bem simples resol- 
ver o assunto, num futuro próximo, 
quando chegar a altura de ser necos- 
diário cada um contribuir, generosas 
mente, para 0 efeito, — M, da S. 


O Comércio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas : 


485500 
250500 
130500 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses 


Províncias Ultramari 
Espanha e Brasil : 


560500 
285500 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc.: 


12 meses . 935500 
6 meses . 475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1570 
cada exemplar, sendo co 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3500 
cada exemplar, via normal. 


12 meses . 
6 meses . 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra pagamento 
adiantado. 


Não leva com o rolo mas.. paga o casaco 


um dos 


nós, 
8— Pretixo 


10 — Espaços. 


2— Pássaro 


7 Simbolo 
8 


(abrey, 
mama, 


deira. 
19 — Siaumês. 
11 — Pressagi 


homem. 


Estado da 


e a Cova, 


12345678 


1— Resguardos de arames. 
2— Reproduz 


tervalados, nº alto dos castelos. 
3— Ardor do Sol Funest 
4-— Deus dos relanhos, 
Ela grega. Tinham mau êxito. 
Símbolo quimico do magnésio. 
5— Preposição e artigo, Procediam. 
Pronome pessoal, 


6-— Pequeno lago, Mem ondo mo 
celebra n missa, 
7— Existo, Movi-me na água, Entre 


Contraia. 
9—Olhas, Dizin-se 


rum - deserto, 
11— Não individual 


1— Dispersáva, 
«pedreiros. Liguei-me. 


3— Relação. Remunerar, Preposiçã 

4— Aproximo, Em cristi (abrev. 
Utensílio de padejar (inv.) 

6 — Imperfeita. Género de grams- 
neas. À si, 

6 — Estéril. Antiga armadura com- 


pleta do: guerreiro. 
verso. An 
Preposição, 
9— Também não Encalxava. Pega- 
Pajsano, 

inrás, 


(Ver solução na penúltima pág.) 


CONSTITUÍDA 
EM RESERVA 


uma vasta área 
da Serra da Arrábida 


Passa a constituir uma re- 
serva de acordo com a legisla- 
ção recente que manda proteger 
as áreas onde o meio natural 
deva ser reconstituído, uma vas- 
ta zona da Arrábida, que assim, 
passa a ser preservada contra 
a degradação provocada 


A reserva, cujos limites são 
fixados num mapa anexo ao De- 
creto dimanado da Secretaria de 
entre as pralas da Figueirinha 


tanto o Portinho da Arrábida e 
a Pedra da Anixa. 


na imagináio, Cada 
pequenos párapeitos in- 


na mitolo- 


que designa direcção. 


Dirigir-se 


Terreno com vegetação, 


Verticais 


também conhecido por 


quimico “do! pálio, Em 
tigo (PL). 
Em porções iguais 
quim). Bácoro enquanto 


Tol 


Tel, 


pelo 
(Maiores 


Agricultura, situa-se 


compreendendo. por- 


Tardo b Noite 


As mais belas 


CINEMA DO TERÇO 
UMA QUESTÃO DE HONRA 


f.23449 


TARDE = 15,30 
NOITE - 


15,80 e 21,80 Grupo D 


TELEFONE 25196 


(Sheworo a Yellow Ribbon) 
de JOHN FORD 


JOANNA DRU o JOHN AGAR 
às 21 horas ” (Maiores do 10 Anos) ” 


MINADORES 


HÉRCULES CONTRA O FILHO DO SOL c/ Giuliano Gemma o Mar 
SETE MULHERES PARA OS MAC GREGOR c/ David Bailey ARA "iory 
= AMANHÃ — (U/ 10 Anos) — 


«A Justiça de Gringo» e «Operação Po er». n 


HOJE, ESTREIA 


SERMN 
EREBIN 


insuperável! 


vaio 


Na violência do drama estava em causa 


A HONRA DA FAMILIA 


“LA HORSE 
TARDE 15,30 
NoirE 21,30 


M/17 ANOS 


Esto é o convito que nunca osquocerá 1 


CONVITE AO PECADO 
JULIE CHRISTIE . MICHAEL SARRAZIN 
b JOHN HURT 


5:30 GRUPO D — Interdito a menores do 18 anos 


PENOLTIMAS' EXIBIÇÕES 
EM 2.º: E ÚLTIMA SEMANA 


AMORES DE VAMPIROS 


O filme que conquistou o público! 
NAS PRIMEIRAS FIGURAS: 


JONATHAN FRID * GRAYSON 
HALL * JOAN BENNETT 


INTERPRETAÇÃO COLOSSAL ! 


23782/3 


de 18 anos) UMA 


No Eoran Gigante - 70 m/m - Som Esteraofónico 
Às 15890 c às 21,30 0 SÓ NES 5.FEIRA 
MARIO LANZA 


O GRANDE CARUSO 


avida fantástica do maior cantor de todos os tempos! 


para M/ 6 Anos 


Ela era bela e delicada como uma flor 
e tinha um truque que nunca falhava ! 


VÊ SE TE AVIAS! 


c/ ROBERT WAGNER 
MARY TYLER MOORE 


HOJE, às 21,890 (M/ 17 Anos) 
UM FILME EXTRAORDINÁRIO | 


Com: UGO TOGNAZZ] e NICOLETA MACHIAVELLI 


= EASY RIDER = 


(BL/ 17 Amos) 


TODOS OS DIAS, às 15,90 e 21,30 Mm M/ 10 ANOS 
TONY DE MATOS EM 


O DESTINO MARCA A HORA 


O FILME QUE CONQUISTOU TODO O PÚBLICO 


pers 


Motociclista colhido 


por um automóvel 
de matrícula francesa 
- ATIRADO A UM CAMPO A 26 METROS 


Quando ontem, creca das 8,15 ho- 
ras, José António Carvalho Gomes, de 
74 anos, solteiro, empregado de escri- 
tório, filho de Francisco Gomes e de 
Maria Carvalho Gomes, residente na 
freguesia de Trandeiras, deste conce- 
Mo, transitave, em dirceção a esta ci- 
dade, pela E. N. 101, montado na 
bicicleta motorizada 1-BRG-53-82, ao 
chegar ao lugar da Quinta, freguesia 
de Esporões, foi embatido pelo auto- 
móvel de mairículs, francesa 8566-XI-T6, 
que vinha atrás de si, portanto no 
mesmo sentido, conduzido por José 
Costa e Sousa, casado, mecânico, re- 
sidente em Paris— Rue Boileua, 81. 
O velocípede ficou desfeito e o con- 
dutor foi projectado a 26 metros, pura 


Dos casos do Nospital 


ENCONTRADO CAiDO 
JUNTO DA BICICLETA 


Deu ontem entrada na enfermaria 
m.º 6 do Hospital de S. Marcos, com 
ferimentos do couro cabeludo e trau- 
matismo craniano-encerálico, Américo 
Araújo Silva, de 37 anos, crsado, resi- 
tente no lugar da Aldeia, freguesia de 
Oleiros, do concelho de Vila Verde. 
Foi encontrado caído, sem fala, junto 
da sua bicicleta motorizade, 


Colónia balnear 
da Legião Portuguesa 


Está a funcionar em Fão, desde o 
passado dia 1 do corrente, à colónia 
balnear da Legião Portuguesa desta 
cidade. É para as crianças dus filiados 
m/s necessitados, « dela beneficiam 80 
crianças — meninos e meninas — em 
cada turno, portanto, duas semanas de 
praia devidamente assistida, quer no 
aspecto alimentar e higiénico, quer no 
medrrrógico e recreativo. Obra do 
maior alcance, ela enquadra-se no 
plano sócio-cultural do comando da 
L. P. do distrito de Braga e tem o 
apoio do generalcomandante da pe- 
triótica organização. Ontem segulu o 
2.º turno deste mês. 


Pára-quedismo 


Na próxima sexta-feira, da 20, ini- 
cia-se na sede do Aeroclube de Braga, 
à Avenide, Marechal Gomes da Costa, o 
2.º curso de pára-quedismo e abertura 
automática. 


Caso a averiguar 


No posto da G.N.R desta cidade 
nueixou-se ontem Manuel de Oliveira 
Ferreira, casado, serralheiro, morador 
mo lugar da Boeyista, freguesia de 
Celeirós deste concelho, contra deter-| 
minado indivíduo, por que tendo-lho 
confindo, para guarda e conservação a 
gua bicicleta motorizada. SER 

= 
legando que e re- 
gistou em seu nome na Câmara de 
Guimarães. A G.N.R, vaí averiguar, 


Carteira com 2 500$00 


“Também se queixou no posto desta 
cidado da G.N.R., José Júlio Veg Pi- 
nheiro, contabilista, morador na Rua 
do Medencelhe, n.º 10, Rio Tinto, 
Porto, declarando que perdeu a sua 
carteira com 2 500500, carta de condu- 
cão, licenças de uso e porte de erma, 
etc. 


Agend 


HOMENAGEM 
AO PADRE DAVID 
DE OLIVEIRA 
Ocorrendo hoje o aniversário nata- 
Xeio du rev. David de Oliveira Mar- 
tins, fundador do Centro Social de 
Rullhe e Aveleda, freguesia que o ze- 
Joso sacerdote pastorefe, vão os seus 
paroquianos prestar-lhe, por esse mo- 
tivo, uma significativa homenagem. 


religiosa 


dentro de um campo. Conduzido ao 
Hospital de S, Marcos, deste, cidade, 
deu entrada na enfermaria 6, pois 
sofrera feridas do couro cabeludo, es-| 
coriações várias e traumatismo encefá-. 
fico. A G.N;R. tomou conta da ocor- 
rência, 


Boletim diário 


07-8-882 — Por causa da invasão 
árabe e quede, da Igreja de Braga, 
passa para Compostela a igreja de 
S. Salvador de Montélios, em Real, 
por doação feita pelo presbítero Cris- 
tóvião ao bispo Seonando. 


ANIVERSÁRIOS — Fazem hoje 
anos as sr.** D. Nídia Angélica, Dias. 
Pacheco, D. Maria Helena Mesquita 
de Araújo e D. Devl'nda Maria Mon- 
des Guimarães o Os ers. padres Da- 
vid de Oliveira Martins e Artur d2 
Albuquerque Sobral e Estêvão de 
Amorim Vileça. 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Es- 
tão hoje de serviço permanente as 
seguintes farmácias: Rodrigues, na 
Rua D. Diogo de Sousa; Cristal, na 
Avenida Gomes da Costa; e Central, 
na Rua dos Capelistas, 


O sr. A. J. Moreira ladeado pelos seus familiares e convidados de honra 
Angel Del/Oro esposa e filhas 


O pessoal da firma 
A. J. MOREIRA, do Porto 
confraternizou no Bom Jesus, em Braga 


No passado domingo, na es- 
tância do Bom Jesus, desta ci- 
dade, realizou-se, em ambiente 
de entusiasmo e franco convivio, 
o almoço de confraternização do 
pessoal de escritório, armazém e 
viajantes da importante firma 
do Porto, A. J. Moreira — Rua 
de Trás — e integrado, como já 
vem sendo do hábito, no seu 
passeio anual. Da caravana, que 
já havia percorrido a Póvoa de 
Varzim, Viana e Ponte do Lima, 

az] g e e de. 


Esta 


meio d 
quais, e a pontificar, a figura. 
respeitável — impulsionadora do 
trabalho e do prestígio que são 
timbre da actividade, da firma 
— do sr. Agostinho José Mo- 
reira, que se fazia acompanhar 
do genro, sr; António José Ca- 
nha Simões e sua esposa D. Her- 
mínia Canha Simões. A valori- 
zar, ainda mais esta confreterni- 
zação, há a registar a presença 
a todos os títulos honrosa, do sr. 
Angel Dell'Oro, esposa e duas 
filhas, proprietário da importan- 
te fábrica italiana de compres- 
sores de ar Dell'Oro e de que a 
firma em festa é a representanto 
em Portugal. 

Este passeio, teve, portanto 
a virtude de proporcionar aos 
ilustres visitantes a oportuni- 
dade de, através da digressão 
que lhes foi oferecida, admi- 
rarem as belezas deste Mi- 
nho encantador, contactarem 
com os portugueses e aprecia- 
rem, principalmente, a sua hos- 


GUINÉ: 


CRÉDITO ESPECIAL 
DE VINTE E SEIS MIL 
CONTOS 


Uma portaria, inserta na fo- 
ilha oficial, manda abrir um cré- 
dito especial de 26151 contos pa- 
ra reforço das verbas da tabela 
de despesa extraordinária, do Or- 
camento Geral da Guiné, para o 
ano económico de 1971. 

Deste montante as rubricas 
«Telecomunicações» e «Portos 
e Navegação» são contem- 
pladas, respectivamente, com 
10500 e 10 mil contos, havendo, 
ainda, a considerar as rúbricas de 
«Educação», «Transportes rodo- 
viários» e «Saúde» a que se desti- 
nam verbas superiores a mil con- 
tos. O articulado do diploma escla- 
rece que o financiamento daque- 
Je crédito foi conseguido através 
tie um empréstimo do Banco de 
Fomento Nacional aos CTT da 
Guiné (10560 contos); de um em- 
préstimo da Metrópole (7191 con- 
tos); de um subsídio do Secreta- 
riado Geral da Defesa Nacional (5 
mil contos), sendo o restante 
(3400 contos) conseguido através 
dos saldos de exercícios da pró- 
pria administração provincial. 


LOUSADA — Quem vai desta vila 
para Wreamunde, na E.N. 207 o um 
pouco equém do cruzamento de Ri- 
bas, depara, no lado direito, com um 
grandioso edifício, de uma constru- 
cão sólida e muito elegante, com 
capela e demais anexos, edifício esso 
que foi legado para uma obra de 
assistência. 

Treta-se da ilustre «Casa do Ri- 
beiro», sita na freguesia de Sousela, 
deste concelho. 

Vejamos alguns passos da dispo- 
sição testamentária da sr.* D. Isabel 
Mrria Coelho Leal de Sousa Meireles, 
nue nesta casa viveu, e onde foi 
educada: 

«A fim de perpetuar a minha 
memória e a dos meus saudosos an- 
tepassados, lego e deixo, à Santa Casa 


eae 


A Casa do Ribeiro, legada para funcionamento do Asilo Creche | 
«Visconde de Sousela e Isabel Maria» 


- convívio luso-italiano — a 
deiras de Portugal e da 


EM LOUSADA: 


pitalidade, Bem podemos dizer 
que o sr, A. J. Moreira contri- 
bulu, eficazmente, para a propa- 
ganda turística do Norte. A esta 
confraternização também se jun- 
taram o seu representante em 
Braga, o sr, Bernardo da Costa, 
da conceituada firma da Ave- 
nida Central e o seu filho Antó- 
nio Rui Costa, assim como os 
representantes da Imprensa e 
outros convidados. O almoço, que 


foi servido no Hotel: do Eleva- 


Bi s ben- | 
Itália - 
serviam de fundo — deu origem 
a amistosas trocas de saudações 
entre os srs. José Canha, Angel 
Del!'Oro e A. J. Moreira. Houve 
também entrega, por parte do 
pessoal, de ramos de flores às 
esposas de José Canha e Angel 
Dell'Oro, actos que os presentes 
sublinharam com entusiasmo, o 
mesmo fazendo quando a menina 
Ana Cristina, neta do anfitrião, 
entregou uma salva de prata ao 
cnsal Italiano, Seguiu-se, depois, 
como remate da festa, cujo cu- 
nho social ditado pelo convívio 
entre patrões e empregados é 
digno de registo, a distribuição 
de gratificações ao pessoal — 
sua participação nos lucros da 
importante e conceituada firma, 
assim como uma recordação da 
importante fábrica italiana Com- 
pressori Del!'Oro. E os convivas, 
satisfeitos, retiraram, no meio 
da tarde, para Guimarães, donde 
regressariam ao Porto. 


À ilustre Casa do Ribeiro 
(ou um testamento em suspenso) 


da Misericórdie, desta vila, a minha 
«Casa do Ribeiro», quintais, quintas 
dv Ribeiro de Baixo e de Cima, etc., 
para o fim de a referida Misericór- 
dia, instalar na minha aludida «Case, 
do Ribeiro», mo prazo méximo de 
dois anos, depois do meu falecimento 
e manter perpitpamente um asilo- 
-cheche, para crianças do sexo femi- 
nino, que nunca poderá ter menos de 
vinte, sendo es preferidas das fregue- 
sias de Covas, Souselo, Figueiras e 
Ordem e se denominará «Asilo-Cre- 
che Viscondo de Sousela e Isabel 
Maria», com as seguintes obrigações: 
de dar anualmente e perpôtuamente 
aos vinte pobres mais necessitados de 
Sousela, três dies antes do Natal, um. 
alquelro de mílho a cada; de mandar 
celebrar perpêtuamente, na capela da 
«Casa do Ribeiro», uma missa rodos 
os domingos e dias santificedos; do 
fazer dirigir o asilo por irmãs reli- 
giosas; de tratar da limpeza e asseio 
do meu jazigo, após o falecimento 
do meu testamenteiro, encarregando- 
-sa desses serviços, as religiosas; 
de dar gps pobres de Sousela dez mil 
escudos, e igual quantia para bene- 
Siciações da igreja de Sousela». 

Pois bem, completou-se já um 
ano após o prazo estabelecido para o 
seu funcionamento, sem que tivesse 
sido cumprido o desejo manifestado 
no testemento. 

“Também, mem uma só missa all 
fora celebrada! Parece incrível, mas. 
é verdade... 

Logo após o falecimento da doa- 
dora, correram boatos de que nquele 
imóvel não funcionarie, dado que 
rendimentos não chegavam, e infeliz- 
mente assim sucede, 

Acaba, entretanto, de vir a públi- 
eo, por meio de avisos nas igrejas, 
que a citada casa passaria e, «Jardim 
Infantil», dado não haver interessa- 
dos para a creche. 

Como quer que seja, um apelo se 
tas, pars que não seja deturpada a 
vontade da benfeitora, e que b «Ásilo- 
«Creche Visconde de Sousa e Tsabel 
Marias, seja, de facto, uma real 
dade, —C. 


O Comércio do Porto 


TALROMAQUIA 


Alternativa 
e duas colhid 


MADRID, 16 — Dois «espadas» fo- 
ram colhidos na corrida ontem rea- 
lizada em San Sebastian de los Rey 
o colombiano Manolo Zusiga e o es- 
panho! Aurélio Garcia «Higares», 

Zuniga, que perdera orelhas do 
seu primeiro, por estar desacertado 
csm 9 estoque, foi colhido ao lancear 
de capote o quarto: cornada protun- 
da no braço esquerdo, com dilacera- 
ção de músculos, Prognóstico reser- 
vado. 

«Higares», com palmas e assobios 
no terceiro, foi colhido ao matar o 
quinto: cornada de vinte centimetros 
de profunáiiade na coxa direita, Pro- 
gnóstico grave. 

Completou o cartaz Jose Galan 
Josele», que recebeu a alternativa e 
foi o único a não ser colhido (duas 
orelhas-apiausos-aplausos). — ANL 


Dezassete feridos 
numa largada de touros 


HUAMANTLA (MEXICO), 16-—De- 
zassete pessoas, incluindo alguns tu- 
ristas. ficaram feridos na tradicional 
largada de toiros que dá início à Feira 
Regional Mexicana de Huamantia. 

Entre os feridos encontram-se uma 
senhora de 70 anos e uma criança de 
oito, — ANE 


SEGURO 
INTERNACIONAL 


O «Diário do Governo» (2.º 
Série), de ontem, insere o novo 
texto, em línguas portuguesa é 
inglesa, do certificado interna- 
cional de seguro de automóveis 
(Carta Verde), aprovado por 
despacho ministerial de 30 de 
Julho de 1971, o qual entra ime- 
diatamente em vigor. O anterior 
modelo porém, poderá ainda ser 
utilizado no prazo máximo de 
sete anos a contar desta data. 


COM 


)—» Cont. da La página) 


ouro muito superior aos E.U.A. 
Mas como esta fortíssima nação 
está impondo ao ouro, nos mer- 
cados ocidentais, um preço irri- 
sório, a única defesa da Rússia 
para tirar proveito do seu ouro, 
é pô-lo a circular dentro do 
seu território que depois ele se 
encarregará de circular pelo 
próprio pé através de todos os 
outros, satélites e não satélites, 
como sucedeu nos bons tempos 
da rainha Vitória, à libra de 
canalinho... de saudosa memó- 
ria ! 

Esta é a primeira razão 
para a Rússia pôr em circula- 
ção o rublo-ouro e é de peso. 

A segunda razão é, não ae 
ordem económica, como a pri- 
meira, mas de ordem moral e 
política. A moeda de ouro posta 
a circular na Rússia, daria um 


o livre. M re 
pitaneado pelos E.U.A. e p 
Inglaterra, em que é proibido, 
tanto a ingleses como a esta- 
dunidenses, comprar ou vender 
ouro, amoedado ou em barra, 
nas suas próprias terras. 

Em Portugal, considerado 

ainda por muitos patetas, de 
cá e de lá, como nação de 
Governo ditatorial e de econo- 
mia... fascista, qualquer parti- 
cular, nacional ou estrangeiro, 
pode comprar e vender ouro ou 
quaisquer outros valores, que 
ninguém lhes pede satisfações 
por isso. 
Isto é que nos parece iiber- 
dade de mercado livre... O con- 
trário é pura hipocrisia a que 
a Rússia dará um xeque-mate 
se puser o rublo-ouro em cir- 
culação. 

Dias depois de realizado o 
último congresso do Partido 
Comunista Soviético, correu a 
notícia de que, para dar a 
conhecer ao Ocidente as linhas 
mestras do discurso do secre- 
tádio do Partido, tinham sido 
tomadas páginas inteiras dos 
jornais de maior circulação de 
aquém da Cortina de Ferro e 
e que o custo desta propaganda 
tinha sido pago em rublos- 
-ouro, Se a notícia é verdadeira, 
temos de concluir que há já 
rublos-ouro cunhados, embora 
ainda não em circulação. 

Mais significativo ainda é a 
notícia dada pela agência FP. 
em telegrama expedido de Var- 
sóvia, com a data de 1 do 
corrente, e que começa assim: 

«Fonte muito bem informa- 
da revelou que foram tomadas 
duas decisões na 25º sessão 
do Comecon que decorreu em 
Bucareste». 

Como o telegrama é multo 
extenso, vamos resumi-lo. Den- 
tro de três anos, o rublo-papel 
será convertível livremente em 
ouro (rublo-ouro?); serão fixa- 
das paridades constantes entre 
o rublo-ouro e as moedas dos 
países membros do Comecon (e, 
portanto, nestes países, também 
a moeda corrente passará a 
ser convertível em ouro). 

Até aqui, o sistema será o 
de uma União Monetária, ená- 
loga à União Latina que vigo- 
rou desde os meados do século 
passado até à Primeira Grande 
Guerra. 

A diferença está apenas em 
que, na União Latina, embora 
os países membros adoptassem 
todos o monometalismo ouro, 
o traço de ligação era estabe- 
lecido pelas moedas fiduciárias 
de prata (franco francês, fran- 
co belga, franco suíço e ra 
italiana) que só se diferença- 
vam pelos cunhos. 

Estas moedas conservaram 
dentro da união os mesmos 
cunhos que tinham dantes, mas 
passaram a ter livre curso den- 
tro de todo o território dos 
países membros. A quantidade 
destas moedas a manter na 
circulação foi inicialmente esta- 
belecida, e só podia ser alterada 
por acordo de todos os países 
membros, 

A paridade cambial ficou 
fssim estabelecida por esta 
moeda de prata que era, de 
facto, uma moeda comum. 

O que se projecta no Come- 
con é, no fundo, a mesma coisa, 
só que as paridades são fixa- 
das por lei. 

Na União Latina, o único 
problema que ficava em sus- 
penso e podia exigir novas 
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AINDA A INGRATIDÃO 


A propósito da nota que aqui 
publicámos sobre a ingratidão da 
cidade para com a memória de 
Caloustre Gulbenkian, recebemos 
uma carta do antigo estudante 
de Coimbra, mas residente em 
Lisboa, sr. M. Gomes Loureiro, 
que, depois de dizer que «leio 
sempre com interesse, em «O 
Comércio do Porto», as notícias 
sobre a cidade de Coimbra» «e 
a nota» que antecede essas mes- 
mas notícias, acentua que «Coim- 
bra procede sempre assim com os 
homens que a honram!» E, pros- 
seguindo: «Ainda há pouco isso 
foi ventilado entre um grupo de 
antigos estudantes de Coimbra, 
do qual fazia parte o signatário, 
a propósito do grande mestre e 
grande escritor que foi Fortunato 
de Almeida». 

«Fortunato de Almeida hon- 
rou Coimbra, primeiro como alu- 
no brilhante da sua Universidade 
e de seguida como professor e 
grande historiador. E ainda há 
pouco li, nas «Memórias da Aca- 
demia das Ciências de Lisboa, 
Classe de Letras — Tomo XII — 
Conferência pelo prof. dr. Da- 
mião Peres na sessão de home- 
nagem que a mesma Academia 
le prestou iltimamente, que 
quando do semi-centenário de 
«O Comércio do Porto», em 
1904», foi premiado no concurso 
aberto no mesmo jornal, pela 
melhor obra sobre «Influência da 
Imprensa no Mundo», 


ECON 


soluções com o andar dos tem- 
pos, era a determinação, do 
volume da moeda de prata a 
pôr em circulação por cada 
país membro, quando a prática 
exigisse aumento ou uma dimi- 
nuição. 

No caso do Comecon, há 
mais problemas a resolver, O 
primeiro dos quais é determinar 
as paridades iniciais entre o 
rublo, o aloty (Polónia), o lev 
(Bulgária) forint (Hungria), a 
koruna (Checoslováguia), o 
marco (Alemanha Oriental) e o 
leu (Roménia). 

Como é de supor que cada 
uma destas nações queira ter 
moeda própria, como na União 
Latina, o ajustamento das 
quantidades destas moedas em 
circulação é problema que se 
há-de pôr muito amiudadas ve- 
zes. A troca das moedas a 
fazer a câmbios fixos é outro 
problema, etc. 

Para resolver todos estes 
problemas, será criado, a partir 


seja 
espécie 

Internacional, ao serviço de 
todos os países membros, o 
que não havia na UL. 

O que se projecta para lá 
da Cortina de Ferro, é uma 
união monetária, mas muito 
mais complicada do que a União 
Latina. Todavia, basta que a 
sua existência venha a ser um 
facto, para pôr em xeque-mate 
a hipocrisia da política mone- 
tária do Ocidente. 


UH. 
LITARIO 


«E também já era do meu 
conhecimento, que o mesmo jor- 
nal premiou com o 1.º prémio, 
num outro concurso que abriu 
em 1894, por ocasião do 5.º cen- 
tenário do falecimento do Infante 
de Sagres, quando concorreu com 
o livro «O Infante de Sagres», 
sendo ainda estudante dessa, Uni- 
versidade». 


«Quando do 1.º centenário do 
seu nascimento — em 1969 —, 
a Câmara dessa cidade pensou 
em lhe prestar homenagem. Isso 
mesmo foi noticiado em, pelo me- 
nos, um jornal, mas tudo es- 
queceu». 


«Outras cidades que não lhe 
devem tanto, ou mesmo nada, 
como Viseu, à cabeça, segundo 
um dos componentes do grupo de 
que falo acima, já honraram a 
sua memória, e ontras, como Lis- 
boa, preparam-se para a honrar. 
Coimbra 6 que não». 

Tem razão o antigo estudante 
de Coimbra. 

Conhecemos pessoalmente o 
dr. Fortunato de Almeida, Sa- 
bemos do seu valor, do seu saber, 
do seu prestígio e do muito quo 
queria a esta cidade que não foi 
o seu berço, mas que a tinha 
como sun terra, pois aqui lhe 
nasceram os filhos e aqui morreu. 

O seu nome, como outros, en- 
trou no olvido, naturalmente por- 
que ainda não teve uma comis- 
são de honrados utentes a pedir 
em sessão camarária uma home- 
nagem à sua memória, como 
muitas que se têm feito. 


EM a 
tarde nt 
4 jokmbra desloca-se ao Algar- 


INFORMAÇÃO 
DA CIDADE 


Começaram ontem nas Es- 
colas de Enfermagem Rainha 
Sunta o Doutor Bissafa 
reto as matrículas, cujo prazo 
se prolonga até no dis 15 do 
Setembro próximo. 


No Centro Hospitalar de 
Coimbra renliza-so hojo, às 
16 horas, a abertura das pro- 


postas para o fornecimento de 
um monta-cargas destinado no 
Hospital Geral Central ds 
Colónia Portuguesa no Brasil, 


Provê-so que na Obra Ma- 
terno-Infantil Doutor Bissais 
Barreto seja ampliada a ma- 
ternidade com mais um piso. 

Também está previsto abrir 
na. Quinta dos Sardões (à 
Cumiada) uma extensão da 
Maternidade que so destina so 
Lar da Grávida o Parturlentes, 


ve nos dias 28 e 24 n fim de 
actuar em Monto Gordo e Al- 
bufeira, respectivamente, 

A deslocação dos estudantes 
é Seita sob o patrocínio da 
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COMENTÁRIO 


Aos sábados, durante a manhã, no largo em frente à 
Manutenção Militar e na Rua Nicolau Fernandes, o trânsito 
é mais do que um problema — é um flagelo para todos, 
automobilistas, peões, agente do trânsito, esto vê-se em- 
baraçado para dar alguma ordem àquilo, 

Tal facto dá-se, como se pode facilmento averiguar, 
por não haver para o local uma regulamentação de trânsito 
e cada um fazer o que lhe dá na gana, Carros ligeiros ou 
pesados, motociclos e outros veículos, são arrumados onde 
existir uma nesga de terreno, sem respeito pelos que estão 
para sair ou querem entrar. Chega-se mesmo a tapar à 
entrada do pavilhão do peixe com veículos estacionados. 

As manobras em tão reduzido espaço ultrapassam as 
mais imaginativas curvas em provas de perícia, com inter- 
rupções do trânsito por tanto tempo quanto o automobi- 
lista leva a conquistar aquele bocadinho de lugar, onde com 
muito custo mal cabe o seu carro, 

Há ainda, tanto do lado ascendente como descendente 
da rua, paragens obrigatórias dos veículos dos transportes 
colectivos pois 6 zona das carreiras de autocarros da Pe- 


drulha, Corrente e Dianteiro. 


E porque tudo Isto não chegasse, permite-se o estacio- 
namento do lado descendente da Rua Nicolau Rui Fer- 
nandes, quando foi aprovada uma postura que o proibe. 


E a placa proibitiva está lá... 


Afigura-se-nos que, com um bocadinho de boa vontade 


se resolvia o caso, 


XLVI! CURSO DE FERIAS 
Dik FACULDADE DE LETRAS 


Entrou no último semano o XLVII Curso 
do Férias do Culturo e Línguo Poru- 
guesos, promovido pela Faculdade de 
Letros da Universidade de Coimbra e que 
foi frequentado por cerca de meio cen- 
tena do alunos, no sua maioria estron- 
geiros, e os poucos portugueses que tom- 
bém o frequentaram vivem radicados no 
estrangeiro há fongos anos e muitos deles 
esquecerom até ou aprenderam mel a 
sua língua notal. 

Hoje é o último dio de aulas, inicion- 
do-se omanhã os exames com as provas 
escritos. 

A sessão do encerramento reclizose 
no próximo sábado, no decorrer da qual 
sa forá q entrega de diplomos e prémios, 


OS FILHOS DOS EMIGRANTES 


Estiverom nesto cidade setenta e sete 
filhos de emigrantes portugueses rodica- 
dos em Fronça, Luxemburgo e Alemonho, 
ocomponhodas de várias dirigentes e da 
sr.º dr.º D. Helena Carvolhão, professora 
liceal em Leirio, directora do grupo e 
delegada da M. P. F, que, ccompanha- 
dos da delegada em Coimbro, a. dr. 
D. Dionísia Camões, foram recebidos na 
Câmora Municipo! pelo vice-presidente, 
sr. eng. Augusto Correia, a quem apre- 
sentaram cumprimentos. 

De registar que nenhuma das compo- 
mentes do grupo pertence à região de 
Coimbro. 


Foi encerrado um compo férias pora 
filhos de emigrantes que se reclizou em 
Mira, promovida pelo Movimento da Pro- 
moção dos Filhos dos Emigrantes, cuja 
orintação. está a cargo do Instituto Su- 


ida =fonigna oie 


grupo de escutos de Santo António, 
da freguesia de Sonto António dos Oli- 
vais, desta cidade, do Corpo Nocional 
de Escutos da Região de Coimbro, que 
atrovés de uma acção eficiente em tra- 


DESAFECTAÇÃO DE UM TERRENO 
DO DOMINIO 


Até ao dia 30 do corrente, encontra-se 
em reclomação público a desofectação 

«do domínio público, pela Cómara Muni- 
cipol, conforme edital publicado «e resul 
tonto da deliberação tomada em reunião 
de 7 de Julho findo, de um troço do 
caminho do Cidral, na zona do S José, 
com vista o recjustamento de fotes ven- 
didos pelo Município. 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


A reforma dos Despachantes 


Um despacho ministerial determina 
que seja alterado o quantitativo da 
pensão mensal de reforma dos bene- 
ficários, estabelecido no regulamen 
to da Caixa de Previdência da Ca- 
mara dos Despachantes Oficiais. 

Esse quantitativo passa à ser o se- 
guinte: para os beneficiários da clas-| 
se A, 5.000800; da classe B, 3.500800; e 
va classe C. 2.500800. 


COLISÃO FATAL 


de um ciclomotorista 
com um automóvel 


chamar-se á 

anos, casado, de Oliveira do 
Hospital, que foi vitima de uma 
colisão entre uma motorizada e 


Comissão Regional de Tori: 
mo do Algarvo e o Gru 


=) 


apresentará canções e danç 
da Beira e Minho, terminan- 
do espectáculos com a se- 
renata do Coimbra, 


) 
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— Fixa os teus olhos nos meus. 


balho de equipa, otingiu os objectivos 
desejodos, tanto nos aspectos cultural e 
educativo, como no desenvolvimento. das 
copocidades de chefio, recreio e des. 
canso, clém do significado froternot em 
que decorrau, 

No festa de encerramento esteve pre. 
sente o chefe do distrito, sr, eng. Cunha 


RCA 


- 


um automóvel. 

Depois de tratado deu entra- 
da numa enfermaria, mas o seu 
estado era demasiado desespe- 
rado, tendo falecido pouco depois, 

O cadáver fl removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 


MICELEY Eos seus amigos 
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O Comércio do Porto 


COMO SERA O HOMEM DENTRO DE 
500.000 ANOS — Todos estamos sujeitos à lei 
da transformação, Aparecem novas espécies, ou- 
tras, como o «mammoth» (2) desaparecem, O 
progenitor do cavalo teve o tamanho do cão fox 
torrier (8). O Proconsul (4), um ser semelhante 
ao macaco que viveu há uns 20 milhões de anos, 
é considerado progenitor dos macacos e dos seres 
humanos, Com formas entre uns e outros, ainda 
não aclaradas, (5), há 500.000 anos houve a 
transformação para um outro ser a que deram 
o mome de «Pithecanthropus» (6) — o homem- 
-macaco. Usava já ferramentas e sabia fazer 
lume. Umas centenas de milhar de anos, depois 
desse aparecimento, veio o «Neanderthaler» (7). 


CONSTITUIU UMA BRILHANTE JORNADA 
O DIA DO DESENVOLVIMENTO 


$ 


; probi 
necessidade de se cuns- 
truir edificio para a 6º e 6º classes 
e Telescola; problemas agrícolas, so- 
bre os quais foram dadas explicações 
pelo sr. eng.º Correia de Azevedo, q, 
ainda, no campo de saúde pública, & 
eliminação das duas fontes de mer- 
gulho que ainda existem na freguesia, 
Durante à sessão, tiveram interve 
cões os srs, dr. Leito Dourado, Sá do 
Rio e os chefes de Serviços distritais 
já mencionados, cabendo ep chefe do 
distrito o encerramento da reunião 
plenária, que teve, efectivamente, um 
interesso fora do vulgar, pela seri 
dado e pelo vincado interesse com que 
decorreu, revelando por parte dos che- 
fes do grupo e da comissão local de 
Desenvolvimento, uma mentalidade al- 
temente encorajadora. O sr. eng: 
Alarcão Bastos, vivamento impressio- 
nado com a jornada à que acabava de 
assistir, encerrou-a com palavras do 
malor agrefão. 


distrito, na sua 

mover o desenvolvimento das pequenas 
comunidades rurais do Alto Minho, 
imegrando-as, pela mente e pele 
acção, nas directrizes daquelas Mis- 
sões, capazes de reslizar uma obra fe- 
cunda, desde que às populações bene- 
ficiárias colaborem com sinceridade, 
Tewgil alinhou, desde logo, entre as 
poucas que a isso se dispuseram e, 
assim, possuí hoje as suas comissões 
de desenvolvimento comunitário, que 
ontem tiveram oportunidade de revelar 
as suas faculdades, a sua adesão é 
uma mentalização que em tode as 
entidades presentes deixaram as me- 
Mores impressões, Para presidir aos 
aotos que assinalaram o encerramento 
to um curso de Formação Femíliar, 
deslocou-se a Tangil o governador civil 
do distrito, sr. eng. Alarcão Bastos, 
estando présentes os srs, delegado do 
IN.T, dr, Leite Dourado; chefe de 
Missão mo distrito, dr. Sá do Rio; 
presidente da Câmara de Monção, dr. 
Pereira Marques; director de Estra- 
das, eng.º Oliveire, Valença; delegado 
de Saúde, dr. Cândido Sá; director do 
Centro de Seido Mental, dr. Abel 
Bilva; director escolar, professor Vila 
Afonso; Avelino Meira, presidente da 
Federação das Casas do Povo; e eng 
Correia Azevedo, delegado distrital do 
Posto Agrário de Braga, 

As cerimônias iniciaram-se com uma 


O CHEFE DO DISTRITO 
VISITOU UNIDADES 
MILITARES 


O governador civil do distrito sr. 
eng. Alarcão Bastos, estove ontem 
de manhã nas sedes do Comando Na- 
val de Viana do Castelo e no quartel 
da Guarda Fiscal, em visita de corte- 
sia e de agradecimento de cumpri- 
amentos, No primeiro, foi recebido pe- 
gossão solene, a que presidiu o gover- lo comandante naval e capitão de por- 
reçlor civil e que teve lugar na Casa to, sr. comandante Miranda Gomes, 
do Povo. Ai discursaram o respectiva com quem teve uma curta entrevista 
presidente da direcção, sr. António tendo depois efectuado uma visita aos 
Fernandes, “dra, Sá do Rib e Leite diferentes departamentos, No segun- 
Dourado, encerrando os discursos o do, foi recebido pelo respectivo co- 
chefe da distrito, Foram depois entre mandante sr. tenente Palva Nogueir: 
gues os diplomás Às 47 alunas que fre- que Igualmente trocou Impressõ 
aulentaram o curso, tendo agradecido, com o chefe do distrito, tendo efec- 
em nome de todas as alunas, D. Emí- tunado uma visita ao aquartelamento. 
Ma de Sousa, professora oficial. 

Depois de missa por intenção dos 
maturais de Tangll que combatem em 
Africa e dos emigrantes, teve lugar um. 
almoço regional ao ar livre, que decor- 
reu com grande alegria e espírito de 
convívio, 

Às 16 horas, na Casey do Povo « com 
& presença de todas as entidades ofi- 
elnis, realizou-se uma sessão plenária: 
du «Comissão de Desenvolvimento do 
Freguesia de Tangils, a que compar 
eeram todos os membros dos respectI- 
vos grupos. Com grendo interesso e 
participação dos chefes de grupos e 
dos altos funcionários presentes, fo- 
ram abordados problemas de saúde, 
com intervenção dos drs, Cândido Sá 
e Abel Silva, que so inteiraram de di- 
versos casos graves, entro eles à exis- 
tência de 11 dementes, só na freguesia; 
problemas de estradty, sendo patente 
& aspiração da freguesia quanto à 
construção da estrada para Santa Ma- 
minha, lugar a dues horas da estrada Polifônico desta cidade, e a colabora- 
actual, e que não tem ligações, bem são da Comissão das Festas de Ns 
tomo à estrada de Fornclos, em Me- S» da Agonia, Os sócios daqueles 
mife, também de extrema urgência, dois organismos, têm entrada livre, 


EXPOSIÇÃO NO SITAO, 
COM FINS BENEFICENTES 


O Secretariado de Interajuda Cris- 
ta, terá patente desde o din 19 em 
diante, uma, exposição de «<Arran- 
dos Florais», executados por senho- 
Tas Integradas neste movimento, sen- 
do o produto das vendas efectuadas, 
integralmente destinado aos fundos 
beneficicentes da instituição. 


CORAL DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO, EM VIANA 


No dia 19 às 21,45 dará um recital 
de canto coral nos claustros do an- 
tigo Convento de Santa Ana (Hospício 
da Carídado) desta cidade, o coral da 
Faculdade de Letras, da Universidade 
do Porto, O espectáculo tem o patro- 
cínio do Centro Cultural e do Coral 


R4MALHO ORTIGÃO teve na puberdade — como ele próprio o contou 

na sua autobiografia -— uma febre escarlatina. Aconteceu que, na 
convalescença dessa enfermidade, sua mãe lhe deu a lér as «Viagens 
ma minha Terras, de Almeida Garrett. Esse livro ficou-lhe de cor, 
penetrou-o inteiramente e entrou-lhe, por assim dizer, na composição 
do cérebro e na massa do sangue. Então — é ainda ele que o conta — 
fez-se nele o clarão mais estranho. Viu que fora das courelas da sua 
Jamília havia um novo mundo, um poder mágico, o da evocação 
artística, e que do decorrer da paisagem do Ribatejo, focada por Garrett, 
tão intensamente portuguesa, tão aviventada de palpitantes sentimentos, 
na Alhandra, em Vila Franca de Xira, no Cartaxo, no Vale de Santarém, 
ondulada de aearas, verdejante de vinhas, gorgeada de rouxinóis, no 
murmirio das axinheiras e dos olivais, uma noção nova lhe viera: a 
noção da Pátria. Desde esse dia o seu destino fixara-se: seria um escritor. 
Este Ramalho — observava, uma tarde, Guerra Junqueiro a 
Augusto de Castro — nunca foi senão um repórter de génio. 

B possível que, como Augusto de Castro escreveu — Junqueiro, 
definindo Ramalho um «repórter de génio» haja pretendido, com uma 
das setas afiadas em que, frequentemente, a sua veia irônica se com. 
prazia, diminuir a força criadora, a originalidade inventiva, a signifi 
cação e a perspectiva do seu companheiro dos «Vencidos da Vidas, 
de quem, nessa altura, a política o tinha afastado. Mas, fosse ou não 
fosse assim, a expressão do autor da «Velhice do Padre-Eterno» e dos 
«Simples» não deixava de possuir um incontestável fundo de verdade, 
Uma grande parte da obra de Ramalho constitui, de facto, uma 
admirável reportagem da paisagem e da vida portuguesa. Ramalho, 
que nascera no Porto, vivera nos começos da sua existência na casa 


PANORAMA 


Há 50.000 surgiu à raça de «Oromagnon», seme- 
lhante ao homem actual, «Homo sapiens» (8). 
Foi o que fez pinturas rupestres. Há 15.000 anos, 
foram subjugados e misturados com novos seres 
— modernos. Os homens do futuro (0) «Homo 
tuturus», serão mais altos, ménos musculosos. 
Alguns dedos dos pés e cabelo desaparecerão. Os 
dentes e os maxilares serão mais pequenos, Os 
orgãos digestivos diminuiram devido aos alimen- 
tos concentrados. A capacidade do cérebro, que 
no «Pithecanthropus» era de 55 cubins, 
cmB.), mo Neanderthaler de 85 cubins, 

cmg.) e no homem moderno 91 cubins. (1.500 
cm3,), virá a ser de 122 cubins. (2.000 cm$.) (11). 


(900 
(1.400 


EXITO PARA O I SALÃO 
DE ARTE FOTOGRÁFICA 


* com agrado geral da cidade, que 
se vê de novo o emblema ouro e 
rubro do Viana Taurino Clube, surgir 
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mham afrouxado muito nos últimos 
anos, parece querer regressar às lides 
cltadimas, e não há dúvida de que 
este Salão de Arte Fotográfica con- 
seguiu amplamente os seus objecti- 
vos, o que desde logo revela o bom 
critério dos seus organizadores. 

São 115 os trabalhos expostos nas 
secções de «tema livre» à branco e 
préto: 1.º prémio, António Teixeira, 
de Coimbra; Artur de Andrade 
Ferreira de Monção; é Maria 
Pledade Tavarela Veloso, de Braga. 
Tema Regional: 1.º, Ilídio Triguel- 
ros, de Viana do Castelo; 2.º, João 
Lagarto da Conceição, de Caminha: 

José Meira, de Vila Praia de 
Ancora. Tema livre, cores: 1.º, José 
Rui Fernandes, de Viana do Castelo, 


DIA DE CAMPISMO 
NO CAMPO DE TRABALHO 
DA MPF. 

Dia festivo e dentre todos Ines- 
quecível, 0 que viveram ontem as rá- 
parigas que, vindas de todos os pon- 
tos do País, se encontram noCam- 
po de Wérias da M.P.F. instalado no 
<Lar» daquela organização, da Rua 
da Bundeira. De manhã cedo, todas 
partiram com as suas dirigentes, para 
a freguesia de Arha onde, na mata 
do Paço de Anha passaram o dia, em 
sistema de acampamento, cozinhando 
ao ar livre e praticando jogos, des- 
portos e entoando coros. Ao almoço, 
assistiram a sra D. Maria Augusta 
Alpoim, delegada distrital da M.P.F. 
e o padre Constantino Macedo de 
Sousa, assistente espiritual da orga- 
nização. 


APARECEU MORTO, 
UM DESCONHECIDO 


Ontem «o entardecer, foi encontra- 
do sem vida e já em estudo de decom- 
posição, num lugar em plena mata de 
entre Anha e Castelo de Neiva, um 
homem ainda novo, que tinha junto 
de si uma bolsa. Foram os srs, Se- 
bastião Augusto Lima da Silva, de 
Darque e Manuel da Conceição Fagun- 
des da Costa, de Anha, quem, passan- 
do casunlmente no local, deparou 
com o cadáver. Tendo participado o 
caso à G;N.R., esta procedeu a exa- 
me local, tendo sido encontrada certa 
quantidade de frascos de barbitúri- 
cos, inteiramente vazios, a bolsa com 
modestos partences e nenhum papel 
ou documento de Identificação; no 
pulso, tinha um relógio parado às 9 
horas do dia 3 do corrente, Comuni- 
cado o caso às autoridades, compare- 
ceu o representante do Ministério 
Publico e delegado de Saúde, tendo 
sido autorizado o levantamento do ca- 
dáver, que ficou na freguesia de 
Anha, onde às 18 horas de hoje é fei- 
ta a autopsin. Não há qualaquer si- 
nais de violência ou ferimentos, con- 
tinuando a Ignorar-se a identidade do 
homem. 


| INAUGURAÇÃO 


DE POSTOS CLÍNICOS 


p—— (Cont. da La página) 


sar o milhão, facto que impu- 
nha não só a melhoria das 
instalações existentes como a 
construção de outras, assim 
como o reajustamento das 
suas áreas por forma a pro- 
porcionar mais comodidades & 
maior eficiência. Mais adiante, 
afirmou : 


Com o novo acordo celebrado entre 
a Federação das Caixas de Previ 
dência e Abono de Família e a Direc- 
cão Gernl dos Hospitals, entrado em 
vigor em 1 de Julho passado, mais se 
estreitará aquela coordenação que as 
comissões, nele estabelecidas, a nível 
nacional e distrital, são factor im- 
portanto no sentido de acompanhar 
a sua aplicação é colaborar no seu 
aperfeiçoamento, de revelar divergên- 
cias suscitadas, de dar parecer e 
prestar informações, de contribuir 
para à resolução de problemas de inte- 
resse comum às Caixas de Previdên- 
cia e Estabelecimentos Hospitalares, 
de conceder apoio às instituições em- 
pentindas no esclarecimento de assun- 
tos relativos ao exercício de acti- 
vidades médicas, de ajudar no estudo 
e planeamento da cobertura médico- 
-social, etc. 

O mesmo objectivo do cooperação 
passará a haver com os Centros dé 
Saúdo existentes e em começo do 
funcionamento, com a murcante e es- 
pecial finalidade, entre outras, a da 
medicina preventiva. 

As normas de cooperação médico 
-social entre as Casas do Poyo e as 
Caixas de Previdência e Abono de 
Família, recentemente publicadas e 
postas em vigor, a título experimental, 
serão outra determinante a orientar 
o planeamento da acção médico-social 
neste distrito. Essas normas, visando 
essencialmente uma melhor protecção 
do trabalhador rural na doença, re- 
vestem-se de excepcional importância 
e alcance social achando-se esta Caisa 
decididamente interessada nos seus 
resultados. Não cabe aqui porntenori- 
ar nem definir orientações práticas, 
apenas adianto a afirmação Inequi- 
voca de que tudo se fará pára que 
da sua aplicação se colham os me- 
lhores resultados, Na observância da- 
quelas normas esforçar-se-ú esta Ins- 
tituição, sem perder de vista as reali- 
dades e possibilidades locais nem tão 
pouco as soluções mais convenientes 
a cada passo». 

Encerrando a sessão, o titular das 
pastas das Corporações e da Saúde 
principiou por dizer quo a inaugura- 
cão de mais cinco postos clínicos, 
& força de estes actos se repotirem, 


O TRÂNSITO 
DURANTE AS FESTAS 
DA CIDADE 


O Comando da P.S/P, estabeleceu 
regras de estacionam 
“nos dias 20, 21 a 22 que, devido à sua” 


importantes da cidade, para orienta- 
rem os automobilistas, quanto u trân- 
sito e estacionamento, Quanto a par- 
ques de estacionamento, guardados e 
sujeitos à taxa de 10800 para carros 
ligeiros é de 20800 para pesados, pi 
demos inicá-los: dias 20, 21 o 2 
Largo João Tomás da Costa, da AI- 
tândega e 5 de Outubro. Dia 22: pas- 
selos da Av. Afonso III e terrenos 
junto à Praça de Touros. 

Aquele Comando solicita a colabo- 
ração dos automobilistas, no seu pró- 
prio interesse, avisando de que serão 
rebocados para outro local, 08 vefcu- 
los estacionados em local de proibição 
ou onde embaracem o trânsito, sendo 
os prejuizos e despesas, de conta dos 
respectivos proprietários, Pede também 
que, em todos os cortejos, desfiles e 
procissões, o público não saia dos 
passelos para ns faixas de rodagem. 


Festas e Romarias 


Em honra de S. MAMEDE, 
em Valongo 


VALONGO — Celebra-se, hoje, dia 
1 a data do padroeiro de Valongo, 
o mártir S, Mamede, 

Assinalando o dia, tem lugár, na 
jgveja matriz, a celebração de missa 
solene e sermão e exibe-se uma ban- 
da de música, A rua Central tem or-| 
namentação sugestiva, Na vila e con- 
celho é dia de feriado municipal. 


VISITA AO PORTO 


DO AGENTE-GERAL 
DO ULTRAMAR 


No próximo sábados, pelas 22 ho- 
ras, o agente-geral do Ultramar visita 
a Feira do Porto, no Palácio de Cris- 
tal, a fim de oficializar a abortura do 
«Pavilhão do Ultramar», instalado ne 
Avenida das Tílias, 


MELHOR SOM 
MAIS LUZ 


PILHAS 
GATO BRANCO 


tinha um significado que quase esc: 
pava, Eram, Já, cerimônias habituais, 
pois em cada dia que passa surgem 
novas iniciativas — o que faz com que 
as pessoas se não apercebam, const- 
derando como naturais tais renliza- 
ções, Frisou que houvera um esforço 
no sentido de melhorar equipamentos, 
de dotar os serviços do Instalaçõ 
dignas e funcionais. Contudo, embora. 
esto fosso o primeiro passo, não po- 
derta considerar-se o essencial, pois 
que a assistência social vivo das pes- 
soas que nelas trabalham e do seu 
espírito. As obras vivem dos homens 
e do espírito que os anima e, portanto, 
cabia aos médicos e restante pessoal 
um papel de grande relevo na acção 


sanitária em que o País está empe- 
nhado, 
Acentuou, depois, que o Governo 


estava empenhado em organizar um 
sistema nacional de saúde que actuasse 
de modo eficiente. Para Isso, apro- 
veltur-se-ia tudo quanto existe, con- 
gregando os esforços das gentes que 
servem o sistema de saúde, a fim de 
se conseguir uma cobertura capaz. 
Analisando o trabalho dos médicos, 
acentuou que, como se atravéssa uma. 
fase de viragem, eles teriam de acom- 
panhar a evolução que se vem a sentir, 
Por outro lado, apontou a necessidade 
de mentalização indispensável para so 
atingir à meta desejada. 
Reportou-se, seguidamente, à lei 
orgânica do ministério da Saúde e 
fez votos por que os serviços se mul- 
tiplicassem não só em quantidade como 
em qualidade, já quo se pretendem 
estruturas mais adequadas às necessi- 
dades e à dignidade do nosso povo. 


No posto clínico 
da Sacor 


Dall, seguiu-se para o posto 
elínico da Sacor, na Rua Conde de 
S. Salvador, em Matosinhos, onde o 
ministro e acompanhantes eram espe- 
rados pelo sr. dr. Valadão Chagas, 
secretário-geral daquela empresa. 

Visitadas as várias dependências, 
destinadas a cerca de 3 mil pessoas, 
efectuou-so a sessão inaugural. O sr. 
dr, Valadão Chagas, no uso da pala- 
vra, recordou a sta actuação no 
Porto, como delegado do LN-:T:P., 
e disse que o posto privativo da Sacor 
era uma pedra das muitas que a 
empresa tem procurado erguer para 
construir um edifício que é o con- 
junto de regalias para os stus empre- 
gados, E acrescentou: 

Supomos que neste momento e nesta 
faso da vida da empresa que trouxe 
para o Porto uma refinaria que sendo 
do maior interesso para & economia 
nacional é de relevante interesse para 
o norte do Pais, com as suas possi- 
bilidades de industrialização e de ele- 
vação económica. A capacidade da refi- 
naria, actualmente de 2 milhões de 
toneladas, foi já autorizada para cinco 
milhões, vindo a constituir um com- 
plexo industrial de uma potencialidade 
extraordinária, o que aínda melhor 
justifica a criação deste posto. 

Não quero referir todas as rega- 
las do pessoal, mas lembro as pensões 
complementares de sobrevivência e de 
reforma avultam num conjunto de 
medidas que ajudarão a compreender 
a preocupação parmanente da Sacor 
pelos seus empregados», 

Terminou por evidenciar as boas 
relações entro a sua empresa e a 
Caixa e por saudar o ministro, a quem 
agradeceu. 

Por 


a de aceitabilidade no servico 
da medicina curativa, 

Por fim, aquele governante prestou 
homenagem aos antigos delegados do 
LN.T.P, no Porto e disse: 

«Não posso deixar de me regozijar 
com esta inauguração, de um posto de 
empresa, o que desde logo nos permite 
afirmar à extrema maleabilidade do 
nosso sistema, Não é um sistema mo- 
nolético, geométrico, estatal, esma- 
gador. É um sistema muito de acordo 
com 4 nossa filosofia política e com a 
essência do corporativismo, é um sis- 
tema que nas suas variadas ramifica- 
ções e repercussões procura ajustar-so 
às realidades da vida e portanto, utíli- 
zando sempre uma extrema maleabili- 
dade. 

Assim, é possivel, nesto conjunto 
que hoje se inaugura, distinguir pos- 
tos dos Serviços, em termos gerais 
e este posto, colocado ao serviço de 
uma empresa. 

Empresa que já hoje tem uma 
grande expressão mas que, em função 
daquilo que val ser a sua expansão 
fatura está destinada, mesta região 
a ser um centro de desenvolvimento 
da mais alta importânc para o Porto 
e para o norte do País». 

Reportou-so, depois, aos deveres da 
empresa em matéria de saúde dos seus 
empregados, especialmente a mulher 
trabalhadora e seus filhos. 

Terminada a sessão, foi descerrada 
uma lápida comemorativa, sendo as 
instalações benzidas pelo rev, Albano 
de Matos, condjutor da paróquia de 
Matosinhos. 


Em Rio Tinto 


A inauguração seguinte fol a do 
posto clínico de Rio Tinto, à Rua da 
Senhora do Calvário, onde o dr, Robelo 
de Sousa era aguardado pelo dr. Lema 
Monteiro, presidente do Município de 
Gondomar. 

O director - chefe saudou, em 
nome dos corpos clínicos e adminístra- 
tivo, o ministro e apontou a área 
coberta por nquila unidade e na qual 
se Integram cerca de 30 mil pessoas, 
Recordou os problemas enfrentados 
no que concerne às instalações, que 
até então eram precárias, deflcientos, 
e fez referência no facto de o posto de 
Rio Tinto ter funcionado como piloto. 
Concluiu afirmando que aquela casa 
seria um verdadeiro templo de saúde 
para os beneficiários da Providência, 

Dada a benção ao edifício pelo rev. 
António Costa Leite, abade de Rio 
Tinto é descerrada a Iúpida comemo- 
rativa, o ministro agradeceu as palá- 
vras que lhe foram dirigidas « prestou 
homenagem, na pessoa do médico- 
-chefe, aos clínicos e pessoal de en- 
Termagem que ao longo dos anos têm 
dado o seu saber e dedicação à Provi- 
dência, Referindo-se aos que, durante 
anos, trabalham em condições defl- 
cientes, lembrou que nessas precárias 
condições tivemos um Prémio Nobel de 
Medicina — alguém que pelo seu gé- 
nfo soube desenvolver toda a sua 


T 


Aspecto focado durante a 


capacidade & espírito. Concluindo, na 
pessoa do presidente 4a Câmara, sau- 
dou o povo do Rio Tiesto, 

No restaurante da Boa Nova, fot, 
depois, servido um almoço oferecido 
pela Câmara Municipal de Matosinhos. 


Nos Carvalhos 


Findo o repasto, a ministro das 
Corporações e da Satie deslocou-se ao 
Hospital de Matosinhes, onde foi rece- 
bido pelo respectivo provedor, sr. 
Eduardo Martins Quelhas de Lima, 
mesários o director cíímico, dr. Ber- 
trand Neves, 

Percorridas as várias dependências, 
o ministro foi Informado de que aquela 
unidade já não satistu as exigências 
actuais e que a situação se vem agra- 
vando à medida que o tempo passa. 
Foram-lhe, assim, postas duas hipó- 
teses para resolução do problema: ou 


A situação 
das serventes 


do Hospital 
de Matosinhos 


No final do visis co Hospitol 
de Matosinhos, ume das serventes 
gise ao dr. Beitasor Rebolo 
de Sousa, a fim da lho pôr os 
problemas com que ala e os suas 
colegas se debatom 

Acontece que or referidos ser. 
ventuários não estis abrangidos 
pala Coixa do Previdêncio, facto 
que, como é noturci, as preocupa. 
Por oulto lado, ao quo nos reve- 
loram, a sua folge semanal tra- 
duz-se numas escasses três horas. 

O ministro oconselhou-a o pôr 
a questão ao provedor. 

Segundo parece, = caso poderá 
vir a ser em breve resolvido. 


m novo hi 
r q sas 
Ji mereoeu-profundo -estué 


da odilidado do Matosinhos e desse 
modo, em princípio, estaria escolhido 
O terreno ondo se Jocalizaria o novo 
hospital. Este ficaria =uma zona onde 
se erguerão 40 mil fogos do Fundo 
de Fomento da Exportação, estabeleci- 
mentos de ensino e parque desportivo. 

No caso de construção de novo 
hospital ísso não invelidaria a neces- 
sidade de o actual strer profundos 
melhoramentos. O misistro prometeu 
interessar-se pelo caso. 

O cortejo automóvel dirigiu-se de- 
pois, para os Carvalhos, tendo, no 
entanto, ainda sido visitadas as seis 
torres e Igual número do blocos habi- 
tncionals, em construção na sona da 
Pasteleira, por inlcintiva da Federação 
das Caixas de Previdência. Terá a 
capacidade de 600 fogos, 

No posto clínico dos Carvalhos, 
depois da benção dada polo rev. 
Adriano Brito, houve, também, uma 
sessão, em que foi primeiro orador 
o sr, dr. Almeida Ribeiro, médico- 
-chefe, Afirmou a satisfação que sentia 
pela realização daquele acto e apon- 
tou a importância que a assistência 
social tem na vida dos povos, 

Falou, por último, o sr, dr, Rebelo 
de Sousa, que agradeceu as saudações 
e frisou que a obra dos Serviços Mé- 
dico-Sociais e a política habitacional 
que está a ser lovada a cabo repre- 
sentam um grande esforço, que bem 
deve ser reconhecido s apreciado, 


Inauguração festiva 
do posto clínico 
de Bougado 


A derradeira cerimónia inaugural 
decorreu em S. Martinho de Bougado, 
Trofa, para onde o míistro so dirigiu 
na companhia das várias entidades. 

Nos limites do concelho, ns Trofa, 
aguardavam a comitiva os srs, dr, Jol 
Gonçalves e Manuel Cálem, respectiva. 
mente, presidente e vice-presidente da 
Chmara Municipal de Santo Tirso: 
eng.º António Rossi, da A.N.P.; José 
Serra, presidente da Junta de Fre- 
guesia, directores de estabelecimentos 
de ensino, magistrados, etc, 

Após troca de cumprimentos a cara- 
vana dirigiu-se a E, Martinho de 
Bougado, onde, frente ao novo posto 
clínico, muitos populares receberam 
calorosamente o ministro, enquanto 
no ar repercutiam foguetes, 

Formando alas, à entrada do edi- 
ticio, a banda do música da Trofa 
e o grupo das Lavradeiras da Trofa, 
cujos elementos lançaram pétalas de 


flores à passagem daquele gover- 
nante, 
Procedeu-se, então, ao -descerra- 


mento de uma placa comemorativa do 
acto e à benção das Instalações pelo 
rev. Alberto Pinheiro Machado, pá- 
roco de S, Martinho de Bougado. 

Na sessão soleno que a seguir se 
efectuou, o sr dr. Rei Sá, médico- 
-chete, teve palavras de agradecimento 
para 08 trofenses que foram os Impul- 


sionadores daquele melhoramento ao 
comparticiparem na compra dos ter- 
ronos. Prestou homenagem ao seu 
antecessor e referiu-se à capacidade 
do posto (cerca de 15 mil beneficiários) 
e à assistência que ali vem sendo pres- 
tada. Falou dos problemas das «bai- 
xas», do seu aspecto desagradável e 
das consequências que tem na Previ- 
dência e pediu a colaboração das 
entidades patronais na luta contra a 
situação daí resultante. 

O sr, dr. Fonseca Jorge agradeceu, 
por sua vez, ao ministro a presença ao 
acto é prestou homenagem à esp 
daquele governante. Regozijou-so co! 
a actuação dos dirlgentes da Federação. 
das Caixas de Previdência, que ali 
haviam erguido mais um magnífico 
posto médico e após agradecer aos tro- 
fenses que colaboraram naquela obra 
saudou as gentes da terra que se 
asociaram às cerimônias. 

Encerrando a sessão, o sr. dr. Bal- 
tasar Rebelo de Sousa principio por 
agradecer a todos quantos o tinham 
acompanhado nas jornadas que acã- 
dava de viver, dizendo, também, da 
alegria que sentia pela série de inau- 
gurações a que persidira. 

Lembrando que, nos discursos pro- 
feridos anteriormente, tinha dirigido 
palavras de apreço às várias entida- 
des ligadas à Previdência, acrescentou 
que também não podia deixar de 
aludir à colaboração e ajuda dadas 
pelo povo, as quais se traduziam, por 
exemplo, na comparticipação ligada 
à compra daqueles terrenos e, até, ao 
ar festivo que viera encontrar em 
S, Martinho de Bougado. Considerava 
necessário construir obras em íntimo 
entendimento com a população e quê 
quem governa tem de viver com o 
povo. Mas esto tem de ter a cons- 


IMPRESSÕES DE 


Problémos do actualidade ossociotivo 
foram considerados na habitual reunião 
do Rotary Clube do Porto, efectuada on 
tem, à noite, com o presenço de algumas 
dezenas de participantes. No mesa de 
honra tomaram lugor o dr. Rogério Ri- 
beiro, vicepresidenta da colectividade, 
Dole Povemin e Roger McGuire, cônsul 
o vicocônsul da América do Norte; 
Pisrra Borgol, do Clubo Rotário de Cha- 
toou Thionz, e Ernóni Das, do Cluba Ro 
tótio de Amorante. 

Como convidado de honra, o vice 
-cônsul do América do Norte, MuGuire 
fez o soudação à bandeira nocional, Se- 
guidamente, o encarregado do protocolo, 
eng. Ambrósio Putzi, dirigiu uma saudo- 
ção cos convivos, anunciando depois que 
o vice-cônsul da América do Norte iria 
apresentar na reunião os suas impressões 
do missão de ajuda cos refugiados do 
Vietname, onde esteve cerco de dezoito 
meses, O secretório da direcção, Augusto 
do Carmo, leu q expediente. Entre O re- 
presentonto do Clube Rotório da Chateau 
Thienz e o presidento do Clube do Porto, 
houve então troco de goihardetes, subli 
mhoda por algumos polavras do dr. Ro- 
gério Ribeiro, paro exsitar a confreter- 
nização rotório. No período de comuni- 
coções e acluclidades, não houve inter- 
venções. 

O cônsul da América co Norte, Dole 
Povemin, apresentou depois o polestrante, 
seu compatriota, folando dos suas que- 
lidodos e dos mistões que lhe foram 
confiados. 

MeGuire, iniciou então o apresentação 
das suas impressões no missão de ojudo 
cos refugiados do Vietname, anotando 
que efas foram vividas por si numa pro- 
víncia próximo da copital, Saigão, desde 
Novembro de 1987 o Maio de 1969. Con- 

iu assim reunir diversos imogens do 
te, Considerando que esses aspec- 
tos fotográficos valiam mais que as pa- 
toras, o polestronte fez então a pro- 
jecção de dezenos de diapositivos, fo- 
condo motivos do agricvilura e dos im- 
provisados construções, muitas delas es- 
truluradas em bombu, elemento rico do 
Visinome, Em determinado passo da sua 
* estadia, disse que a guerro hovio reunido 
numo oldeio cerco do 50 mil refugiados, 
mas “que esse número baixaro pouco de- 
pois paro dois mil e quinhentos, infivên- 
“cia dos operações. 

Folou então dos carências essenciais 
no ritmo hobituol de vido na região e 
do aukílio prestado aos refugiodos. Es- 
clareceu os formos de assistência, como 
o montagem de fábricas e distribuição 
de géneros. A palestra foi dominada pe- 
tos impressões dos imagens e os comen- 
tórios foram simples escioracimentos aos 
motivos do ambiente, 

No comentário da reunião rotária, o 
dr. Bernardino Machado Voz agradeceu 
co palestrante o riqueza do documentá- 
rio Opresentado e falou sobre o desen- 
volvimento do sentido rotário, que con- 


RIO CLUBE DO PORTO 


jaugu ração do posto clínico da Trofa 


ciência de que as obras não caem 
do céu, e que, consequentemente, 
necessária se torna a sua colaboração. 
Ao regoaijar-se com aquele melhora- 
mento fazia votos por que o exemplo 
dos trofenses frutifique e que toda 
a terra possa ser um viveiro de en- 
tendimento entre o povo e a admi- 
nistração. Todos unidos, portanto, 
à conquista de um futuro mélhor. 

Visitadas as instalações, o ministro 
e demais entidades foram obsequiados 
com um, beberete, 

Aos brindes, o sr, José Serra, 
presidente da Junta de Freguesia 
agradeceu a presença do ministro e 
fez votos por que o dr. Rebelo de 
Sousa presida à inauguração do infan- 
tário que o Governo edificará na 
Trofa. Prestou, também, homenagem 
ao dr. Fonseca Jorge e teve palavras 
de agradecimento para o dr. Joaquim. 
Andrade pelo interesse que dedicou 
à obra inaugurada. 

O sr. eng.º António da Silva Castro 
igualmente falou para salientar a im- 
portância que aquele melhoramento 
tinha para a Trofa. 

Por último, o dr. Baltasar Rebelo 
de Sousa agradeceu as palavras dos 
dois oradores e disse da sua satisfa- 
cão pelo ambiente festivo que alí 
encontrara. Saudou, então, o sr. co- 
mendador António Santos da Cunha, 
governador civil de Braga, que entre- 
tanto ali chegara e reportando - se 
àquela reunião disse que o que nela 
se traduzia era o apreço ao Governo 
da Nação, sobretudo às figuras do 
Presidente do Conselho e do Chefe do 
Estado. 

Ao princípio da noite, o ministro 
das Corporações e da Saúde dirigiu-se 
ao Aeroporto de Pedras Rubras onde 
tomou lugar num avião de regresso 
a Lisboa. 


ASSISTÊNCIA 


AOS REFUGIADOS DO VIETNAME 
“A REUNIÃO 


siderou gronde forço no mundo, padendo: 
concorrer para a mentalização dos povos 
no cominho da poz. E concluiu lendo fo 
ríodos do discurso de MeCofroy, vi 
-presidente do movimento rotério interna- 
cionel, há tempos proferido em Lisbca, 
exalfando esses métodos de compreensão. 

A reunião foi encerrada pelo dr. Ro- 
gério Ribeiro que disse ter tido o poles- 
tra sobro a asiistência qos refugiados 
dos Visname interessa para os rotários, 
e asim agradecia ao autor a colabora. 
são prestado. E terminou saudondo cs 
convidados do Rotório Clube co Porto. 


Prémio 
Governador-Geral 


de Angol: 


Beneficiando do Prémio Go- 
vernador-Geral de Angola, com 
que foram distinguidos, por 
actos de bravura, praticados em 
campanha, no decurso das mis- 
sões na luta contra o terroris- 
mo, deslocaram-se, à Metrópole, 
em gozo de licença, o capitão 
Filomeno Jórge Malheiro Gar- 
cia, natural da cidade de Lis- 
boa e o 1.º cabo António Jacinto 
(Cevelhiro de Santiago do Ca- 
cém. 


Inauguração 
da estação dos Correios 
de Batalha 


Entrou ao serviço do paoneo 
no passado dia 14, o novo edifi- 
cio da estação de Correio, Telé- 
grato e Telefone de Batalha. Es- 
te novo edifício deve-se à cola- 
boração de um particular, Antó- 
nio José Saraiva de Almeida 
Monteiro, que o construiu e 
arrendou aos CTT. Ao acto inau- 
gural, a que se seguiu a aber- 
tura da estação ao público, 
assistiram as autoridades distri- 
tais e concelhias, os represen- 
tantes das forças vivas da re- 
gião e outras entidades. Em re- 
presentação de Correios e 'Te- 
lecomunicações, esteve presente 
o chefe de divisão, Costa Cabral. 


várias das nossas estâncias balneares, o progresso, em vez de valorizar 
a natureza, comprometeu-a e, por melhor que seja o hotel, por melhor 
que seja o casino, comprometida a natureza, o ambiente que se procura 


perde grande coeficiente do seu valor. 


Em todo o caso, ainda há pano 


para mangas. Resta ter tempo e dinheiro. Mas só tempo e dinheiro? 
Um dia, o autor da «Ceia dos Cardeais» queivava-se-me dos seus acha- 


de lavoura de sua avó materna. Os homens da casa eram seu padrinho, 
Frei José do Sacramento, irmão de sua avó, e Manuel Caetano que, 
desde os 18 anos, acumulava o serviço militar com o da casa da 
família do futuro grande escritor. Quer Frei José do Sacramento, quer 
Manuel Caetano, exerceu, sem dúvida, influência no carácter e no 
destino de Ramalho e tanta que ele nunca deixou de considerar-se um. 
pouco frade e um pouco soldado; não foi, porém menor a influência 
de Garrett e das «Viagens na minha Terra» sobre o autor das «Farpas». 
O que são as «Viagens na minha Terra» senão uma bela reportagem? 
O que é o seu autor, pelo menos neste livro, senão um autêntico 
repórter? Ramalho seguiu-lhe as pisadas. 


x 


Mas — perguntarão — a que propósito vem tudo isto? Vem a 
propósito, precisamente, de duas obras de Ramalho — «Banhos de 


Caldas» e «Praias de Portugal» — que, não obstante ter decorido quase 
um século sobre o seu aparecimento (a primeira fot publicada em 1875 
e a segunda em 1876), ainda hoje constituem dois dos melhores guias 
do género, não só para os aquistas, mas para os viajantes. Nunca chega 
esta época — Agosto é agora, por excelência, o mês das termas e das 
praias — que eu não me lembre dessas duas obras e, mais, não releia 
muitas das suas páginas. Larga reportagem (bem poderemos chamar-lhe 
assim), notável pelo descritivo e pela erudição, esorita num estilo ao 
mesmo tempo forte e gracioso, dá-nos uma ideia preclsa das nossas 
praias e das nossas termas. Trata-se de duas obras que o Turismo 
faria bem em divulgar. Dir-se-á que as nossas termas e as nossas 
praias actuais já não se parecem com as termas e às praias que 
Ramalho descreveu há quase um século. Sob determinados aspectos 
não se parecerão, mas, sob outros, as suas semelhanças são flagrantes: 
Tenhamos mesmo a coragem de o afirmar: algumas, mesmo, s8 mudaram, 
mudaram, por mais incrível que se julgue, para pior. Com efeito, em 


ques é eu, lembrando-me que ele havia estado nas Pedras, em Melgaço, 
e em Mondariz, permiti-me sugerir-lhe: 

— Porque não faz uma cura de águas? 

— Porque já não tenho saúde para isso, meu amigo — respon- 
deu-me ele. 

Em grande parte é assim mesmo. Para ir passar uma temporada 
a uma praia ou a umas termas, já não basta só ter tempo e dinheiro: 
é preciso ter saúde, tão fatigante se torna, por vezes, q vida nas praias 
e nas termas, Afirmava Júlio César Machado (que eu, frequentemente, 
recordo pela sua graça e pelo seu espírito de observação) que nem 
as grandes jornadas dos exércitos romanos, nem as emigrações dos 
povos bárbaros, nem as invasões dos árabes, nem a descoberta do 
caminho marítimo para a India, do Brasil ou da América, nada disto 
se le afigurava superior à empresa posta em prática de conseguir 
que os portugueses fechassem a porta de sua casa, metessem a chave 
no bolso e fossem, pelo país fora, com a família, beber água ou tomar 
banho, aqui ou além. Desse louvável empreendimento nasceram os dois 
Tivros de Ramalho — «Banhos de Caldas» e «Praias de Portugals — 
ainda hoje excelentes guias e óptimos companheiros. 


Luís de Oliveira Guimari« 


£ uma terra de encantos, a nossa 
evidentemente, pars os 
olhos falsos, para aqueles que a fisam 
ede fora para dentro», a pensarem 
naquilk que possam arrancar-lhe por 
sagaz egoísmo, que pode até ser dis- 
farçado por uma aparência a ouiros 
olhos diferente... 

Mas 'que é linda a nossa terra né DO 
na afirmação uma incontestável ver- 
únde, Para nós, e para todos aqueles 
que a olham «do dentro para fera», 
que a vêem com os olhos do coração, 
enamorados da simplicidade da sum 
gente, do seu labor que é virtude, do 
bairrismo e da hospitalidade que zas- 
ce e vive com os seus naturais — 
quando os adoptivos também assiz a 
nunca a nossa terra deixa 


terra, Não, 


encaram, 
de ser linda, 

Existem, porém, outros atracivos 
a prenderem 
olhos de cada um, de cada um que 
queira vê-la em relances do amor. 

Que nos acompanhem, esses, por instala. 
exemplo, até Aguas Santas, 6 se de- 
tenham, alguns minutos, no mesní- 
fico miradouro de Guadalupe. Degois, 
façamos viagem até S. Miguel-o-Lnjo 
e ao Goncalão, nos montes de Sento 
António e do Calvário, de Santa Cruz 
e ao do Santo Ovídio, Poderiemos 
ter passado, entretanto, por Milheirós, 
e contemplar, ali, o bucolismo das 
azenhas e da ponto do Alyura, Admi- 
rado as verdejantes margens de pe- 
queno e serpenteado Almorode ou, afs, 
as do maltratado Leça. Do recinto do 
mercado-feira (?) municipal da vila, 
poderemos contemplar um riquíssimo 
panorama. Descamos a Moreira. E, 
perto da ponte sobre o rio Leça, na 
antiga estrada da Póvoa, ponetramos 
no pitoresco lugar do Santa Luris E 
continuemos, continuemos sempre até 
«o aeroporto de Pedras Rubras, e dali 
por Gemunde, S. Pedro 6 Santa Ma- 
ria de Avioso, passemos por Cidsde- 
Tha, subamos de novo até S. Migxel- dade. 
-0-Anjo, e lá bem no alto, junio à 
branca capelinha, extaslemos o oliar, 
para que, no embevecimento que go 
se tornará paixilo, tenhamos, de zavo, 
oportunidade de voz dizer: 

—É esta a nossa terra — amais-a! 


O «PEDROSA DA LUZ» 

— FUNCIONÁRIO EXEMPLAR — 
VAI SER JUSTAMENTE 
HOMENAGEADO 
NO PRÓXIMO DIA 23 


Francisco Vieira Marques Peárcea, 
mais conhecido pela designação popu- 
Jar de o «Pedrosa da Luz», é um dos 
mais estimados filhos adoptivos da 
nossa terra. Desde a fundação dos 
S. M. de Electricidado o Águas da 
Maia —há 24 anos—que o «Csico 
Pedrosa», como os mais íntimos o tra- 
tam, entrou no serviço daquele de- 
partamento municipal, lovando con- 
sigo a experiência que, antes, tavia 
adquirido como funcionário amtra 
empresa particular que tinha esplo- 
rado a distribuição, nesta área da 
energia eléctrica. 

o encarregado-geral dos S. 

M. E. e Aguas, vai passar, no próximo 

dia 23, à situação do reforma, atin- 

gido pelo limite de idade. E, 

uma comissão composta 
pelos colegas, promove-lho justa ho- 
menagem, oforecendo-lho um alzoto, 
para o qual as inscrições são todsvia A 
livres, porquanto Francisco Pedrosa os 
merece, bem, ter à sua volta, essa 
hora de consagração das suas invul- 

* pares qualidades, todos os amigos — Santo, 

* muitos cles são — que q estizam. 


Pol: 


mesmo dia, 


jp ep 


MAIA. 
A NOSSA TERRA 
— AMAI-A! 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senho- 
ras: 

D. Eugénia Manuel Mendonça 
(Azambuja), D. Graça Maria 
O'Neill de Roure Roqueto, D, Er- 
melinda Pereira Jordão da Silva, 
D. Maria Emília da Silva Araújo, 
D. Maria Gabriela Malafaia de 
Queirós Veloso de Araújo Queirós, 
D. Maria Francisca de Sousa Gui- 
marães de Almeida Prado, D. El- 
vira Isaura de Sousa Barbosa 
Meneres de Campos, D. Maria 
Manuel Sousa Guedes de Seabra. 


As inscrições encontram-se abertas 
na sede dos referidos Serviços, até 
ao próximo dia 17. — A. M. 


ATRAVÉS 


e os senhores: 

Conde de Rio Maior, João de 
Assis Mascarenhas de Barros, Rui 
de Azevedo Coutinho Melo e Car- 
valho, Fernando de Sousa Cou- 
tinho de Abreu, Rui Manuel de 
Magalhães Vaz Pinto, engº An- 
tónio Tavares de Carvalho, Luís 
Maria de Oliveira Cameira Coe- 
lho e Sousa. 


POSTIGO 


MAS QUE GRANDE 
ESTREMEÇÃO ! 


— parecia um sismo! 


dos anseios. 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


17 de Agosto de 1871 


Resumo de notícias publica 
dis há um século pelo nosso 
jornal: 


O REGULO DE CABINDA 
de manhã, o sr. 


Desta vez, por nada que o POS- 
TIGO lá so a pelos arest.. E, por 
pouco, nem sequer escapava a humilde 
darraquita ondo o «observatório» se 


à Terra da Mais ds 


de Baguim. 


Motivor Pois o que havia de ser! 
O CHEFE «pegou-lhe certinhos, e — 
6 pai da vida!, as CONSOIBNCIAS 
deram de estrebuchar, provocando um 
tal ruído com efeitos numa má cons- 
oiencialização, que o impacto podia 
ter originado estragos — não, eviden- 
temente de ORDEM moral... que já 
de si pouco ORDENADA anda. Um 
abalo telúrico não teria provocado tão 
visíveis efeitos. Dos escombros, so- 
bressafam certas mentalidades COM- 
PADRICAS... e COMADRIOAS. 

Não foi verdadeiramente um sismo 
aquilo que aconteceu, mas faz cismar 
como é que, mesmo assim, provocou 
tantos estilhaços! 

Qualquer cretino, por muito cretino 
que o soja, compreenderá perfeita- 
mente que os PODERES OCULTOS, 
quando é negra a nuvem que os en- 
cobre, depressa podem ficar postos ao 
Téu por efeito dos estilhaços da Ver- 


ouvir missa na capela da Lapa, 
visitou o cemitério de Agra- 
monte, Saindo dali seguiu 
para Matosinhos, onde visitou 
a igreja daquela vila a quinta 
do sr. João de Brito e o mo- 
numento de Passos (Manuel). 
Continuando depois pela estra- 
da da Foz, demorou-se aqui 
gum tempo, e voltando para 
esta cidade, visitou o quartel 
do Carmo. 

De tardo saiu a cavalo, 
acompanhado (...) e dirigiu-se 
à Foz, onde se demorou algum 
tempo. 4 noite assistiu fardado 
ao espectáculo que houvo no 
Palácio de Cristal. 

Ontem no comboio da tarde 
partiu para a capital, on 
receber o baptismo. Até às 
Devesas foi o sr. Puna acom- 
panhado pelo sr governador 
civil interino e peio sr. Ancede, 
e por algumas outras autori- 


dades. 

empaniva deste teatro lêvou 
A compani sto teatro levou 
na terça-feira à cena pela pri- 
meira vez a comédia em 5 
actos, original do escritor bra- 
sileiro 0 sr. J. M. de Macedo, 
«Luzo e Vaidade». 

«No meio do espectáculo 
a maior parte dos espectadores 
sairam — precipitadamento, so- 
dressaltados pelo pânico de 
que havia incêndio no teatro. 

Fora o caso que sendo no 
cessárias para uma das vistas 
alguns candieiros de petróleo, 
um rapaz que do pavimento 
térreo os conduzia para a cena 
deixou cair um deles, O petró- 
leo inflamou-se, conquanto 
cuisse naquele pavimento, e ao 
seu clarão e ao fumo que se 
produziu em consequência do 
rapas lhe lançar água para ez 
tinguir a chama, julgaram 
algumas pessoas que lavrava 
o fogo ao palco e deram o gri- 
to de alarmo. 

Foi o bastante para que 
enda qual tratasse de fugir 
ao perigo que julgava iminente. 

Rerobrados os mimos e 
restabelocido o sossego, pass 
do algum tempo, continuou o 
espectáculo sem incidente, 


(Casa de tácutos 
quo, existiu na Rua de 
Antônio. 


como dantes, 


Temos—cá o «Zé» também — de 
mos precavermos contra a DERRO- 
CADA. Para isso, tentemos ESCORAR 
melhor a CASA... Eliminem-se as PA- 
REDES de fraca construção, de con- 
sistênoia balofa, substituindo-as por 
outras que insprrem plena confiança, 
Não corremos de novo o risco de ser 
vítimas dos imponderáveis... como, 
aliás, a boa ponderação aconselha. 
Oh, CHEFE!, mas que grande es- 
tremeção! Parecia um sismo. Com 
mais a SEGUNDA PALAVRA, a 
«barracada» nunca mais se a...junta! 


ZE DO POSTIGO 


com 
NÃO HÁ PROBLEMAS 


PARA A MULHER 
MODERNA 


TAKY 


O DEPILATÓRIO FRANCÊS 
QUE ELIMINA OS PÊLOS 
EM POUCOS MINUTOS 


tamento, todavia, 


INDUSTRIAIS 


SEM DÔR e SEM IRRITAÇÃO 


RE BE Rc 


Depósitos á ordem 
(pessoas individuais) 


enplntiasy 


Até SO contos “3% ao ano 


Acima de50 contos . 1,5% ao ano 


O Comércio do Porto 


GONDOMAR 


RIO TINTO 


COISAS & LOISAS 
DA NOSSA TERRA 


RUA DO CAMPINHO (BAGUIM) 


São muitas as ruas da nossa terra 
a pedirem a suá pavimentação. Fre- 
quentemente chegam até nós pessoas 
dos mais variados pontos da fregue- 
sia a solicitar-nos que, nestas colu- 
nas, façamos eco dos seus justífica- 


Hoje, são os moradores da Rua do 
Campinho, que nos pedem para que, 
de viva voz, chamemos à atenção 
as entidades competentes para o mí- 
sero estado em que se encontra o 
troço daquela rua compreendido en- 
tre o Largo do Campinho e a igreja 


Segundo nos é dado saber, a Cã- 
mara Municipal de Gondomar, 
edital de 15-2-71, abriu concurso 
para arematação da empreitada de 
Pavimentação da Rua do Campinho- 
-Baguim, cuja base de licitação era 
de 106.380300. Posteriormente, 
reunião daquela edilidade, em fins de 
Março, foi deliberado adjudicar a 
referida obra por 137.950800. 

Parecia que finalmente ía ser re- 
solvido, a contento dos locatários, um 
dos seus maiores anseios. Mas, os 
dias passaram-se e tudo continuava 


Inesperadamente, numa reunião da 
Câmara em Maio p. p., foi deliberado 
anular o concurso pera a execução, 
entre outras, da obra de pavimenta- 
cão da Rua do Campinho a fim de 
os S. T. O. procederem a novo estudo. 
Ao tomarem conhecimento de tal re- 
solução, os locatários, 
deixar de mostrar o seu desconten- 
serena e contlada- 
mente continuaram a aguardar por 
melhores dias. A verdade, porém, é 
que os melhores dias ainda não che- 
garam e não tarda muito que as 
chuvas começem a fustigar 
dosamente as nossas ruas agravando 
ainda mais o já de si 
estado da Rua do Campinho, 

Esperamos que os S. T. 
tenham procedido ao conveniente es- 
tudo e que, dentro em breve, se 
proceda à pavimentação da Rua do 
Campinho, bem como de 
outras, que se encontram nas mes- 
mas circunstâncias. — O, 5, 


não puderam 


POTENCIALIDADES 


E já muito apreciável o parque ir 
dustrial do que Rio Tinto dispõ 
Está, todavia, ainda bem longo de 
satisfazer os legítimos interesses e 
as necessidades de aproveitamento da 
nossa mão-de-obra, que é uma das 
melhores da região. Mas, aos poucos, 


RÁDI-TÁXIS 


TELEF. 48061 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITO 


INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO 


EM PORTUGAL. 


sem grandes elardes, vamos cami- 
nhando, no referido sector econó- 
mico, rumo às exigências do pro- 
gresso, 

Nesse aspecto, não podemos deixar 
de salientar a unidade industrial, em 
Chão Verde, que dia após dia, vai 
crescendo em ritmo veloz e que hoje 
emprega já, para cima, de um milhar 
de braços. Entretanto, nova unidade 
industrial está a ser construída em 
Vila Cova e que, dado os alicerces 
das suas estruturas, prometo vir, 
ainda mais, consolidar o sector in- 
dustrial desta vasta e multifacetada 
freguesia de Rio Tinto. — C. 8. 


GENS 


AS FESTAS A S. ROQUE 
E A SUA MAGIA 


AS está a festa, e com ela todas as 
ideias e factos que andam ligados ao 
S. Roque. Cada palavra tem o seu 
Ambito e a sua riqueza própria, mas 
o S, Roque é, realmente, algo mais 
que esses sons ecoando nos nossos 
ouvidos. A eles estão ligados uma sé- 
rle de conceitos, abordando de segut- 
da alguns. 

Padroeiro da guerra os militares 
em serviço transportam sempre o seu 
andor nas procissões. Mas, sendo um 
santo guerreiro, contribui bastante 
para aumentar a tolerância e o en- 
tendimento entre as pessoas, para que 
entre todos haja um pouco mais de 
paz, de amor e de alegria, Todos 
lucram, mas os mais fracos e opri- 
midos tiram uma percentagem maior, 
Os pequenos conseguem o brinquedo 
preferido e os maiores atrevem-se a 
pedir coisas que são desejadas du- 
rante todo o ano e satisfeitas nesta 
época. Mesmo hoje, quando se pede 
tim fato, uma bicicleta, um carro, um 
Feónio, AR ud gos MON vir nei como Empregados Bancários do Distri- 
resposta: cá para o 5, Rique, to do Porto, Como medida preven- 

é tam A tiva do processo de transgressão 
a aseliras FÃ Galp instaurado com fundamento na 
& estrangeiro. Todos têm o seu bo. | disposição correspondente ao $ 2º 
cado de cameiro ou cabrito, e o me- do artigo 21º do Decreto-Lei n.º 
lhor vinho é guardado para ista festa. 28050, de 23 de Setembro de 1933, 
Os comilões entisfazem os seus des na redacção que lhe foi dada pelo 
jos, e reina no ar qualquer coisa que | Decreto-Lei n.º 49058, de 14 de 
excita, qualquer coisa de mágico. É o Junho de 1969. 

Uma vez que o tribunal, por 


s. qe 
ara os mais jovens, é a ocasião | sentença proferida no dia 7 do 
de travarem conhecimentos o contactos Corrente, decretou a suspensão que 
aim ER Apm eira a lag lhe fora requerida criando o con- 
AMiEODadOS pela (atear ade dicionalismo previsto no $ 7.º do her dA te 
fer cri E a já citado artigo 21.º do Decreto-Lei as principais funções do Sindica- 
deve verificar-se no dia 22, por volta | mn. 23050, com a redacção que lhe ários do Distrito do Porto pros- 
das 8 horas, Durante o dia, poderão | fol dada pelo, também já citado, am sem interrupção e tomou 
satisfazer o seu ouvido, pois ús bandas | Decreto-Lei n.º 49058, nomelo, nos JO qisposições para que 
de Revelho e da G. N. R. do Porto | termos deste último preceito, uma JS Servicos de Assistência rea- 
começam com o seu reportório às 16 comissão administrativa para ge bram hoje (dia 17), à hora ha- 
horas do mesmo dia. rir o organismo até à realização  bitual, e os Serviços Administra- 
A missa cantada é a procissão são | de novas eleições ou à eventual tivos amanhã (dia 18). 
reintegração dos dirigentes sus- Queremos também deixar aqui 
pensos, composta pelos seguintes bem expressa a nossa firme in- 


também cerimónias que despertam 
respeito e dão dignidade a todo o 
sócios do Sindicato: tenção de pugnar sem descanso 
pela defesa dos interesses da 


acontecimento, Pois a festa aí está, no 
Classe, não deixando de manter 


próximo domingo, Que o S. Roque seja 
benvindo, e que a todos traga a rea- 
sempre os Colegas informados de 
todos os acontecimentos impor- 


O Sindicato dos Bancários do Porto 
tem já uma comissão administrativa 


O secretário de Estado do Tra- — Eurico Mendes de Oliveira 
balho e Previdência emanou o RESTA 
seguinte despacho, que nomeia a E J 
comissão administrativa do Sindi- — Fernando Ferreira da Silva 
cato Nacional dos Empregados Azevedo 
Bancários do Distrito do Porto: = mrancisco!= Josb vias! Sons 


«Nos termos do disposto no ar- Arantes Calheiros Cruz». 
tigo 11º, n.º 1 do Decreto-Lei n.º 
502/70, de 26 de Outubro de 1970, 
o Instituto Nacional do Trabalho 
e Previdência requereu, no Tribu- 
nal do Trabalho, a suspensão de 
todos os componentes da Direc- 
são do Sindicato Nacional dos 


Após a sua nomeação, a co- 
missão administrativa deu a co- 
nhecer a sua posição através da 
seguinte circular: 

«Não é agradável para qual- 
quer dos membros desta Comissão 
o encargo de gerir os negócios do 
Sindicato durante o tempo de im- 
pedimento dos seus corpos di- 
rectivos. 

Todavia, é absolutamente ne- 
cessário que a vida sindical não 
pare, pois já foram consideráveis 
os prejuizos havidos neste curto 
período, mormente no aspecto de 
assistência clínica e de represen- 
tação sindical. 

Assim, e com a esperança de 
que o regresso à normalidade se 
registe tão breve quanto possivel, 
a Comissão Administrativa envi- 
dará todos os esforços para que 


— Alfredo do Carmo Andrade 
— Eurico Manuel Couto de Oll- 
—  veira e Silva 


tização dos seus desejos, se eles fo- 
rem titeis e nobres para a sociednde. 


Depósitos a prazo : 


(entidades privadas) 


Gmeses, renovável 4,75% ao ano 


1ano,renovável * 5,25% ao ano 


15 meses, renovável 5,75% ao ano 


Importâncias múltiplas de 1000$00 
com omínimo de 10 000$00 


-/ informações em qualquer dependência da Cai 


BANCO PINTO DE MAGALHÃES-—s. a. 


RUA DO OUVIDOR, 86-RIO DE JANEIRO 


SE DESEJAR VENDER ACÇÕES DE BANCOS 
OU EMPRESAS BRASILEIRAS, CONSULTE-NOS 
“ATRAVÉS DOS NOSSOS CORRESPONDENTES 


PINTO DE MAGALHÃES, LPA 


BANQUEIROS 
PORTO — LISBOA 
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Conferência 
de encerramento 


DA EXPOSIÇÃO : 
DE PELOURINHOS 


Para encerramento da Exposição 
de Pelourinhos, instalada na Casa do 
Infente sob o patrccinio da Câmara 
Municipal do Porto e iniciativa da 


Casa da Beira 


Alta, que foi visitada 


por mais de duas mil pessoas, pro- 
feriu uma palestra o sr. dr. J. A. Cin- 
to Ferreira, director co Gabinete de 
História da Cidade, destinada espe- 
cialmente à Assoc:ação Cultural «Am!- 
gos do Porto» e associados da Casa da 


Beira Alta, A 
pelo sr. dr. J. 
José Bonifácio 


mesa foi constituída 
A. Pinto Ferreira, dr. 
de Costa, presidente 


da Direcção dos «Amigos do Porto», 
e dr. Amandio Marques, da assem- 
Bleia geral da Casa da Beira Alta, Se- 
guídamente, o sr. dr. Pinto Ferreira, 
proferiu uma sintese evolutiva do di- 


reito criminal, 


assinalando a função 


essencial dos pelourinhos como ins- 
trumentos da execução de penas, aplt- 
cadaç ao delinquente, por furto, in- 
fúria, ete.: sem formalidade especial. 
Com a evolução do tempo e das ideias 
chega-se ao grande renovador do di- 
Teito penal, Becaria, autor dos princi- 
Pios nullum crimen sine leges e «nul- 
la pena sine lege». A pena deixa de 
Ser um meio de repressão para ser 
intimidativa. Analisa os pelgurinhos 
como monumentos artísticos, termi- 
nando por considerá-los interessantes 
ntos de estudo juridico-penal, 

O dr, Bonifácio da Costa agrade. 
eu ao conferencista a magnifica lição 
de Direitos e felicitou a Casa da Bel- 
Ta Alta pelo êxito da sua iniciativa. 

guiu uma visita guiada pelo sr. dr. 
3. A. Pinto Ferreira DOO sr dr 


pa 
Visitas dos 
«Amigos do Porto» 


No próximo sábado, às 15,80 horas, 


os Amigos do. 


Porto» fazem uma vi- 


sita ao Hospital de Animais e ao Jar- | 


dim Anexo dos 
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Opep 2 o PS Rg 


| RREO et RA 


PRÓXIMO DE ÉVORA 


UM JIPÃO DO EXÉRCITO 
COMPLETAMENTE DESTRUÍDO 


DEPOIS DE SE TER DESPENHADO NA SERRA DE PORTEL 


-—UM SOLDADO MORTO (de Ponte de Lima) 
E MAIS TREZE FERIDOS (em estado grave) 


ÉVORA, 16— Na Serra de 
Portel ocorreu um grave desas- 
tre com uma viatura militar, do 
qual resultou a morte de um sol- 
dado e ferimentos graves em 
mais treze militares. 

O veículo, um jipão «Berliot» 
que transportava militares do 
Regimento de Artilharis Ligeira 
nº 8 aquartelado nestz cidade, 
ao que parece por ter rebentado 
um pneu, despenhou-se da serra, 
indo ficar imobilizado de encon- 
tro a uma árvore, completamente 
destruído. Em conseguência do 
brutal acidente, teve marte ime- 
diata o soldado António Almeida 
Vaz Pires, natural de Ponte de 


Lima, 

Para o Hospital Militar de 
fvora foram em 
estado grave, o 1º cabo miliciano 
Adérito da Cruz Nunes, da fre- 

de Sustelo, Macedo de 
Cavaleiros; e os soldades Manuel 
de Jesus Vieira, freguesia do 
Beiral de Lima, Ponte de Lima; 
Manuel Saldanha Pereira Dinis, 
freguesia de Castelães, Vila Nova 
de Famalicão; Fernando Pereira 
Sameiro, Manuel Tavares, Sílvio 
Dias Varela é José Semede, estes 
quatro últimos todos de Cabo 
Nero, concelho de Santa Cata- 


para pital 
da da Estreia, em Lisboa, devido a 
extrema gravidade dos ferimen- 

tos recebidos. 
O funeral do soldado António 


MAIS UMA VÍTIMA 
DAS FAMIGERADAS 
CAUTELAS PREMIADAS 


LEIRIA, 16 — José dá Cos- 
ta Figueiredo, de 28 anos, ca- 
sado, pedreiro, filho de Manuel 
Costa Figueiredo e de Beatriz 
de Almeida, residente em Lan- 
dreda, Figueira de Alba, S, Pe- 
dro do Sul, comunicou à P.S.P. 
que, junto ao restaurante Ver- 
de Pino, desta cidade, tinha 
sido abordado por dois indivi- 
duos cuja identidade desco- 
mhece, Soube apenas indicar 
que um vestia fato preto e ou- 
tro fato branco, e que lhe dis- 
seram que possuíam uma cau- 
tela premiada, mas que não 
podiam trocá-la por as casas 
já se encontrarem fechadas. 

Nessa altura, 0 José da Cos- 
ta entregou, em troca da cau- 
tela, uma carteira com a im- 
portância de 500800 e outros 
documentos, 

Velo depois a verificar que 
a cautela era branca, Já era 
tarde de mais. 


CAIU DA ALTURA 


DE CINCO METROS 


«PARA MORRER 
NO HOSPITAL 


LEIRIA, 16 — Quando Joa- 
quim Pereira Frutuoso, de 32 
anos, casado, natural de Ca- 
deço da Azóia, concelho de 
Leiria, procedia a regas em 
Vale Gracioso, tirando água 
do rio Lena, desequilibrou-se e 
caiu de uma altura de cerca 
de 5 metros para a água. 

Socorrido pro vários popu- 
lares, foi imediatamente trans- 
portado ao hospital desta ci- 
dade, onde mais tarde velo q 
falecer, resultante da fractura 
ia coluna que sofreu. 


SENHORA IDOSA 
EM PERIGO DE VIDA 


em consequência 
de atropelamento 


MIRA, 16 — Hoje, cerca das 
20,30 horas, foi atropelada, no 
lugar de Portomar, junto às 
escolas, a anciã Maria Glória, 
da Silva, mais conhecida pela. 
«Amara», viúva, natural e resi- 
dente no lugar de Carromeu, 
deste concelho, pelo carro B I- 
94-70, conduzido pelo seu pro- 
prietário, sr. Manuel Ribeiro 
Moreira, casado, ourives, resi- 
dente em Mira. 

A sinistrada foi conduzida 
pelo mesmo veículo ao hospi- 

tal de Cantanhede, onde rece- 
beu os primeiros socorros, se- 
guindo imediatamente para os 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, numa ambulância 
dos Bombeiros Voluntários de 
Cantanhede, pois apresentava 
uma perna partida e fractura 
de crânio, ficando ali interna- 
da em estado grave, 

A GNR. tomou conta do 
ocorrido 


Almeida Varela sai amanhã, da 
capela militar de Evora para a 
terra da sua naturalidade. 


* 


Em Lisboa, os serviços da 
nossa reportagem entraram em 
contacto telefónico com o oficial 
de serviço do Hospital da Estrela, 
que declarou não nos poder for- 
necer as identidades dos milita- 
res para ali transportados, pela 
razão de que só os serviços da 
secretaria o poderiam tazer, e 


estes só estariam abertos hoje 
(17) de manhã, a partir das 9 
horas. Afirmou, também, que 
quem tinha recebido os feridos 
fora a «equipe» da tarde, isto 6... 
aquela que «estiveram antes»... 
e já não estava. 

Por este motivo, por tama- 
nhas dificuldades, não nos foi 
possível identificar os soldados 
feridos nem informar do seu 
estado de gravidade, o que, 
certamente, hoje será tornado 
público. 
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ROTOR O SEE USOS SDS DESSES ESSES SST OSSOS 


NA PROVÍNCIA 


POOR 


LAOS SIS VESES EIS 


Bombeiros e populares retirando das águas o automóvel que se precipitara 
na foz do rio Alcoa 


DEPOIS DA CURVA... 4 TRAGÉDIA 


Morreram quatro pessoas 


no choque entre um veículo militar 
e um carro ligeiro 


meta gar o 


ELVAS, 16— Ao romper da 
noite de hoje, nos subúrbios des- 
ta cidade, na curva que se segue 
à Fonte de Rui de Melo, na 
estrada de Portalegre, deu-se um 
grave acidente de viação, no qual 
morreram quatro pessoas e três 
ficaram feridas, resultante do 
embate violentíssimo entre um 
automóvel e uma viatura militar, 

Entre os mortos, o 2.º sar- 
gento do Batalhão de Caçadores 
n.º 8, Joaquim de Jesus Paixão, 
de 34 anos, casado, natural do 
Alpalhão; sua esposa, Maria To- 


-T Três feric 


dos n 


WD PR 


másia da Luz Martins, de 31 
anos, a filha do casal, Helena 
Martins Paixão, de 6 anos, e 
António Joaquim Paixão Madu- 
reira, de 10 anos, sobrinho do 
mesmo casal. A senhora encon- 
trava-se em estado de gravidez. 

No Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Elvas ficaram 
internados os irmãos do 2.º sar- 
gento Paixão, Irancisco Jesus 
Paixão, de 25 anos, e Ana Joa- 
quina de Jesus Paixão, mãe do 
pequenito António Madureira, 
que morreu, todos passageiros do 


DOIS MORTOS (MÃE E FILHA) 
NO DUPLO EMBATE 

DE UMA CAMIONETA DE CARGA 
COM DUAS VIATURAS LIGEIRAS 


POMBAL, 16 — Na estrada 
da Foz, no lugar 
dos Matos do Carriço, freguesia 
do Carriço, deste concelho, deu- 
-Se um grave desastre de viação 
que custou a vida a Eugénia 
Pereira Pata, casada com Ma- 
muel dos Santos Borges, e a sua 
filha, de 3 meses de idade. 
Circulava da Figueira da Foz 
para Leiria a caminheta de car- 
ga, conduzido por João da Silva 
Nunes, propriedade dele e de 
António de Jesus e José Mar- 
ques dos Santos, residentes em 
Arcozelo da Maia, concelho de 
Oliveira de Frades. Em sentido 
contrário, ou seja, Leiria-Figuei- 
ra da Foz, circulava o carro 
ligeiro de carga pertencente a 
José Augusto Bernardes, condu- 
sida por sua esposa, Olinda da 
Silva Bernardes, residentes na 


EMIGRANTES 


Rua do Matadouro, 14, na Fi- 
gueira da Foz, e 0 automóvel 
conduzido pelo sr. Manuel Fran- 
cisco Pedrosa casado, industrial, 
residente no lugar da Bajoca, 
freguesia de Monte Redondo, 
concelho de Leiria. 

Por motivos que aínda se 
desconhecem, a caminheta de 
carga foi embater com o carro 
ligeiro de carga, que levava 
como passageiros Bugénia Ferei- 
ra Pata e sua filha, que tiveram 
morte instantânea e foram con- 
duzidas para » casa mortuária 
do hospital desta. vila, na ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntá- 
rios, 

A caminheta foi ainda em- 
bater com o automóvel do sr. 
Pedrosa, que nada sofreu. 

A GNR, de Pombal tomou 
conta do ocorrido. 


EM FÉRIAS 


Um morto e 


dois feridos 


no despiste de um carro que 


embateu num 


COVILHA, 16 — Na estrada. 
que conduz de Caria, do concelho 
de Belmonte, ao Sabugal, deu-se 
hoje um acidente de viação de 
que resultaram graves férimen- 
tos em alguns passageiros e a 
morte de um deles, 

O veículo era conduzido pelo 
seu proprietário, sr. Horácio Lo- 
pes Alves, de 39 anos de idade, 
casado com a sr” D, Maria da 
Silva Pinto, de 39 anos, e se- 
guindo como passageiros o sr 
João Pinto, solteiro, de 53 anos, 
e o sr. Jaime Rodrigues Moita, 
todos emigrantes em França e 
que vinham passar as férias às 
Inguias, terra de sua naturali- 
dade, no concelho de Belmonte. 

O desastre deu-se quando a 


marco da estrada 


viatura embateu violentamente 
num marco da estrada, no sítio 
da Cartia, ziguezagueando depois 
e indo destruir-se contra um 
muro. 

Do acidente resultaram gra- 
ves ferimentos em todos os pas- 
sageiros, tendo sido conduzidos 
ao hospital de Belmonte, onde 
foram socorridos. Mas, como o 
estado do sr, Jaime Rodrigues 
Moita era desesperado, este foi 
conduzido para o hospital desta 
cidade, aonde já chegou sem 
vida, limitando-se os médicos de 
serviço a verificar o óbito. 

O funeral realiza-se amanhã, 
depois de autopsiado, para a 
terra da sua naturalidade. 


o Hospital d 


“Elvas 


automóvel, que seguia em senti 
contrário à viatura militar, fi- 
cando completamente destruído. 
Dirigiam-se para Alpalhão, don- 
de eram naturais, 

Na viatura militar seguiam 
três militares quo sairam ilesos. 
Ignoram-se as suas identidades. 

O corpo do segundo sargento 
foi transportado para a casa 
mortuária do Hospital Militar e 
os das outras três vítimas para 
a casa mortuária do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Elvas. 

O desastre causou a mais 
viva impressão, provocando um 
engarrafamento de trânsito no 
local, que só mais tarde ficou 
solucionado. 

A G.N.B. de Elvas tomou 
conta da vcorrência. 


SORTE 
APESAR DE TUDO ! 


Ligeiramente feridos 
os seis ocupantes 
dum carro 

que caiu ao rio Alcoa 


NAZARE, 16 — Quando eram 
14,30 horas, o automóvel de 
matrícula HV-34-82, conduzido 
pelo seu proprietário, sr. José 
Leitão Bispo, de 48 anos, casa- 
do, funcionário público, natural 
de Castelo orarooté residente em 
Portalegre ao desorever a curva 
da estrada da Foz, junto à foz 
do-rio Alcoa, precipitou-se na 
água com todos os seus ocupan- 
tes: os familiares Maria Graciete 
Prata da Silva Monteiro Leitão, 
Lúcia Alves Prata, João Luis 
Alves, Cristina e Isabel. Valeu 
aos acidentados a pouca corren- 
te que havia na foz, dado que 
esta se encontrava fechada, e a 
acção de salvamento desenvolvi- 
da pelo sr, António Ferreira, de 
98 amos de idade, natural da 
Nazaré. 


Os sinistrados foram trans- 
portados ao Hospital de Nossa 
Senhora da Nazaré, regressando 
a casa depois de tratados a H- 
geiros ferimentos. 


Os Bombeiros Voluntários 
desta vila, com o apoio de popu- 
lares, retiraram o veículo das 
águas do rio, 


Jovem cidista 


atropelado mortalmente 
quando se dirigia para o trabalho 


CALDAS DA RAINHA, 16 — 
Nestes últimos dias, tem sido 
intenso o tráfego rodoviário nes- 
ta região, principalmente na ci- 
dade e seus subúrbios. E isto 
porque a Feira Anual das Cal- 
das da Rainha tem sido deman- 
dada por inúmeros forasteiros de 
todas as proveniências. Apesar 
de tal movimento nas estradas 
para esta cidade, nada de ex- 
traordinário ocorreu nos dias de 
maior movimento, mas o mesmo 
não sucedeu hoje, não obstante 
este ser mais esmorecido, pois, 
logo às primeiras horas, um jo- 
vem de 12 anos de idade, Duarte 
dos Santos Teófilo, empregado 
do comércio, natural e residente 
no lugar da Fanadia, freguesia 
de S. Gregório, deste concelho, 
filho de António Damião Teó- 
filo, quando vinha para o traba- 
lho para esta cidade, tripulando 
uma bicicleta, duma estrada se- 
cundária, ao pretender tomar a 
sua posição na Estrada Nacio- 
nal n.º 114, no cruzamento deno- 
minado Forno do Tijolo, não 
tomou as necessárias precauções, 
sendo colhido por um automóvel 
conduzido pelo comerciante, Ma- 
nuel da Costa Filipe, de 40 anos 
de idade, casado, natural e resi- 
dente em Santarém, que ia em 
sentido contrário ao que o menor 
pretendia retomar e se dirigia 
para esta cidade ribatejana. 
Como aquele lhe surgiu pela 
frente, inesperadamente, o con- 
dutor não conseguiu dominar o 
veículo, embora o tentasse, co- 
lhendo o moço e projectando-o a. 
grande distância, ficando pros- 
trado. 

Rapidamente acorreram ao 
local as respectivas autoridades, 
que ordenaram a remoção do pe- 
queno cadáver para a casa mor- 
tuária do cemitério da freguesia. 
de S, Gregório, deste concelho, 
para cumprimento das restantes 
formalidades legais. 


Tomo conta da ocorrência o 
1.º sargento Henriques, da G.N.R. 
local. 


O ministro do Interior 


a ilha de Santa Maria 


VILA DO PORTO (Ilha de 
Santa Maria), 16 — O ministro 
do Interior, prof. Gonçalves Ra- 
pazote, visita a Nha de Santa 
Maria no dia 22, regressando a 
S. Miguel com a sua comitiva 
depois de uma recepção nos Pa- 
ços do Concelho de Vila do Por- 
to, seguida de almoço volante no 
Hotel do Aeroporto. — ANT. 


O PROF. VEIGA 
SIMÃO 


preside hoje 


ao encerramento 
do V Curso 
de Formação Juvenil 


VISEU — Para presidir à 
sessão de encerramento do V 
Curso Nacional de Formação 
Juvenil, que nesta cidade tem 
estado a realizar-se no Colégio 
da Via Sacra, desde há alguns 
dias, vem a esta cidade, hoje, o 
sr. prof. dr. Veiga Simão, minis- 
tro da Educação Nacional. 

O nosso jornal tem acompa- 
nhado de perto os trabalhos do 
referido Curso. — C. 


AOS AMIGOS, AVESSOS DE HOMEM CRISTO 
VAMOS CONTAR MENTIRAS 


Mas se Homem Cristo con- 
tinua vivo aqui, nestas gentes, 
para este povo, 


Não sei como esta terra tom 
arreigada veneração por Homem 
Cristo. Não sei. Não se me dá, 
traçar o perfil deste avelrense 
ilustre, esquadrilhando - lhe os 
os forros da alma. Não. Nem 
valia a pena, por hoje. Poderia 
ser contundente incidência. 


CIDADE EM NOTICIA 


COLETES DE SALVAÇÃO ' 
DO ROTARY 

PARA OS BOMBEIROS 
Novos 


última reunião semanal, 
presidida pelo sr. Carlos Gamelas, 
entro os diversos assuntos habitual- 
mente abordados nestas reuniões, o 
sr. Francisco Encarnação Dias 
proporcionou so Clube Rotário a 
oferta de coletes salvervidas, a fim 
de que melhor ficassem apetrechadas 
as unidades da Companhia de Salva- 
cão Pública Guilherme Gomes Fer- 
nandes, 

O sr engº Juão Barrosa, como 
presidente da assembleia geral da- 
quela humanitária agremiação, agra- 
deceu em seu nome, e Carlos Game- 
las congratulou-se com tão válidr 
oferta. 


No sus 


NOVA REUNIÃO 
PARA OS CAIXEIROS 
DE AVEIRO 


Estiveram, nesta cidade, no Ins- 
tituto Nacional de Trabalho e Pre- 
vidêncie, o respectivo delegado e os 
demais subdelegados e ainda os di- 
rigentes gremíiais e a actual direcção 
do Sindicato dos Caixeiros. 

Dos trabalhos desta reunião acor- 
dou-se numa mova reunião. Nela se 
espera o estabelecimento de ume, con- 
venção de trabalho para os caixei- 
ros do distrito de Aveiro. 


O porto de Aveiro, como a cidade, atravessa hoje um ponto de transição 
para o progresso. Ao lado de modernos «bacalhociros» de arrasto, 


ou melhor, 


quais fossem. E desse seu «pe- 
cado de ser capaz de se sentar 
na praça pública», como dizia 


DESCOBERTO 

O HEROÍSMO, 
SUCEDEM-SE 

AS HOMENAGENS 


Depois de ter recebido o «Pré- 
mio Valle-Flor», em solene cerimónia. 
a que oportunamente nos referimos, 
descrevendo-a, o jovem Emanuel Za- 
carias Madall, de 12 anos, voltou a 
ser premiado por ter salvo de morrer 
afogado um menino de 22 meses, em 
Novembro de 1970. 

Depois do «Prémio Valle-Flor», 
acaba de lhe ser atribuída a Medalha 
de Prefa, pela Coragem, Abnegação 
e Humanidade, do Instituto de So- 
corros a Náufragos. Este justo ga- 
lardão foi-lhe superiormente conce- 
dido segundo a portaria de 18 de 


Maio, por parte do Ministério da 
Marinha, 

Pelo mesmo acto de humanita- 
rismo, ou, melhor, educação cívica, 


e Companhia Nacional de Navegação 
decidiu conceder-lhe uma viagem ao 
Ultramar, durante 22 dias, com par- 
tida no próximo dia 19 do corrente, 
a bordo do paquete «Principe Fer- 
feitos. 


ARRASTÕES 
BACALHOEIROS 


Atracados aos respectivas 
secas, os arrastões de volta. 
Agora, procedente dbs mares da Ter- 
ra Nova, encontra-se em descorga o 
arrastão «Santa Joana», que «rouxe 
cerca de 15 mil quintais de baca- 
Tau, pescado ao longo de seis 
meses. 


mantém-se os velhos moliceiros 


AVEIRO 


Zaratrusta, veio essa loucura 
de chamara tudo pelo seu nome. 

Ora, nesta cidade, tudo pro- 
cura ser águas mornas. Nem 
água nem rocha. Lodo pântano. 
A laguna, eis a «nossa alma fei- 
ta paisagem», Diriam os român- 
ticos, individualistas liberais, ou 
haveria de repetilo Amiel no 
seu isolamento espiritual por ser 
concidadão de todo o Mundo. 

Pois aqui, «terra de ventos 
a apodrecer de calmaria», tudo 
se resolve com «paninhos quen- 
tes». O que equivale a dizer 
que aquilo que fica resolvido 
é. uma solução adiada. 

Terra de congressos e de 
colóquios, gente de diálogo, aqui 
se ouve dizer tantas vez: 

«Pois, se era seu amigo, 
mais uma razão para não dizer 
a ninguém essas verdades». 

E pronto, para se ser tole- 
rante, tem de se passar a ser 
mentiroso. E agora eomeço eu 
a descobrir por que é tão in- 
vulnerável aqui o culto que se 
presta a Homem Cristo, em tan- 
tos aspectos personalidade con- 
trovertida e intelectual de reac- 
cão, apesar de tudo. 


OS POBRES ADORAM 
QUE MAIS LHES FALTA 


AQUILO 


SEVER DO VOUGA 


CURSO 
DE EXTENSAO AGRICOLA 
FAMILIAR 


Organizado pelos Servicos Ag 


las de Aveiro (Brigada Técnica da 
4 Região), realizou-se mo concelho 
de Sever do Vouga, freguesia o lugey 
de Paredela, o 9º Curso Fixo de 
Extensão Agrícola Familiar do dis- 
rito. 

A insuguração da exposição de 
trabalhos, executados pelas 35 alunas 
aque frequentaram o curso, o 6º do 
concelho de Sever do Vouga, em que 

inistrados e! amentos de 

Familiar, Higiene Geral e 
Alimentar, Culinária, Puericult 
Enfermagem, Arranjo do Lar, 
lidade, Artes Domésticas e Formação 

assistiram o inspector da 

eng.º agrónomo 

ps Bernardo do Ameal Fuschi- 
ni, O eng.º agrónomo Cunha Mota, em 
representação do chefe da brigada, 
e outras entidade 

No final realizou-se uma pequena 
sessão solene para distribuição dos 
diplomas de Auxiliares de Centro 
35 alumas que terminaram o curso, 
tendo usado da palavra o pre: 
da Comissão Concelhia da A. N. 

o inspeetor da 2.» Zona Agricola. 

O curso foi dirigido pele agente 
de Educação Familiar Rural, D. 
Maria Madalena da Silva Cord 
condjuvada pela auxiliar, D. Maria 
Memucla da Veiga Simão, tendo sido 
encarregada idas aulas de Formação 
Agrária o regente agrícola Viana de 


No decorrer de actividades 
operacionais no mês de Julho 


as Forças Armadas em Angola 


CAUSARAM 163 MORTOS 
E 51 FERIDOS AO INIMIGO 


LUANDA, 16 — Acolheram- 
-se à protecção das autoridades 
portuguesas, em Julho, quase 
mil pessoas, retidas nas matas 
pelos terroristas ou fixadas em 
países vizinhos — anuncia-se no 
comunicado distribuído pelas 
Forças Armadas e relativo à 
Julho. 

B o seguinte o texto do 
comunicado: 

«O comandante -chete das 
Forças Armadas em Angola in- 
forma: 

«1— A actividade terrorista 
no mês de Julho apresentou as 
características que têm vindo a 
ser mencionadas nos comunica- 
dos anteriores e que, em resumo, 
se indicam: 

«a) Número cada vez me- 
nor de acções, em Julho, Houve 
decréscimo de 13 por cento em 
relação ao mês anterior, e a di- 
minuição de 48 por cento em 
relação & igual periodo do ano 
passado. 


FALECIMENTOS 


== 


Dr. António de Jesus 
Gonçalves 


GUIMARÃES — Na sua resl- 
ia, à Rua Dr. José Sampaio, 
ta cidade, faleceu o sr. dr. 
tónio de Jesus Goncalves, de 
anos de idade, professor liceal 
mtado, casado com a sr* 
Maria de Oliveira Almeida. 
.O extinto, que foi durante 
muitos anos professor do Liceu 
de Guimarães, gozava neste meio 
de muitas amizades e reputação. 


ve gras 


Atouguia, - 


«b) Mantêm-se as tendên- 
cias para evitar o contacto com 
as mossas tropas, sobre as quais 
actuam dominantemente com 
flagelações à distância. 


«c) Incidência da sua acti- 
vidade sobre as populações, pro- 
movendo raptos » saques, sevi- 
cias ou mortos (3). 


«2— As acções mais signifi- 
cativas levadas a cabo pelo ter- 
rorismo, em Julho, foram, no 
dia 1, o ataque e saque da san- 
zala de Banza Mangumbo, em 6 
o saque da sanzala de Temotaia, 
em 8 o rapto de 27 elementos da 
sanzala de Quitama, em 22 0 
saque da sanzala Quimuenga, 
em 26 destruições na roca Ca- 
nhongua, em 29 a sabotagem da 
linha do caminho“de ferro de 
Benguela, o que originou o des- 
carrilamento da máquina e de 
alguns vagões. 


«3 — Da. actividade operacio- 
nal das nossas forças, que no 
período em apreço provocou ao 
início 163 mortos e 5? feridos 
confirmados, destaca-se a opera- 
ção «Sagaia», agora terminada. 
Esta operação, que decorreu no 
Leste, teve os seguintes resul- 
tados neste periodo: 87 mortos 
e 14 feridos, subtracção de 106 
pessoas ao jugo terrorista e a 
captura de elevada quantidade 
de material. 


«4—Da actividade visando 
o desenvolvimento sócio-econó- 
mico das populações, destaca-se 
o esforço desenvolvido nu rede 
rodoviária da província. Desde 
o início do cacimbo, as nussas 
tropas repararam ou beneficia- 
ram 178 quilômetros de estradas, 
abriram 163 quilômetros de no- 
vas vias, e construíram 11 aque- 
dutos, 


«5— Mercê dos insucessos 
os movimentos ter- 
rorigtas estão a proceder ao 


recrutamento coercivo de ango- 
anos residentes nos países vizi- 
nhos, para a promoção de futu- 
ras infiltrações. Assim, não é ce 
estranhar o aumento do número 
de pessoas que se vieram aco- 
ler à nossa protecção (969), 
umas vindas das matas, quer 
Jbertadas, quer fugidas dos 
maus tratos dos terroristas, ou- 
tras vindas do exterior, para 
evitarem fazer parte dos movi- 
mentos que nada lhes dizem. 


«6— As nossas forças, nas 
suas missões para o etabeleci- 
mento da paz, ofreram cinco 


mortos em combate» — ANT, 


DA RELIGIOSA 


“AGOSTO, 18 — Quarta-feira 
— Da féria — Missa da féria. 
Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de Santo Nde- 
fonso, das 11,30 às 13 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, 
das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, na Capela dos Pestanas 
e, na província, amanhã, na igre- 
ja de Santa Marinha do Zézere 
Baião), 


Trinta homens do B. S. B., 
utilizando nove agulhetas e ou- 
tro material, procuraram du- 
rante o dia de ontem, dominar 
totalmente os focos de incêndio 
que ainda crepitavam, aqui e 
ali, no que restava dos quatro 
armazéns e da garagem das 
firmas Vítor C. Cordeiro («Lis- 
bel» e «Luso-Belga»), na Rua do 
Açúcar, Poço do Bispo. Desper- 
dícios de géneros diversos, bor- 
racha, produtos sintéticos, papel 
e óleos continuavam ainda in- 
candescentes, tornando pouco 
menos que improfícuos os tra- 
balhos dos bombeiros, que inun- 
daram os quatro armazéns e 
aguardam a colaboração do pes- 
soal da fábrica para revolver 
tais desperdícios, pois conforme 
afirmaram os técnicos, é impos- 
sível dominar o fogo de outra 
maneira. 

Mesmo assim, pensam os pe- 
ritos dos bombeiros que os tra- 
balhos de rescaldo, com uma 
actuação permanente, nunca es- 
tarão concluídos antes do fim da 
noite. 

Por outro lado, aqueles mes- 
mos técnicos procuram determi- 
nar as causas do sinistro, por 
enquanto a partir de provas 
testemunhais, dado que, têcni- 
camente, os trabalhos de inves- 
tigação só poderão ser levados 
a cabo depois de as chamas es- 
tarem totalmente dominadas. 

Outra hipótese, além daque- 
las duas que ontem foram indi- 
cadas, surgiu agora : o fogo de- 
flagrou cerca das 21 horas, ao 
que parece no exterior do bloco 
dos armazéns, propagando - se 
rapidamente para o interior. 

Sabe-se, agora, por intermé- 
dio do gerente da fábrica de 
borracha, que as matérias-pri- 
mas armazenadas eram de valor 
superior a dez mil contos, as 
quais, no entanto, estão cober- 
tas pelo seguro. 

Ao princípio da noite, o pi- 
quete foi reduzido para dez ho- 
mens e duas viaturas, o que 
confirma que os focos de incên- 
dio estão a ser eliminados. 


ra onde irão 
os desalojados 


- do prédio contíguo 
aos armazéns ? 


Entretanto, os desalojados 
do prédio atingido pelas chamas 
e pela inundação resultante do 
combate ao incêndio, cerca de 
uma centena, de pessoas perde- 
ram práticamente tudo quanto 
possuiam. O seu estado é de 
verdadeiro desespero. 

Trata-se de gente de con- 
dição humilde que não sabe 
como resolver a situação de ver- 
dadeira ruína em que ficou, 

É certo que alguns vizinhos 
mais caritativos deram-lhe gua- 
rida por algumas horas. Todavia 
os infelizes evidenciam nos ros- 
tos o que lhes vai na alma e as 
mulheres, especialmente, ainda 
não se habituaram à ídeia de 
terem perdido todos os seus ha- 
veres, conquistados à custa de 
muito trabalho, por vezes, bem 
duro. 


Ardeu tudo. 
Ficamos sem nada. 
Esta noite 
dormimos na rua 


Dramático é o destino do ca- 
sal de contínuos da Academia 
Recreativa Operária Beatense, 
instalada no 1.º andar do prédio, 
que nada recebiam pelo seu tra- 
balho a não ser O alojamento 
numa dependência. 

De lágrimas nos olhos, Antó- 
nio Baptista, de 64 anos, e Noé- 
mia Pereira David, de 66 anos, 
contam a sua desdita. Não sa- 
tem para onde ir. Ardeu tudo. 
Ficamos sem nada. Esta noite 
dormimos na rua e logo vai ser 
a mesma coisa — lamentam-se 
os contínuos, com quem vive, 
ainda, um neto de 6 anos e uma 
amiga, Cesária Monteiro Pe- 
reira. 

Os mesmos problemas sur- 
giram com outros inquilinos : 
«Fiquei só com o que tenho no 
corpo», diz Cesínia Pereira, que 
apenas um outro «tesouro» con- 
seguiu guardar: um cão preso 
por uma corda, 

Estava sôzinha em casa, a 
ver o Telejornal, quando dei pelo 
fogo — diz D. Zulmira Graça 
Carvalho, de 74 anos, que habita 
num 2.º andar do prédio sinis- 
trado. 

Outra viúva, a sr D. Maria 
das Neves Soares, de 76 anos, 
com quem viviam uma filha, o 


A Agência de Publicidade 
«MARCA» 


- mudou para novas 
instalações 


rosseguindo na sua já longa acti- 
vidade, a Agência do Publicidade 
Marca», associada da rede interna- 
cional E, N, UNIVAS, acaba de mudar 
de instalações. 

Deve-so esse facto ao crescente 
desenvolvimento da empresa, que 
atravesa uma nova fase de espansão. 
Para satisfazer as solicitações dos 
seus clientes nacionais e internacio- 
a MARCA ampliou o número dos 
seus quadros especializados e tem 
vindo a estruturar os seus departa- 
mentos e serviços em moldes adequa- 
dos às suas necessidades. 

As suas novas instalações, equipa- 
das com sobriedade o eficiência, abran- 
gem todo o 1.º andar da Rua das 
Francesinhas, 


O Comércio do qdarto 


genro e um neto, estava na 
igreja do Beato quando lhe fo- 
ram dizer que tinha ficado sem. 
casa. E ali estava, ontem de ma- 
nhã, sem saber como resolver 
o problema do alojamento. 

Sabe-se que as rendas pagas 
pelos inquilinos do prédio eram 
módicas, o que agrava ainda 
mais a já dramática perspec- 
tiva de arranjar nova residência 
para cerca de meia centena de 
pessoas. 

Instada, a P. S. P, de Lisboa, 
para saber da possibilidade do 
realojamento dos sinistrados, 
aquela corporação dará todo o 
auxílio necessário, pondo até à 
sua disposição o Albergue da 
Mitra, enquanto a situação de 
cada um não for normalizada. 


CASOS 


LARÁPIOS PRESOS 


O Comércio do Porto 


LISHROA: 


CORO 


O incêndio do Poço do Bispo 


os peritos dos bombeiros procuram 


determinar as causas do sinistro 
= Dara onde irão os desalojados do prédio? 


O PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 
presidirá à sessão solene 


do Congresso 
Internacional 

de Higiene 

e Medicina Escolares 


O prof. Robert Debré, presi- 
dente de honra do VI Congresso 
Internacional de Higiene e Medi- 
cina Escolares e Universitárias 
desloca-se a Lisboa, expressamen- 
te, para assistir à sesão solene 
inaugural do mesmo, a qual será 
efectuada no próximo dia 23, 

15 horas, sob a presidência do Pre- 
sidente da República. 


-— co 


Novo pavimento 
para a estrada da Luz 


Comecaram, ontem, as obras de 
beneficiação da estrada da Luz, no 
troço compreendido entre a es- 
trada das Laranjeiras e o Viaduto 
da Segunda Circular. 

Os trabalhos, que se prolonga- 
rão por um prazo de dois meses, 
constarão de uma nova pavimen- 


tação. L 
Entretanto, e como já infor- 
mámos, haverá diversas altera- 


ções nas carreiras dos autocarros, 
as quais durarão cerca de dois 
meses. 


DORDIA: 


APÓS MOVIMENTADA PERSEGUIÇÃO 


IA gatunagem aumenta, dia- 
-a-dia, à sua criminosa actividade, 
quer de dia, quer no remanso da 
noite, 

Ontem, ao findar da tarde, um 
Iarápio, supondo que no n.º 2, da 
Avenida Joaquim Dias de Sousa 
Ribeiro, em Moscavide, ninguém 
se encontrava em casa, utilizando 
um pé de cabra, arrombou a por- 
ta com o propósito evidente de 
fazer à «sua limpezas, mas con- 
trariando os seus desejos, surgiu- 
-lhe a locatária, Maria dos Praze- 
res Marques que, perante a ines- 
perada «visitas, gritou por so- 
corro. 

O gatuno, acto continuo, fugiu 
rapidamente, perseguido por po- 
pulares, alertados com o pedido de 
socorro. Acabou por ser agarrado. 

Trata-se de Francisco Maurí- 
cio, de 53 anos, natural de Almo- 
dovar. 


A P.S, P, enviouo à Polícia 
Judiciária, 


+ 


Também o larápio Orlando Au- 
gusto dos Santos Pereira, resi- 
dente no Barreiro, terra da sua 
naturalidade, não obteve «êxito» 
na sua aventura. 

O Orlando Pereira, eo «ope- 
rar>, no Rossio, juntamente com 
mais três indivíduos, pelo pro- 
cesso do «esticão e foge», rcubou 
um flo de ouro, com medalha e 
erucifixo de ouro, a António Ben- 
to Apartinho Alemo, morador na 
Quinta da Alegria, em Almada, 
que indo no seu encalço, na com- 
panhia de vários populares, aca- 
bou por o deter, na Rua da Pa- 
daria, auxiliados pela P. S. P. 

Os objectos roubados foram 
encontrados em poder do preso. 


ELEVOU-SE A CINCO 
O NÚMERO DE MORTOS 


no acidente de viação próximo de Bucelas 
cdi ad É 


ves repara mam 


No Hospital de Santa Maria 
Faleceu mais uma das vitimas do 
trágico acidente de viação ocorrido 
anteontem, à tarde, em S. Roque, 
Bucelas, caso que noticiámos. Tra- 
ta-se de Manuel Augusto Guerra, 
de 28 anos, operário da Lisnave, 
residente no Bairro Angola, em 
Camarate. Os restantes quatro 
cadáveres, de Mário Francisco 
Dias Coelho, de 25 anos, soldador 
da Lisnave; a companheira deste, 
Maria Guilhermina da Conceição 
Garcia Serra, de 24 anos, e a filha 
do casal, Paula Cristina Guerra 
Coelho, de 5 anos, residentes na 
Rua D, 4, n.º 35, em Monte da 
Caparica; e o sobrinho daqueles, 
João António Fernando Tinoco 
Guerra, de 6 anos, foram ontem 
autopsiados no Instituto de Medi- 
cina Legal, realizando-se hoje o 
funeral, às 15 horas, daquele Ins- 
tituto para o cemitério de Ben- 
fica. 

Os restantes feridos, interna- 
dos mo Hospital de Santa Maria, 
Adelaide de Jesus Guerra, de 25 
anos; seu filho Filipe Tinoco 


Lançou-se do Viaduto 
Duarte Pacheco 


Fol removido, para o Instituto de 
Medicina Legal, o cadáver de Carlos, 
Alberto Domingues, de 68 anos, em- 
pregado de escritório, residente na 
Rua da Imprensa, à Estrela, n.º 11, 
que se lançou do Viaduto Duarte Pa- 
checo, indo estatelar-se na Avenida 
de Ceuta, Teve morte Imediata. ho 


Presos dois espanhóis 
que actuavam 
na linha do Estoril 


A Polícia Judiciária surpre- 
endeu, ontem, na estação de Car- 
cavelos, a meterem as mãos nas 
bolsas alheias, dois indivíduos 
que, na esquadra daquela loca- 
lidade, se identificaram como 
sendo espanhóis, Um disse cha- 
mar-se Martinez Jurado Nufez 
e ser industrial; o outro deu o 
mome de António Perez Diaz, 
dizendo ser motorista, ambos na- 
turais e residentes em Madrid. 


Presos pela P. S. P. 
dois burlões 
de bicicletas 


Foram presos, pela P:S 
horas e locais diferentes, Saul Ro- 
sário Silva, natural de Alvorinha, 
Caldas da Rainha, residente na 
Póvoa de Santo Adrião; e Tito 
Alfredo Ferreira da Silva, natu- 
ral de Olhalvo, Alenquer, pois 
ambos são acusados de furto de 
bicicletas, acto que o primeiro 
confessou ter praticado no Jardim 
Cesário Verde, e, o segundo, na 
estrada de Alfragide, veículo em 
que, aliás, se fazia transportar 
no momento da detenção. Este úl- 
timo, além do furto, terá de res. 
ponder pela infracção de condu- 
zir sem a respectiva c: 


Automóvel 

poz uma ribanceira 
e dois feridos 

em esfado grave 


Ontem de tarde, perto de Mér- 
tola, despistou-se e cai por uma 
mibanceira, um automóvel, tendo 
ficado feridos, apenas, dois dos 
seus ocupantes: José Joaquim Vei- 
ga, de 50 anos, comerciante, e 
sua mulher Albertina Duarte Vei- 
£3, de 56 anos, residentes na Pra- 
ça da República, 9, no Montijo. 
Socorridos pelos B. V. de Almo- 
dóvar, foram trans) los ao 
Hospital de S. José, onde ficaram 
internados em estao grave, 


printer reta tia 


Guerra, de 6 anos; e a cunhada 
Maria Fernanda, de 15 anos, con- 


tinuam internados em estado 
grave. 
Morte por doença 
súbita 


Foi removido, para o Instituto de 
Medicina Legal, por ter chegado, já 
morto, ao Hospital de S. José, Manuel 
Rodrigues, de 43 anos, cuja morada 
e ignora, que adoeceu súbitamente, 
na Rua Castelo Branco Saraiva, 


Duas mortes 


Foram removidos, para o Instituto 
de Medicina Legal, por terem chega- 
do, já mortos, ao Hospital de Santa 
Maria: 

Manuel José Abóbora, de 49 anos 
residente numa barraca, no Prior Ve- 
lho, Sacavém, que fot atropelado por 
um automóvel, ns autoestrada do Nor- 
te, perto da Portagem; e Carlos Ci- 
ríaco de Almeida Hefacken de Musen, 
de 51 anos, residente, na Avenida Di 
que de Loulé, n.º 70, 5.º, direito, que 
foi vitima de acidente de viação, em 
Sacavém. 


Em estado de coma 
no embate 

do automóvel 

que conduzia 

com ouíro 

na Avenida Gulbenkian 


Recolheu ao Hospital de São 
José, em estado de coma, o capi- 
tão de mar-e-guerra e engenheiro 
naval Félix José Hopffer Romero, 
de 69 anos, casado, natural de 
Alenquer, residente na Aventda 
5 de Outubro, 1981, que foi ví- 
tima do choque do automóvel que 
conduzia com outro, na Avenida 
Calouste Gulbenkian. 


QUATRO FERIDOS 
num choque 

de automóveis 

na Estrada Margina, 


Ontem de tarde, na Marginal, 
em Santo Amaro de Oeiras, cho- 
caram dois automóveis. 

Do acidente resultou terem fi- 
cado feridos, apenas, os ocupantes 
de um deles. Alvaro Kodrigues, de 
45 anos, carpinteiro, que conduzia, 
e seguia acompanhado da mulher 
Maria do Céu Lodrigues, de 40 
anos; a sua filha Lúcia Rodrigues, 
de 8 anos, residentes na Avenida 
Gago Coutinho, 45; e um amigo 
do casal, Júlio Ramos da Siiva, 
de 46 anos, pedreiro, ersidente na 
Vivenda «Hu e Ela», Lote 36, 
Bairro de S. José, em Cascais. 

Socorridos pelos B. V. de Oei- 
ras, foram transportados ão Hos 
pital de S. José, onde ficou inter. 
nada, muito traumatizada, a Ma- 
ria do Céu, 


Fugiu mas foi preso 


Maria 


rente, na estrada Loulé-São Brás 
de Alportel, atropelou 
Rosa Guerreiro e seu neto Joa- 


que os ferimentos não eram gra- 


O julgamento 
do caso Champalimaud 


Às testemunhas só se qualificam 


após O seu comportamento no Tribunal 


— advertiu 0 assessor dr. Saraiva Lima 
ao advogado Fernando Cruz 


Prosseguiu ontem em audiência 
colectiva, presidida pelo correge- 
dor dr. Bernardino de Sousa, no 
1.º Juízo Criminal da Boa-Hora, o 
julgamento do caso Champáli- 
maud. Reaberta à audiência — a 
W1* — foi chamada à barra do 
Tribunal nova testemunha de de- 
fesa, arrolada pelo réu revel An- 
tónio Sommer Champalimaud. Tra- 
ta-se do dr. Fernando Augusto 
Pinto Barbosa da Cruz. 

O referido advogado, depois de 
ter respondido a perguntas feitas 
pelo presidente do colectivo, pas- 
sou a ser interrogado pelo patr 
no do réu ausente, Sobre a mat 
ria que lhe foi perguntada, diss 

«Conheci o réu em 1645, na 
Associação, tive oportunidade de 
onde exerci as funções de secretá- 
rio-geral e de consultor jurídico. 
A propósito de problemas ligados 
à Secção de Cimentos da referida 
Asociação, tive oportunidade de 
contactar com António Champali- 
maud e de com ele estabelecer 
relações, Fui, em fins de 1946, con- 
vidado, pelo mesmo, para exercer 
as funções de advogado da ELG. 
com o encargo de me ocupar ta 
bém de problemas que viessem 
à surgir noutras sociedades ou em- 
presas ligadas àquela. Fui, igual- 
mente, advogado de Sommer & 
Companhia, Ida, Sociedade Co- 
mercial Financeira, e de Montez 
Champalimaud. Exerci estas fun- 
ções até 1957, altura em que, por 
não querer tomar partido, por mo- 
tivo das divergências surgidas 
entre os irmãos, me afaste; das 
sociedades mencionadas. Entre 
fins de 1957 e Outubro de 1961, 
embora haja prestado serviços 
avulsos à Siderurgia Nacional per- 
di o contacto com as empresas 
e sociedades que já referi. A par- 
tir de Outubro de 1961, passei a 
exercer o cargo de administrador 
da E.C.L., tendo, mais tarde, 
ocupado o lugar de presidente do 
respectivo conselho de adminis- 
tração, no qual me mantive até 
Março de 1970, No ano de 1969, 
durante seis meses, exerci, tam- 
bém, as funções de presidente do 
conselho de administração da Si- 
derurgia Nacional, em representa- 
são da Sodege.» 


NÃO ESTAMOS 
NUMA SESSÃO. 
DE HOMENAGEM 


“Depois, a pedido do dr, Manuel 
João de Palma Carlos, referiu, em 
pormenor, à obra de António 
Champalimaud, quer como indus- 
trial, quer como empresário, 

Dada a excessiva fluência da 
dissertação, o corregedor dr. Ber- 
nardino de Sousa viu-se na obri- 
gação de intervir, advertindo-o de 
que não estava numa sessão de 
homenagem, mas sim, numa au- 
diência de discussão e julgamento 
de uma causa, 

A nova pergunta do dr, Palma 
Carlos, respondeu que «conheceu, 
também, Henrique e Carlos Cham- 
palimaud, em virtude das funções 
de consultor jurídico que exerceu 
nas empresas do grupo, tendo 
trabalhado mais com Henrique». 

Bais adiante, acrescentou: «Não 
cheguei a conhecer Henrique de 
Araújo Sommer, mas conheci D. 
Maria Luísa, D. Albana, Fernando 
e Afonso de Sommer.» 

Continuando, & testemunha dr. 
Fernando Cruz referiu, depois, 
como a candidatura de António 
Champalimaud, em 1944, para o 
lugar cimeiro da administração da 
E.CL. se processou, com o apoio 
Sommer, aludindo, a propósito, a 
uma conversa havida entre si e a 
referida senhora, durante a qual 
procurou saber os motivos das 
questões entre os irmãos. Na al- 
tura, disse, D. Maria Luisa não 
levantou qualquer problema relati- 
vamente à propriedade das acções 
da E.CL. que haviam pertencido 
a Henrique de Araújo Sommer, 
antes tendo afirmado que as dei- 
xaria a seu sobrinho António». 
Dada a forma como o dr. Fer- 
nando Cruz ditou para a acta as 
suas declarações, ultrapassando o 
objectivo da pergunta do dr. Pal- 
ma Carlos, O juiz assessor, dr. Sa- 
raiva Lima, advertiu-o da seguin- 
ia forma: a testemunhas só se 

cam após o sen 

no Tribunal depoimento 

'stas palavras foram acompa- 
nhadas de um comentário do pr. 
prio juiz-presidente que, por sua 
vez, virando-se para o dr, Fer- 
nando Cruz, afirmou: «As teste. 
munhas identificam-se com a na- 
tureza do seu depoimento, que 
deverá ser honesto, digno e objec- 
tivo, Como diz o dr. Palma Car- 
los, V. Ex. é uma pessoa quali- 


«Tive de pensar e reconstituir 
os factos», arriscou o dr, Fernan- 
do Cruz. 

«Pois é, o seu depoimento ca- 
rece de originalidade» — acrescen- 
tou o corregedor dr. Bernardino 
de Sousa. 

Continuando a prestar as suas 
declarações, o dr. Fernando Cruz 
declarou depois: «As afirmações 
de D. Maria Luísa foram feitas 
na parte introdutória da conver- 
sa, quando a referida senhora pre- 
tendeu, nitidamente, não me dar 
a conhecer a ideia de que duyi- 
dava do presidente do conselho 
de administração da E.CL,, antes 
buscava integrá-lo num quadro 
de confiança e respeitabilidade.» 

A nova pergunta respondeu: 

«Posso assegurar que D, Maria 
Luísa não me referiu que da par 
te de seu sobrinho Carlos tives- 
sem sido dirigidas quaisquer acu- 
sações contra seu irmão António, 
quanto à apropriação das acções 
que houvessem pertencido a Hen- 
tique da Araújo Sommer.» 

Cerca das 18 horas, os traba- 
lhos da sessão foram interrompl- 
dos para continuarem pouco de- 
Pois. Foi, novamente, dada a pa- 
lavra ao dr. Palma Carlos para 
prosseguir a sua instância. . 

«Ouviu referir alguma vez o 
grupo de empresas Sommer Cham- 
palimaud? 

Resposta das testemunha: 

«Nos meios industriais onde 
trabalhei, isto é, a partir de 1944, 
quando exerci funções na Asso- 
ciação Industrial Portuguesa, nun- 
ca ouvi ou li qualquer referência 
a um grupo de empresas, denomi- 
mado oi conhecido por «Grupo 
Sommer-Champalimaud». Aliás, a 
corrente designação de «grupos 
surgiu nos meios económicos bas- 


tante mais tarde, com o sentido 
de complexos de sociedades, liga- 
das entre sl, por uma conexão de 
controlo, que lhes permita reali- 
zar, em comum, uma política que 
era todos ou alguns aspectos abran- 
ja sos campos industrial, comer- 
ial, financeiro, técnico sete, 

| Nesta altura, voltou a inter- 
vir, não sem grande energia, O 
corregedor dr. Bernardino de Sou- 
sa, que disse: «Já está dada à 
resposta. Não lhe parece que se 
alongou demais na resposta? Não 
temos tempo a perder, Vamos 
para a frente» 

<No tempo de Henrique de 
Araújo Sommer, também não exis- 
tia essa designação? — pergun- 
tou o dr Palma Carlos, 

«Só em fase adiantada da 
actuação de António Champali- 
maud, como administrador delega- 
do da EC, quando o número e 
a importância da organização da 
empresa, o Grupo Liz, se tornou 
corrente,» 

Depois, foi perguntado à teste- 
munha, igualmente pelo patrono 
do réu ausente António Champa- 
limaud, «para quem foram as 
acções da E.C.L. deixadas por 
Henrique de Araújo Sommer». 

Sobre esta matéria, foi então, 
esclarecido: «Quando trabalhei nã 
EL, em conversas havidas, so- 
Pretudo, com os dois administra- 
dores da mesma sociedade, José 
de Sommer Ribeiro e eng, Gastão 
Benjamim Pinto, por mais de 
uma vez me foi referida a cir- 
cunstância de as acções, que per- 
tenceram a Henrique de Araújo 
Sommer terem sido por ele dei- 
xadas ou dadas a suas irmãs — 
D. Maria Luísa e D. Albana. Esta 
era, de resto, a ideia corrente, 
dentro das empresas». 

Como o dr. Fernando Cruz 
acrescentou mais um pouco a res- 
posta, na altura de a ditar para 
a acta, o corregedor dr. Bernar- 
dino de Sousa voltou a intervir, 
dizendo* «O doutor depõe de mais, 
A resposta está mais extensa do 
que devia.» 

Dado que o dr. Palma Car- 
los resolveu intervir na troca de 
palavras entre o presidente do 
Colectivo e a testemunha, o dr, 
Bernardino de Sousa acrescentou, 
lendo, a propósito, alguns passos 

o de 


Cruz, embora tenha declarado, no 
Tribunal, que não conhecia o con- 
teúdo dos documentos citados, ao 
ditar para a acta da sessão as 
suas declarações, havia, por coin- 
cidência algumas expressões con- 
tidas naqueles mesmos documen- 
os. 

Em face das declarações da 
testemunha, foi-lhe, então, pergun- 
tado pelo dr. Palma Carlos «se 
tinha conhecimento, face à res- 
posta anterior, da forma como e 
porque essas acções de Henrique 
Araújo Sommer teriam sido dadas 
ou deixadas às suas irmãs — D. 
Maria Luísa e D. Albanas, 

lobre esta matéria foi afirma- 
do: «Tive conhecimento, através 
de Henrique Champalimaud, da 
existência de uma carta, através 
da qual Henrique de Araújo Som- 
mer entregava a suas irmãs as 
acções que possuía da EC, com 
a recomendação de que, por sua 
vez, às deixassem ao sobrinho cu 
sobrinhos, que julgassem melhor 
poder continuar a obra por ele 
iniciada. Esta conversa ocorreu 
em minha casa, em Cascais, no 
ano de 1957.» 

Pouco depois — cerca das 20 
e 30 = os trabalhos foram inter- 
rompidos para continuarem hoje, 
à hora habitual. 


-— o 


A Câmara Municipal 
de Sintra 


vai gastar 
mais de 700 contos 
em obras públicas 
no seu concelho 
Os Serviços Municipalizados de 
Sintra vão gastar 235995800 na 


construção de colectores, na Rua 
da Azenha e na estrada de Mem 


Martins, segundo informações 
prestadas pela respectiva edili- 
dade, 


Por seu turno, os Serviços de 
Fiscalização detectaram constru- 
ções elandestinas, na Rua Princi- 
pal, eim Lopas (Cacém) e no lugar 
da Ribeira do Rio de Cães, fre- 
guesia de S. João das Lampas. 
Àos respectivos proprietários fo- 
ram levantados autos de trans- 
gressão. 

Informou, ainda, a Câmara Mu- 
nicipal de Sintra que, «atendendo 
às necessidades de dotar a vila 
sede de concelho com artérias con- 
dizentes com a categoria de Sin- 
tra, a Câmara, depois de ter efec- 
tuado concurso público, deliberou 
mandar executar a construção da 
Rua José Antunes dos Santos e de 
outras, no Bairro da Fonte Lon- 
ga, ambos nesta localidade, pelas 
verbas de 299 900800 e 189 899500, 
respestivamente. 


regado e ci Joe 


Começou q 


cho de pronúncia e da 
dr. Fernando | 
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ENSINO 


AULAS DE RELIGIÃO E MORAL 


U dos méritos do nosso bispo do Porto é pertinentemente interro- 
gar-se e interrogar da autenticidade socio-teológica, em que se 
processam as instituições mais directamente relacionadas com 
a Igreja. Também as eulas de Religião e Moral mereceram de 
S. Reverendíssima um cuidado que diriamos providencial na 

crise da educação que agora atravessamos. A ninguém era desconhe- 
cida a dificuldade, a indisciplina em que, muitas vezes, se geravam 
e degeneravam estas aulas, particularmente nas escolas: técnicas. 


Todos reconheciam um certo 
mal-estar. Nos bancos da Uni- 
versidade, ouvimos dizer que os 
maiores problemas de indisci- 
plina que chegam ao Ministé- 
rio da Educação, por via de 
regra e de ironia, são os sur- 
gidos na cadeira de Moral e 
Religião. Muito semelhantes de- 
vem ser os que se passam na 
de Canto Coral. 

Porquê? 

Insistiu-se muito na falte de 
preparação dos respectivos pro- 
fessores, nas responsabilidades 
que lhes pesam por este «fra- 
casso» do ensino religioso médio. 
A tal ponto subiram as críticas 
que nós mesmos nos sentíamos 
envergonhados pelo desprestígio 
a que, genêricamente, nos lan- 
caram, 

Em todos os ramos do ensino 
hã, sem dúvida, deficiências de 
pedagogia e até de competência. 
dos mestres. Mas atirar só a 
estes a responsabilidade de um 
fraco, inútil ou contraproducente 
aproveitamento é desconhecer a 
realidade, ou, então, uma pura 
cobardia. 

Principalmente neste assunto, 
deveriam pronunciar-se os que 
têm a «sabedoria de experiência 
feita.» 

O adolescente é demasiado 
complexo na sua exigência de 
educando, para poder ser esgo- 
tado numa simples perspectiva 
ideológica, A um nivel destes, 
segundo parece, tanto se poderá. 
concluir pela necessidade das 
sessões de Moral e Religião, 
como pela sua abolição imediata. 
Serão elas indispensáveis? De 
sua própria natureza, a Moral 
e Religião fazem parte inte- 
grante da cultum geral de uma 
pessoa? A Rádio e a Televisão, 
o Cinema e o Teatro não com- 
pensarão a falta da presença 
directa do professor? Não bas- 
tará a mesma família do edu- 
cando, para lhe determinar uma 
cosmovisão adequada capaz de 
o orientar, psicológicamente, em 
os novos tempos de hoje? 

Quem, alguma vez, tiver es- 
tudado a história da educação, 
verificou que a Moral ocupava 
sempre o lugar mais importante 
entre todas as disciplinas, 

Somos em parte um produto 
do meio ambiente, e, por isso, 
a nível cultural (já que numa 
linha vital não suporta qualquer 
comparação), não ficaria bem 
igualarmos a própria Religião, 
enquanto fundamentadora da 


totalidade formativa do homem 
como «animal religioso»? 

Foi o mal-estar verificado 
que levou o Governo a pôr em 
prática a especial obrigatorie- 
dade da Moral e da Religião 
nas escolas oficiais e, «para não 
iludir as soluções», a propor 
uma mudança, quase diríamos 
radical, no sistema ainda vi- 
gente, 

Concluiu-se pelo estabeleci- 
mento das aulas facultativas 
para todos os alunos, Estes mes- 
mos, a partir dos dezoito anos, 
podem dispensar-se delas. Seria 
interessante perguntar até que 
ponto se legitima, pelo menos 
nesta idade, a autonomia indi- 
vidualista da consciência e quais 
as suas implicações numa dada 
opção religiosa. 

Detenhamo- nos, porém, na 
constatação do resultado de al- 
guns inquéritos feitos aos pró- 
prios' alunos, Uma das conquis- 
tas da Pedagogia Nova é, 
precisamente, a pedocentria. A 
informação e formação dos jo- 
vens não podem equarcionar-se 
esm ter em conta os seus pró- 
prios problemas e interesses, a 
sua situação percobiológica. In- 
teressantes, por isso, são os 
inquéritos prospectivos que, me- 
diante a média das médias, nos 
possibilitam também a projec- 
ção do mundo interior. 

No ano lectivo de 1969 - 70, 
de quinhentos e setente e dois 
alunos inquiridos do 2.º ciclo do 


Cursos de Verão 
de Direito Comparado 


Ontem, de manhã, o dr, José 
Azeredo Perdigão, proferiu a sua 
última aula de Direito Compara- 
do, integrada nos Cursos de Ve- 
rão de Direito Comparado, que 
recomeçaram nas instalações da 
Fundação Calouste Gulbenkian. 

No decorrer desta semana, ha- 
verá um colóquio sobre o tema: 
«A protecção das minorias nas 
sociedades comerciais», que o dr. 
Azeredo Perdigão tratou nas al- 
las anteriores. 

Hoje, pela manhã, o prof. dr. 
António de Arruda Correia, da 
Faculdade de Direito de Coimbra, 
iniciará a sua série de lições so- 
bre «O reconhecimento e a exe- 
cução das sentenças estrangeiras». 
As aulas para o primeiro e se- 
gundo ciclos dos mesmos cursos, 
prosseguem, entretanto. 


funcionar 


o Viaduto de Alcântara 


O tráfego entre Alcântara e a 
zona portuária começou, ontem, 
a fagér-se pelo Viaduto metálico, 
mandado construir pelo município 
lisboeta, elim 1do-se, assim, à 
travessia da perigosa passagem 
de nível ali existente. À corimó- 

inaugural presidiu o eng. 
Santos e Castro, 


terrânea para peões deverá, mui- 
to em breve, começar a funcionar, 


essim como os estabelecimentos 
comerciais que ali ficarão ins- 
talados. 

O novo Viaduto, que tem uma 
e dr pras de escoamento de mil 
Yelculos por, hora, foi construido 
para permitir a passagem de ca- 
miões de 30 toneladas e, em casos 
especiais, de atrelados 'de carros 
maiores. O peso poderá atingir as 
50 toneladas. e 

No decurso da visita, o presi- 
dente do município anunciou a 
adjudicação, para depois de ama- 
nhã, da alteração do nó redoviário 
das Telheiras, que envolve a cons- 
trução de dois viadutos, 


Liceu de Alexandre Herculano, 
cento e dezassete defenderam a 
Moral e a Religião como obri- 
gatório; quatrocentos e cin- 
quenta e um inclinaram-se para 
um regime de voluntariado. Des- 
tes, noventa e quatro preferiam 
que tal regime vigorasse mesmo 
sem o acordo dos pais; e quatro 
esclareceram que tais aulas de- 
veriam simplesmente acabar, 
porque se já temos educação, 
elas são dispensadas; se não 
temos, elas já não conseguem 
modificar-nos. 

Neste ano de 1970-71, pe- 
rante o projecto de proposta de 
lei sobre a liberdade religiosa 
enviado pelo Governo à Câmara 
Corporativa, de duzentos e se- 
tenta e um alunos inquiridos do 
3.º cielo do mesmo Liceu, ape- 
nas dezasseis disseram que, aos 
dezasseis anos, o jovem não tem 
ainda suficiente maturidade; sô- 
mente doze são de opinião que 
sejam tais aulas obrigatórias 
para todos; vinte e um afirma- 
ram que, não tencionando ins- 
crever-se em Moral e Religião, 
não queriam nenhuma outra 
disciplina a substituí-la; e trinta 
e sete opinam que Moral e Reli- 
glão devem ser obrigatórias para 
os menores de dezasseis anos, 
Os restantes concordaram intei- 
ramente com o projecto, E to- 
dos, com excepção de cinco, que 
nada responderam, achavam in- 
sensato o ter de se requerer 
expressamente a Moral e Reli- 
gião, para que lhes fossem mi- 
nistradas. 

A. F. Pinto parece ter defen- 
dido neste Diário (7/12/1970), 
que a aula de Moral e Religião 
não deveria ser enquadrada 
num programa escolar, porque 
o aluno, «ao ter de aceitá-la, 
interroga-se e interpreta a pas- 
tora.» O mesmo problema se 
pôs em França e a sua solução 
obrigou a Igreja a ousadas íni- 
ciativas que, apesar do seu altís- 
simo valor, parece terem fa- 
lhado quase por completo no seu 
objectivo. Em Portugal, talvez 


que tal solução fosse -profunda- 
mente desagradável. 

Que diocese, entre nós, tem 
nos grandes centros (e nos pe- 
quenos?) uma casa de encontro 
para os estudantes do ensino 
médio, ou um lar para os reco- 
lher, ainda que em férias nas 
suas digressões turísticas? A 
semelhança do que temos visto, 
particularmente em França é 
na Alemanha. Recordamos, por 
exemplo, Hans der Begegnung, 
que, construída há meia dúzia 
de anos em Iserlohn, custou à 
diocese de Paderhorn, uma das 
mais pobres da Alemanha, a 
linda soma de um milhão de 
marcos. A Opus Dei, que tem 
lá fora casas estudantis ou al- 
bergues admiráveis, como Stu- 
denten Heim Schweit, limita-se 
aqui a pequenos clubes, nos mol- 
des vulgares. 

De acordo com F. Pinto 
estã Joaquim Pacheco Neves 
(«O Comércio do Porto» de 
10/1/1971). E estaríamos nós 
também se a Igreja se decidisse 
eficientemente, que não apénas 
com palavras, a gastar a maior 
parte das suas esmolas no apoio 
à juventude. De contrário, será. 
a Igreja a maior vítima e com 
ela a Nação inteira no melhor 
do seu cerne, 

A Alemanha tem a Moral é 
e a Religião com exame e obri- 
gatórias, conforme com o credo 
dos respectivos alunos, A Bél- 
- gica igualmente, dando ainda a 
possibilidade da preferência de 
Moral Humanista. Mas nunca 
a dispensa das aulas de Moral. 

O que irá o Ministério da 
Educação Nacional fazer? Oxalá 
que não se subestime a serie- 
dade deste problema da Moral, 
no ensino médio. 


ANTONIO PIMENTEL 


Instituto de Inglês do Porto 


Estão abertas as inscrições 
para os cursos de férias; devem 
inscrever-se também estudantes 
de qualquer nível liceal ou, téc- 
nico. Há turmas de manhã e de 
tarde, de acordo com os interes- 
ses dos alunos, Recebemos desde 
já, também, inscrições para o 
ano lectivo 71/72 para Inglés, 
Alemão, Contabilidade, Esteno- 
grafia, Francês e Dactilografia. 
Pedir informações. R. Sá da Ban- 
deira, 522-1.º, telef. 28229/29587. 


VIDA POLÍTICA 


SS SS ESSES SSIS SOS 


Comissões de Freguesia 
da Acção 


“Nacional Popula 


no concelho do 


Prosseguindo na divulgação 
dos elementos que constituem 
as diversas Comissões de Fre- 
guesia do concelho do Porto, 
dão-se a conhecer mais as se- 
guintes, em devido tempo cons- 
tituídas : 

BONFIM — Dr. Francisco 
Rodrigues Capela (presidente), 
dr, Orlando Salcedas da Cunha, 
Abílio Artur Dança Mendes Cas- 
tilho, Alberto Gonzaga Cadete 
Leite, Américo Vieira Peixoto, 
António da Costa Júnior, Da- 
mião Ferreira de Castro, Eduar- 
do Ferreira dos Santos, Fausto 
Pinho Beato e Leonel Óscar da 
Conceição, 

LORDELO DO OURO — Tito 
da Silva Evangelista (presiden- 
te), António José de Oliveira, 
Francisco Magalhães Vasques 
de Carvalho, José Freitas da 
Costa e Leopoldino Ramos Mon- 
teiro. 

MIRAGAIA — Arq. António 
Fortunato de Matos Cabral (pre- 
sidente), Adriano José Granjo, 
Américo Mário Amaral Pinto, 
Armando de Sousa, Bernardo 
Maria Cardoso Meneses de AI- 
meida Campos, José Eugénio de 
Carvalho e Manuel Eduardo 
Vessadas Salazar Norton. 

RAMALDE — Dr. Rogério 
Martins Fernando (Presidente), 
dr. José Maria Ferreira Coelho, 
Carlos Henrique Lencastre Frei- 
tas, Ovidio Pinheiro Torres, Nel- 
son Teixeira Xavier, eng. Manuel 
Rodrigues e Walter Alves Gui- 
marães. 

SE — Dr. Armando Paredes 
Formosinho (presidente), Ma- 
nuel Duarte Agala Guimarães 
Pestana da Silva, António Alves 
Pereira, Eduardo Pinto da Silva 
e Francisco Alcides Teixeira. 

PARANHOS — Alberto Tei- 
xeira Dias (presidente), Manuel 
Guedes de Oliveira, Jorge Emi- 
lio Ribeiro Barbosa, eng. Antó- 
nio Rodrigues de Carvalho, Ar- 
mando Alberto C, Araújo Vilela, 
David Fernandes de Oliveira, 
Fernando Martins, Joaquim José 
N. Soares da Costa, José Mar- 
tins dos Santos, Manuel Domin- 
gues da Costa e dr. Ricardo 
Mondina de Amorim. 


NOS. MINISTÉRIOS 


Do Ultramar 


O ministro do Ultramar 
recebeu o dr. Tarujo de 
Almeida, delegado do Go- 
vemo junto do Banco Na- 
cional Ultramarino; e os 

drs. Supico Pinto e Ma- 
nuel Fernandes e o em- 
baixaldor dr. 


ão da Compa- 
nhia dos Caminhos de Fer- 
To de Benguela, 


Do Interior 


e administrativos de inte- 


resse do respectivo distrito. 


Espectáculos 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


CINEMA + 
(Para maiores db 6 anos) 

OOLISEU — Às 1550 e 21,50: 

o filmo <O Grando Caruso». 
(Para maiores de 10 anos) 

OARLOS ALBERTO — Às 15 6 21 : 
os filmes «Hércules contra o Filho 
do Sols e cSéto mulheres para os 
Mao Gregor>. 

JÚLIO DINIS — Ás 15,50 o 21,30: 
os filmes: «Se tu não existisses» o 
«Estrela Negra». 

OLÍMPIA — Às 15,50 6 às 21,50: 
o filme «Os Dominadores». 

VALE FORMOSO — Às 15,50 e às 
21,30: o filme português «O Destino 
marca à hora». 

(Para maiores de 17 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e às 
21,30: O filme «A Honra da Fami- 
Mao. 

TERÇO — Às 21,30 horas : O filme 
«Uma questão de honra». 

TRINDADE — Às 15,30 e 21,50: 
o filme «O Patifeo. 

(Para maiores do 18 anos) 

BAPALHA — Às 15,15 6 às 21,30: 
o filme «Um Cacho de Uvas ao Sol». 

ESTÚDIO — Às 1550 e 21,30: 
o filmo «Discussão no Quarto». 

RIVOLI — Às 15,50 e às 21,50: 
o filme «Amores de Vampiros». 

8. JOÃO — Às 15,50 e às 21,50 : 
o filme «Convite ao Pecado». 


NA PROVINCIA 


COIMBRA — Tívoli, às 21,30: 0 
filmo «Gigantes em fúria» (10 anos); 
dos Bombeiros Voluntários, 
: «Não esperes, Django dis- 


: «Salas acima» (17 aã0s), 

MATOSINHOS — Const, Nery, às 
15,30 6 21,50: «Doze mais umas (14 
anos), 

PÓVOA DE VARZIM — Póvoa 
Oine, às 15,30 é 21,30: «Topázios (17 
: Garrett, ns 14,50: «Há festa 
ela» (6 anos). 

VISEU — OineiTeatro, às 21,30: 
«Johny Yuma, o Vingador» (17 aos). 


Morreu 
o actor PAUL LUKAS 


TANGER, MARROCOS, 16 — Mor- 
reu hoje numa clínica de Tânger o 
actor de teatro e de cinema Paul Lu-| 
kas, húngaro de nascimento mas que 
tez quase toda a sua carreira na Broa- 
dway e em Holloywood, Tinha 76 
anos e deixou escrito o pedido de ser 
enterrado em Espanha, - 

consulado norte-americano n- 
forma que Paul Lukas chegou a 
Marrocos em Abril, com a intenção 
de vir estabelecer-se aqui, onde há. 
muitos anos vinha habitualmente pas- 
sar as suas férias, 

Adoeceu, porém, pouco depois, e 
há dois meses que estava em trata- 
mento no hospital italiano de Tânger. 

Hoje, foi acometido por uma sin- 
cope cardiaca, e não foi possivel rea- 
nimá-lo, 

Nascido em Budapeste, em 1895, Lu- 
kas foi ferido na Primeira Guerra 
Mundial e, em 1915, estreou-se no 
«Teatro da Comédias de Budapeste, 

O seu primeiro ftme «Sansão e 
Dalila» foi feito em Viena em 1921. 

Em 1917, emigrou para os Estados. 
Unidos, onde, durante dez anos, tra- 
balhou' no cinema. 

Estreou-se depois no teatro — «A. 
Casa de Boneca» de Ibsen — no pa- 
pel de dr. Rank. 

Em 1914, o éxito de «Witch on the 
Hhine foi tão grande que. na trans- 
posição para o cinema, o papel prin- 
cipal lhe foi tambem confiado — e 
lhe conferiu um prémio. 

A sia criação mais conhecida, no 
teatro, foi em 1950 no «Tmperial Thea- 
ter» na peça «Call me Madam». —ANL. 
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ACTUALIDADE POVEIRA 
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Mantém-se -o mesmo ritmo entusiástico 


nos treinos do VARZIM 


A notícia da decisão em anular o 
alargamento dos dois Campeonatos 
Nacionais, caiu na Póvoa como au- 
têntica bomba! 

Depois do Congresso da F.P.F. 
ter aprovado, por esmagadora maio- 
ria, esso alargamento nada fazia pre- 
ver que, por influência das Associa- 
qões «derrotadas» no Congresso, vol- 
vido 20 dias da grande reunião que 
durou perto de dez horas, se desse 
o dito por não dito. 

E tanto nada fazia prever essa 
resolução, que os seis clubes «conde- 
nados», anteriormente, a descer do 
Divisão, ou mesmo os quo benefícia- 
vam duma ascensão (casos do Fate 
e do Covilhã), trataram imediatame 
te do reforço conveniente das sums 
equipas, 

Está neste caso o Varzim, Como 
vimos noticiando, o clubs poveiro, fez 

| uma «barrela» na sua equipa prin- 
- cipal, Dispensou alguns jogadores e 
| contratou outros, com à ideia firme 
| Bo, na próxima época, não passar 
pelos mesmos transes da época finda, 
13 confirmar, assim, que o «favor» 
| com o aumento, a visar uma melhor 
* estrutura do futebol português, iria 
” ser pago com uma mais acertada pre- 
> sença do clube poveiro na maior pro- 
» va nacional, onde militou durante oito 
= 6pocas consecutivas, 
q Os treinos, com duas sessões diá- 
mias, a ser intensos, por ve- 
» zes entusiásticos e arrazantes, pois o 
| técnico Germano de Figueiredo, com 
a sua estreia na 1 Divisão, mostra- 
va-so interessado em fazer obra do 
| vulto. 
4 Entretanto, a notícia do não alar- 
| gamento alarmou toda a vila povetra... 
* Conta-se que ainda há uma espe- 
| rança... E, assim, enquanto so pro- 
| cessam reuniões a nível regional e 
nacional, enquanto se procura a le- 
galidade (ou ilegalidade) da última 
resolução, no Varzim, trabalha-se nor- 
mealmente com todo o afinco, 

Depois das sessões de prepara- 
cão física, começou a bola a saltar no 
relvado, De início, dedicado à pre- 
paração do guarda-redes, em especial 
do ex-portista Sousa, chegado hlti- 
mamente do Ultramar. Como está à 
experiência, o treinador val estudan- 


PAPA VANIA AAA 


FUTEBOL 


Reunião de delegados na sede da 
Associação de Futebol do Porto, 
pelas 22 horas, a fim de so dis- 
: cutirem problemas do muito in- 
teresso para o futebol nacional. 


FUTEBOL DE SALÃO 


-— 2.º jornala da fase final do Tor- 
melo do Académico: Atlético das 
Campinas-Amial e Regado; Ti- 
tãs da Sé-A, R, da Pasteleira; 
Olimpicos do Fernão Magalhães- 

de Paranhos; Vanzeleres F. 
C. da Lomba, Jogos a par- 
tir das 20,46 horas, no Pavilhão 
do Académico. 

= 'Tornelo do Fânzeres, com jogos 
mo rinque de Fânzeres, a par- 
tir das 21 horas: Panteras da 
Cal-Portelinha FP, CG. <A»; Gon- 
domauto-Caté Olguim; G. Ataen- 
se <B»-G, D. Olímpicos do Mar- 
quês. 


NATAÇÃO 


Jornada dos Campeonatos Re- 
glonais de Seniores do Porto, m 
Piscina do F, C, do Porto, pelas 


-D, 


HOMOLOGADOS 


os Campeonatos 
Nacionais de 1970/71 


Para conhecimento das associa- 
ções e dos clubes seus filiados, 
comunica-se que a direcção da 
Federação Portuguesa de Futebol, 
em sua reunião extraordinária de 
hoje, em face do ofício da Direo- 

ral dos Desportos, trans- 
erito no O. O. n.º 5 de 18 do cor- 
rento mês, resolveu, por maloria: 

Considerar a classificação dos 
clubes nos campeonatos das três 
divisões nacionais na época de 
1970/71, em conformidade com as 
posições no termo dessas provas, 
para efeito da constituição das 
três divisões nacionais na época 
de 1971/72. 

Os corespondentes sortelos rea- 
lizam-se no próximo dia 19, con- 
forme O. O. n.º 6, de 18 do cor- 

| rente. 


socIos 
Superior — » 
| POBLICO — Geral — » 


ARNO NON 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


ESTÁDIO DAS ANTAS 
QUARTA-FEIRA, 18 DE AGOSTO — 21,45 HORAS 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
NK OLIMPIJA DE LJUBLJANA (Jugoslávia) 


Apresentação da equipa do F. O. DO PORTO nesta cidade; após a a, 
brilhante digressão no Ultramar; defrontando a poderosa equipa 
OLIMPIJA, da qual fazem parte 5 atletas da Selecção da Jugoslávia 
que empatou recentemente com a Selecção do Brasil. 


BILHETES A VENDA NA SEDE DO F. O. DO PORTO 


PREÇOS DOS BILHETES 
— Bancada — Esc. 30500 


20800 
17850 MAIORES DE 10 ANOS 


apesar de tudo 


do as suas aptidões que, no entanto, 
parecem agradar, 

Mas, não deixa de ser caricato: 
quando o Varzim, por decisão do 
Congresso da F.P.F, (organismo que, 
indiscutivelmente,  superintende, em 
matéria futebolística), começou a 
trabalhar com vista à É Divisão, vê-se 
a escassos 16 dias do primeiro jogo 
oficial da época, na obrigação de 
preparar a sua equipa para a IL Di- 
visão, o que é bastanto diferente, 
como todo o mundo sabe. 

Claro que não vamos aqui recor- 
dar quem se responsabilizará pelas 
despesas feitas a nível da E Divi- 
são... 


NO MÉXICO... 
CERTAMENTE ! 


COMEÇOU 
O «MUNDIAL» 


de Futebol 
Feminino 


CIDADE DO MÉXICO, 16 — 
No Estúdio Azteca, desta ca- 
pital, principiou ontem, o 
2.º Campeonato Mundial de 
Futebol Feminino com a par- 
Hcipação do seis países: Mé- 
xico, Argentina, Dinamarca, 
Inglaterra, França o Itália, 

No encontro inaugural, Mé- 
xlco-Argentina, perante 80 000 
espectadores, as Jogadoras lo- 
cais, mais adaptadas à altitu- 
de, não tiveram dificuldade em 
vencer por 3-1, com 2-1 ao 
intervalo, 

O próximo desafio, França- 
-Dinamarca, disputa-se na 
quarta-feira em Guadalajara. 
— FP, 


NATAÇÃO 


Campeonato Regional 


de Seniores 
— realizou-se, ontem, a primeira jornada 


Com a participação de nadadores 
do F, G. do Porto, Fluvial, Leixões e 
CD.U.P, disputaram-se, ontem, à 
noite na piscina do Fluvial, as provas 
correspondentes à primeira Jjorneda 
dos Campeonatos Regionais de Senio- 
res, que decorerram em plano de 
agrado. 


RESULTADOS TECNICOS 
200 Metros Estilos - Masculinos 


Ms 


1.º — Fernando Barbosa, Porto 2 52,2 
3º — A. Vasconcelos, Fluvial 3 11,8 


200 Metros Costas — Masculinos 


.* — Fernanda Marques, Porto 1 
4 — Adelaide Gomes, Porto 1 


200 Metros Bruços — Masculinos 
Ms 


1.º — Fernando Fiel, Porto ... 3 01,9 
— Alberto Centro 3 183 
.º — A. Vasconcelos, Fluvial .. 3 21 


200 Metros Livres — Femininos 
Ms 


— Fátima Teixeira, Porto z E 
,*— Ana Isabel, Leixões 


100 Metros Bruços — Fomininos 
Ms 


11— Rosa Manuela, Porto .... 1. 
Antónia Grenha, Fluvial 1 945 
34 — Florentina Grenha, idom 1 41,1 


(A vencedora estabeleceu o nuvo 
recorde na categoria). 


200 Metros Livres — Masculinos 


Ms 

—M, Normando, Fluvial .. 2 26,2 
2.º — Gama, Reis, Porto 2n1 
3.º — José Marques, Porto... 2 369 


Metros Livres — Femininos 
Ms 
Ana 


800 


1º é fnica concorrente, 
Isabel, Leixões ... 


An- 


&º q única concorrente, 
tónia Grenha, Fluvial 


1,º — José Marques, Porto 
2.º — Gama Rel, Porto 
8.º — Domingos Pinto Leixões 5 46,6 


200 Metros Mariposa — Masculinos 


Ms 
1.º é único concorreme, Ma- 
muel Puga, Leixões. 3 83 
4x100 Metros Estilos — Femininos 
Ms 


12 é única equipa a do F. C. 
do Porto (Fernanda Mar- 
ques, Helena Teixeira, 
Rosa Manuela e Fátima 
Teixeira) (novo recorde na 


CSOgOrIA) pires 8 027 


Z 
z 
; 
p 
z 


ERES RA 


4x200 Mestros Livres — Masculinos 
Ms 


1º—F. C, DO PORTO (José 
Marques , Fiel Barbosa, 
Francisco Melo o Gama 
Reis) (novo recordo na 
categoria) uu. 


2*— FLUVIAL (Manuel Nor- 
mando, Leopoldo Maga- 
lhães, António Vascon- 


celos e Poças Martins) 


10 49 


“as regatas do «Rallye Turístico 
e Núntico». 


Organizadas pela secção náutica da 
Associação Desportiva Ovarense, com 
a colaboração do Yacht Clubo do 
Portugal, realizam-se amanhã, no Car- 
regal, em Ovar, as regatas do «Rallye 
Touristique et Nauthiques, para a 
classe de «Vauriens, 

Hoje, na Ria e também no Carre- 
Eal, realizam-se já treinos para aque- 
1a prova. 


XADREZ 


MESTRE DURÃO: 


— segundo lugar no Torneio 
Internacional de Pontevedra 


PONTEVEDRA (ESPANHA), 16 — 
O campeão espanhol António Medina 
foi o vencedor do Torneio Interna- 
cional de Xaldrez «Virgem Peregrinas, 
seguido do português Joaquim Durão. 

A classificação final foi a seguin- 
te: Medina, 6 pontos; Durão e Fanjul, 
4; Merino e Visler, 3,5; Deryk, 3; 
Pepita Ferra, 26; Jimenez, 1, — ANI 


O Comércio vo Porto 


PARA AMANHÃ NAS ANTAS 


JÁ ESTÁ NESTA CIDADE 


A EQUIPA JUGOSLAVA DO OLIMPIJA 


Chegou, ontem, às 19 horas, ao 
aeroporto gas Pedras Rubras, a equipa 
jugoslava do NK Olimpíja, de Ljubija- 
na que, amanhã, às 71,45 horas, de- 
frontará, em jogo amigável, a turma 
do F. C, do Porto, que fará, assim, a 
sua apresentação à massa associntiva 
epós o seu regresso vitorioso do Ul- 
tramar, 

Compõem a comitiva jugosiava vin- 
te € dois elementos, entro dirigentes, 
técnico, jogadores, maçagista e jorna- 
listas. 

Os futebolistas do Olimplja irão, 
hoje, até uma praia dos arredores d 
Porto, deslocando-se, às 18 horas, Pa 
Estádio dus Antas, para um ligeiro 
treino de adaptação ao terreno, Na 
quarta-feira, endarão de manhã pela 
«baixas para as habituais compras, rê- 

nído ao hotel, até às proximida- 
des da hora de jogo. 

A equipa de Ljublfana devera all- 
nhar do seguinte modo: (1), Sarap; 
(2) Milevoj, (3) Dimitrify, (4) Marjan 
e (5) Soskio, (6) Popadio e (7) Rosto 


JOGOS PARTICULARES 


Mutual — Comp, de Seguros, 2 
Casa do Povo de Carlão, 1 


Integrado no programa das festas 
de Nossa Senhora dos Remédios, rea- 
lizou-se no campo de Carlão um de- 
safio entre a equipa da Casa do Povo 
local e a da Mutual-Companhia de 
Seguros, 

Saiu vencedora a equipa dos segu- 
radores, que se mostrou mais aguer- 
rida, 

A escassez do resultado demons- 
tra o equilibrio evidenciando ao longo 
dos noventa minutos, embora o maior 
número de oportunidades de golo te- 
nha sido favorável ao Erupo por- 
tuense, 

Sobre a arbitragem de Renato San- 
tos, os grupos alinharam: 

CASA DO POVO — Tont (Soares); 
Fernando, Heleno e Miro; A. Rodri- 
gues e Alvaro; Inocêncio, Alceu, Ma- 
nuel Júlio, Macedo e Boura. 

MUTUAL — Abilio; Valente, Gon- 
calves e Alfredo; Ezequiel (Marques) 

Araújo (Lisboa), Acácio, 
o, 


Golos: Araújo e José António pela 
Mutual e Macedo pela Casa do Povo, 

No final do encontro, Maximiano 
Silves, administrador de a Mutual 
deslocou-se ao centro do terreno a 
fim de entregar a taça em disputa ao 
«capitão» ca equipa mutualista, que 
por sua vez, a ofertou ao adversário. 
Após este acto deveras sublinhado 
por grande ovação do público reali- 
zou-se um jantar de confraternização 
ente ios elêmentos das duas equipas 


acto que serviu de | 
 estreitarem 


pretexto pesaineietãs 


Inauguração 
da luz eléctrica 


no campo 


do VALONGUENSE 


A ção desportiva de Valon- 
go acorreu, ontem, ao campo de jogos 
do seu clube principal a Associação 
Desportiva Valonguense a fim de as- 
sistir à inauguração simbólica da álu- 
minação do recinto, iniciativa levada 
a cabo pela Câmara Municipal de Va- 
longo, da presidência do dr, João Al- 
ves do Vale. Assistiram o presidente 
do Município e ouiras autoridades. 
Procedeu à ligação o dr. João Alves 
do Vale, acto sublinhado com muitas 
palmas, 

A seguir realizou-se um desafio 
de futebol arbitrado pelo treinador 
José Maria, entre duas equipas do 
Valonguense, «brancoss e «vermelhos» 
ou seja, mistos de juniores, reservas 
e seniores, que terminou com a vitó- 
ria dos «ebrancos» por 3-2. 


A inauguração, em grande, terá Ju- 
gar no próximo mês, estando pro- 
gramado um encontro entre equipas 
do F, C, do Porto e da As ca. 


ATLETISMO 


O encontro «Celta de Vigo-Selecção do Porto» 
substitui o «Salamanca-Vigo- 
-Selecção do Porto» em Vigo 


Vil memorial «Juan Jose Lopez» 


Por motivos que só interessam nos 
dirigentes do atletismo viguôs o sala- 
mantino, o encontro projectado «Union 
de Salamanca-Celta de Vigo - Selecção 
do Porto», ficou limitado ao «Celta 
de Vigo- Selecção do Porto», que 
terá realização no próximo sábado, 
com início às 19,30 horas, na pista 
do Estádio Municipal de Vigo. 

A jornada que se antevê animada, 
deve resultar num belo espectáculo, 
servindo bem o intercâmbio despor- 
tivo luso-espanhol. 

O programa, englobando provas 
extras provinciais, é o seguinte: 

19,30 horas — 110 metros burretras, 
Comprimento, Altura e Dardo (femi- 
ninos); 19,45 — 400 metros; 19,50 — 400 
metros (provincial); 19,55-100 metros, 
100 metros (femininos) e 80 metros 
(infantis - provincial); 20 — Compri- 
mento (femininos) e Peso (7,257 kgs.); 
2000 metros (infantis-provin- 
20 — 3 000 metros; 20,401 600 
motros; 20,50 — 1 500 metros (juvents- 
=provincial); 21 horas — Estafeta 4x100 
metros, 

Cada turma apenas poderá alinhar 
com dois atlotas em cada prova, sendo 
a classificação colectiva pela pontua- 
cão habitual. 

A selecção portuense está, em prin- 
cipio, assim constituída sem distinção 
de provas; 

F. O. do Porto — Alexandre Lacer- 
da, António Ascensão, António Mon- 
teiro, António Vital e Silva, Fernando 
Ferreira, José Maria Estrela, José 


Paiva Almeida, José Sepúlveda Moura, 
Manuel Leite, Nelson Oliveira e Pedro 
Pinto. 

0. D. U. P.— João Pessoa Jorge. 

Avintes — Alberto Silva e José Ro- 
cha. 

Pasteloira — José Paiva. 

FEMININAS — F. C. do Porto — 
Fátima Oliveira e Natalina Veleda. 

Leixões — Fátima Pinto e Mimosa 
Neves Teixeira. 

Chefiará a caravana Joaquim Sea- 
bra, vice-presidente da Direcção da 
A. P. A. e como delegado do Con-! 
selho Técnico, Fernando Teixeira. 

De esperar, em faco de diligências, 
que actuem em Vigo alguns elementos. 
do Corpo de Juizes do Atletismo da 
Comissão Distrital do Porto. 


Domingo na Praia do Furadouro 
a «Prova Regional» 


Está a Ovarense, otravés da sua 
secção de atletismo, a trabalhar afin- 
cadamente para que no próximo do- 
mingo, na Praia do Furadouro, a 
«Prova Regional», integrada nas co- 
memorações conjuntas da Oyarense, 
Orfeão de Ovar e Bombeiros Volun- 
tários daquela vila, resulte em pleno. 

com a presença de todos 
os clubes de Aveiro que se dedicam 
à modalidade, 


Ginásio de Agueda, Gaganha, Galitos 
e Sanjoanense. 


|O Y Campeonan 


(8) Dekic, (9) Pejovi, (10) Becejac e 
(11) Obiak, Indicamos, entro 

tesis, Os múmeros com que os joga- 
dores devem alinhar, O Guarda-redes 
suplente é Skuluj, 6 os outros fute- 
bolistas da caravana são: Samatovio, 
Glinio e Kampter. 


O F. €, DO PORTO 


Entretanto e pelo seu lado o F, C. 
do Porto está. numa esta- 
lagem de Vila do Conde, desde on- 
tem à noite, a fim de retemperar 
energias após a eloglosa (e cansativa) 
viagem a Angola e Moçambique. 

Todavia, o técnico António Teixeira 
não se dispensou, ontem mesmo, de 
dar uma preparação aos seus fute- 
bolistas: de manhã, houve treinamento 
físico; à tarde, ficaram-so pelos ensi- 
mamentos técnico. 

Hoje, no local do estágio, o trei- 
nador portista proferirá uma palestra 
adequada ao momento e, à noite, os 
jogaldores do F, C. do Porto virão até 
às Antas, para relembrar o ambiente 
da Jur artificial, 

A equipa portuense, em princípio, 
deverá alinhar com os seguintes joga” 
dores: Rui; Gualter, Armando Mi- 
nhiça, Rolando e Leopoldo; Pavão é 
Bené; Ricardo, Abel, Lemos e Nó- 
brega, 


DADA DA DADA DADA DA DADA DADA 


NOTÍCIAS 


AAA ATALAIA! 


O GUARDA-REDES 
ULTRAMARINO 
PARA 
O BOAVISTA 


LOURENÇO MARQUES, 16 
— Parte na quarta-feira para a 
Metrópole, com destino ao Boa- 
vista, o jovem guardião do Sport 
Nampula e Benfica, Mané — 
anuncia o «Diário», de Louren- 
«o Marques. 

Mané é a primeira aquisi- 
cão dos «axadrezados» e resul 
tou da rápida visita do treini 
dor Joaquim Meirim a Moçam- 
dique. — ANT. 


EM PORTUGAL 


Internacional 
de Pára-quedismo 


Foi já aprovado superiormente o 
programa do V Campeonnto Interna- 
cional do Pára-quedismo do CSM, 
cuja organização foi confinda este 
ano à Portugal. 

Além das provas clássicas, de es- 
tio e precisão realiza-se uma prova 
concebida em moldes Inéditos, que 
está a despertar o mais vivo interesse 
Além dos saltos de competição, que 
já por si constituem um magnífico 
espectáculo, o Regimento de Caçado- 
res Pára-quedistas realizará, didria- 
mente, no intervalo das provas, saltos 
de demonstração e apoteose com que 
brindará as nações visitantes e o 
público. 

Enquanto em Tancos a equipa na- 
otonal prossegue com entusiasmo o seu 
esquema de treinos a Comissão Exe- 
cutiva do Campeonato trabalha afano- 
Samente no sentido ds que a organd- 
zação impecável faça deste campeo- 
nato um êxito memorável, 


O BOAVISTA 
em Madrid 


Chegou ontem a Madrid a equipa 
do Boavista, que viajou no autocarro 
do clube, « que na capital espanhola 
irá participar num torneio realizado. 
pelo Rayo Vallecano. 

Hoje mesmo, os «axadrezados» 
efectuarão o seu primeiro jogo, contra 
o clube organizador e amanhã defron- 
tará o Gornick de Zabrze, campeão 
da Polónia. 

O regresso far-se-á na quinta-feira 
pela manhã, e os Jogadores que so 
ieslocaram foram: Luz, Gaspar, Mário 
João, Lino, Celso, Moinhos, Fraguito, 
Moura, Zeca Pereira, Taí, Augusto, 
Barbosa, Vitor Cabral (ex-Belenenses) 
e Gorro (ex-Varzim), Amândio (ex- 
“Moncorvo), Branco (ex-Limianos) e 
Aleixo (exiVarzim). 

Chefia a comitiva portuense o pre- 
sidento do clube, Silva Reis, comple- 
tando o caravana o médico Acácio Lelo 
o treinador Metrim e o maçagista Hel- 
dez Marques, 

No domingo seguinte, às 18 horas 
o Boavista fará a sua apresentação 
ao público portuense, defrontando no 
Estádio do Lima, a equipa do F, C. 
do Porto. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


no Atlético Cabeceirense 
Novos dirigentes 


Com a presença de elevado núme- 
ro de sócios, foram eleitos Os corpos 
gerentes do Atlético Cabeceirense 
para a próxima época, que ficaram 
assim constituídos: 

ASSEMBLEIA GERAL — Presiden- 
te, P, Francisco Xavier de Almeida 
Barreto; vice-presidente, José Ferrei- 
za de Melo; secretários: Jaime Lima 
Alves Leite e Bernardino Gustavo Pe- 
reira Leite Basto, 

DIRECÇÃO — Presidente, Mário 
Campilho Gonçalves Pereira; Vice-pre- 
sidente, dr, Gaspar Miranda Teixeira; 
secretário-geral, Albino Mendes Pinto 
da Fonseca; secretário-adjunto, Ar- 
tur Alberto de Moura Soares; e te- 
soureiro. Paulino Ferreira, 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
Manuel Martins Barroso; secretário, 
“Domingos João Dourado; e relator, 
Manuel Pereira. 

Presidiu á sessão José Joaquim No-. 
vais Ferreira de Melo, secretariado por 
Domingos João Dourado e Manuel M 

ai 


rTOSO, 
A nova Direcção eleita foi propos- 
ta por um grupo de jovens e apro- 
vada por aclamação, O sócio Francis- 
co Rodrigues Granja propôs um voto 
de louvor à Direcção anterior, que 
a assembleia aplaudiu de pé. — » V. 


DO ARRIFANENSE | 


FUTEBOL DE SALÃO 


Torneio do União de Lamas 


a de antem; 
níão de Lamas, 5-Casa do 


Pois aa 
Telescola, 1-Glob Troters, 1, 


Jogos para hoje; 
Café Beira Rio-Juventude de Mo- 


zelos. 
Diabos Negros de Paços de Bran- 
dão-Gráfica de Leurosa. 


Torneio de Fânzeres 


Resultados da jornada de ontem: 
Olímpicos do Soutelo, O-Ajax de 


le, 0. 
F, C, de Rio Tinto, 1-Clube Des- 
portivo e Cultura da Ponte, 
Os Oliveiras do Crasto, 0-0s In- 
venciveis de S, Caetano, 1. 


AUTOMOBILISMO 


GINCANA DE MATOSINHOS 


Eealia o Orisio de Matosinhos, 
no próximo dia 23 do corrente, pelas 
14,30 horas, na pista do Estádio do 
Mar, uma «Ginciza Automóvel», acti- 
vidade que faz parte das suas cFes- 
tas de Verão», 

Tudo faz prever que esta prova, a 
exemplo das já levadas a efeito ante- 
riormento, terá grande êxito. Será 
institufão'um grasde número de bons 
prémios, 


VE VA VIVOS VEDA VE VA 


VÁRIAS. 


URV Aura 


DANIEL SILVA 
TREINADOR 
DO ANADIA 


Contorme O Comércio do Por- 
to anunciou. a hipótese de Da- 
nfel vir a ser o técnico do Ana- 
dia deixou já de ser hipótese, 
pois o referido treinador cele- 
brou hoje mesmo contrato com o 
popular clube bairradino. 

Apeser de ainda não estar re- 
solvida a crise dircetiva, no 
entanto espera-se que ainda fique 
resolvida esta semana, pois fa- 
la-so numa deslocação a Espa- 
nho, no dia 28. 


O Eunico 
É O NOVO 
TREINADOR 


Arvilssense, contratou o 
técnico Burke, que Sol destmonto 
elemento da Oliveirense e ma pas- 
sado época treinou o Cucujães. 

A Direcção do Clube Despor- 
tivo Arrifanense, apresente, hoje 
aquele treinador aos respectivos 
jogadores. 


TÉNIS 


P, 


Principia, hoje, no 0,1 
o Campeonato Nacional 
de Infantis 


Com a presença do dr. João Sobral 
Mendes, vice-presidente da Federação 
Portuguesa de m Ténnis, e de 
Bento de Aevedo, juiz-brbitro do tor- 
neio, efectuou-se, ontem, na sede do 
Clube de Ténis do Porto, q sorteio do 
Campeonato Nacional de Infantis, que 
hoje principia, 

Os enconiros serão disputados no 
jovem clube portuense, em síngula- 
res, pares e mistos, 

Oos jogos marcados para hoje são 
os seguintes 

Às 17 horas — Pedro Pessanha con- 
tra Luís Correia de Barros; Vasco de 
Melo contra Manuel Sampaio Maia; 


& João Roquete contra Jerônimo Paulo 
Ferreira. da Silva, 

Às 16 horas — Jorge Leal contra 
Arsénio Marta; Seara Cardoso contra 


Jorge Spratle; Antônio José Bar- 
roso contra Abilio Leite, 

Às 17 horas — José Paulo Ribas 
contra Jorge Castro: Luís Filipe Ma- 
chado contra Manuel Cerqueira Go- 
mes: Carlos Rocha contra Rut Horta e 

Costa; e Fernando Cunha contra Mar- 
tinho Machado, 

Às 18 horas — Miguel Cerqueira) 
Gomes contra Ruj Matos, 


Um avião 


civil 


quase chocou frontalmente 


ESTOCOLMO, 16 Um 
avião da companhia «Scandina- 
vian Airlines System» (SAS), 
com 48 pessoas a bordo, conse- 
guiu furtar-se, «por poucos se- 
gundos», ao choque com um 
avião de caça «Mig» checoslo- 


O PREÇO DOS JORNAIS 
VAI AUMENTAR 


na vizinha Espanha 


MADRID, 16 — O Governo 
espanhol autorizou hoje os jor- 
mais a aumentarem em 25 por 
cento o preço de venda. 

Segundo o «Boletim Oficial 
do Estado», o preço dos jornais 
diários passa de quatro para 
cinco pesetas a partir do dia 24. 
O preço dos jornais de domingo 
aumenta de 5 para 6 pesetas e 
as edições especiais podem ser 
vendidas a preços mais elevados. 

O preço dos jornais espa- 
nhóis é controlado pelo Go- 
— ANI 


verno. 


Colocado em órbita 


um satélite 
meteorológico francês 


WALLOPS ISLAND, 16 — O sa- 
télito francês «Eolo» foi lançado, 
às 18,39 horas (TMG) da base de 
Wallops Island, por um foguetão 
de 4 andares. O lançamento de- 
correu em boas condições, apesar 
do céu ligeiramente nublado. Ao 
fim de 11 minutos e 50 segundos, 
o satélite entrou em órbita a 900 
quilómetros de altitude. Os fun- 
funcionários do Centro Nacional 
dos Estudos Espaciais que se en- 
contram em Wallops Island, anun- 
ciaram que o satélite meteoroló- 
gico está a funcionar de acordo 
com as previsões. — FP. 


Morte trágic-. 
de um trabalhador 
português 


EM FRANÇA 


PARIS, 16 — Júlio Marques 
do Jesus, operário português, 
de 27 anos, que residia em Noisy 
Le Sec, perto de Paris, caiu na 
segunda-feira de 12 metros de 
altura quando trabalhava muma. 
obra de electricidade de França, 
em Aulnay Sous Boi (Seine-Saint 
Denis), em virtude de se haver 
partido o cinto de segurança. 
Faleceu quando era transportado 
para o hospital. —F. P, 


- Secular romaria. 


instituída É 
por portugueses 
no Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 16— A 
chuva — que começou no sábado 
à tarde— prejudicou mas não 
impediu as festividades da coló- 
nia portuguesa em louvor de 
Nossa Senhora da Glória — uma 
tradição que data do século XVIL. 

Milhares de fiéis participa- 
ram, com grande fervor reli- 
gioso, na procissão, seguida de 
jogos de prendas e dos diverti- 
mentos que já se registavam 
antes de D. João VI e que pelo 
rei de Portugal foram reavivados 
e aumentados, 

A igreja de Nossa Senhora 
da Glória fica no morro do mes- 
mo nome, no bairro do Flamengo. 
Também ali afluem os italianos 
e seus descendentes e católicos 
de outros povos que imigram 
para o Brasil, mesmo japoneses. 

Apresentaram-se grupos fol- 
clóricos, depois da procissão, 
como é costume secular, num 
cortejo que abriu com o Grupo 
Folclórico Infantil da Casa do 
Porto, seguido dos grupos fol- 
elóricos do Clube de Regatas 
Vasco da Gama, da Casa de 
Arouca, de Trás-os-Montes, Alto 
Douro, e o «Campinos do Riba- 
tejo», este organizado pelo Or- 
feão Portugal, — ANI. 


«caça» checo 


vaco, perto de Praga — revelou 
um informador da companhia 
aérea. 

O copiloto do «Caravelies, ao 
avistar o «caça», tomou imedia- 
tas medidas de emergência, fa- 
zendo com que o avião subisse e 
mudasse repentinamente de ru- 
mo, para evitar o choque. 

“O incidente, foi denunciado às 
autoridades checas, pelo escritó- 
rio da SAS, em Copenhaga, com 
o pedido de explicações. 

O «Caravelle» da SAS partiu 
de Viena, com destino a Cope- 
nhaga, às 18 horas e 10 de sexta- 
-feira e rumou para leste, pelo 
seu corredor aéreo, na Checos- 
lováquia. 

O avião, que transportava 41 
passageiros e sete tripulantes, 
voava há meia hora e aproxima- 
va-se de Praga, quando se notou 
que um avião de caça «Mig» se 
aproximava rapidamente, a alti- 
tude média do «Caravelle». — 


Três feridos 
num acidente 
de viação 


Quando atravessava a Ave- 
nida da Liberdade, em Lisboa, 
foi atropelado Raul Marques 
Pinto Mendes, de 41 anos, em- 
pregado comercial, morador na 
Rua da Bemposta, 88-3.º. 

O automóvel era conduzido 
por José Santos Loureiro, mo- 
rador em Fragosela de Cima, 
em Viseu. 

Devido à travagem brusca 
que teve de fazer, para evitar 
o acidente, partiu-se o pára- 
-brisas, cujos entilhaços foram 
atingir os dois filhos do condu- 
tor, Jose Manuel, de 5 anos, e 
Dominique, de 3, que foram so- 
corridos pelos Bombeiros Vo- 
tuntários da Cruz Verde, que 
os transportaram ao Hospital 
de S, José, onde após trata- 
mento recolheram a sua casa. 
O atropelado ficou internado, 


Cinco feridos 
num choque 
de automóveis 


Ao começo da madrugada de 
hoje, na estrada de Sacavém 
chocaram dois automóveis, um 
conduzido por João Ferreira, de 
62 anos, agente comeretal, que 
viajava com sua mulher, Maria 
Lúcia Martins Ferreira, de 55 
anos, residentes na Rua 22, n.º 
45, Bairro da Encarmação, em 
Lisboa; o outro automóvel era 
conduzido por Emílio Alves 


Campo de Ourique, 39 r/c, que 
fa acompanhado por António Fer- 
nandes Frazão, de 39 anos, poli- 
dor de metais, residente nos Oli- 
vais; Rui da Conceição, de 28 
anos, pintor, morador no Pátio 
do Poial; e António Casimiro 
Marques, de 40 amos, pintor, a 
residir na Travessa Fiéis de 
Deus, 72. 

“Todos ficaram muito feridos, 
sendo os cinco primeiros interna- 
dos no Hospital de Santa Maria, 
e o último no Hospital de S. José. 


HÓQUEI EM PATINS 


Campeonato 
da Europa de Juniores 


Na Alemanha está a dispu- 
tar-se com muito interesse o 
Campeonato Europeu de Junio- 
res, no qual Portugal defende 
o título reconquistado há dois 
anos e conservado na época 
passada. 

Os grandes favoritos são os 
portugueses e espanhóis, mas a 
formação alemã, com robustez 
física, e a Holanda, são adver- 
sários para, temer. 


RESULTADOS VERIFICADOS : 
— Primeira jornada 
Holanda-Ingiterra .. 


Alemanha-França 
Espanha-Suíça . 


ORGANIZADO NA PROVÍNCIA DO ULSTER 


UM GOVERNO CLANDESTINO 
PARA A IRLANDA DO NORTE 


BELFAST, 16 — O banido 
Exército Republicano Irlandês 
(Ira) que tem lutado persisten- 
temente contra o domínio inglês 
na Irlanda do Norte, anunciou 
hoje um «Governo Provisório» 
clandestino, para toda a provin- 
cia do Ulster, 

«Leaders» do Ira informa- 
ram que um Executivo de seis 
«ministros do gabinete» foi já 
formado, e que um «Parlamen- 
to» de 40 deputados, realizaria a 


Este último desafio à auto- 
ridade da administração predo- 
minentemente protestante do 
Ulster, surge precisamente na 
altura em que o Exército inglês 
acaba de anunciar terem sido 
detidos mais de 80 oficiais do 
Ira desde que, na passada se- 
gunda-feira, foi posto em vigor, 
ne província, o internamento 
sem culpa prévia formada. 

No entanto, o homem mais 
procurado em toda a Irlanda do 
Norte, Joel Cahill, «leader» da. 
ala provisória militante do Ira, 
pôde com toda a impunidade 
avisar os jornalistas, numa Con- 
ferência de Imprensa secreta, 
realizada hoje, sobre a formação 
do Parlamento rebelde, 


Em Londres, o «leader» da 
oposição trabalhista Harold 
Wilson, pediu a convocação, du- 
rante dois dias, do Parlamento 
inglês, que se encontra em pe- 
ríodo de férias, para que seja 
feito um debate sobre a ques- 
tão da Irlanda do Norte. A reu- 
nião do Parlamento é pedida até 
ao fim do corrente mês. 

O pedido de Wilson parece 
que vai ser considerado pelo pri- 
meiro-ministro Edward Heath, 
numa reunião do gabinete pro- 
gramada para esta noite, 

Foi também anunciado que 
o primeiro-ministro da Irlanda 
do Norte, Brian Faulkner, se 
deslocará a Londres na quarta- 
feira, para conversações com. 
Edward Heath e com outros 
«leaders» do Governo, conversa- 
ções respeitantes à actual crise 
da província que chefia. 

Durante a Conferência de 
Imprensa dada pelo Ira em Bel- 
fast, um informador disse que o 
novo Governo rebelde procurará, 
em todo o Mundo, reconhecimen- 
to diplomático, e que o seu Par- 
lamento será pago por meio de 
doações dos irlandeses que vi- 
vem no estrangeiro, 

O «leader» Joe Cahill infor-. 
mou que o Ina está a preparar- 


-se para desencadear uma nova 
e intensificada campanha de vio- 
lência contra o Exército inglês 
ea polícia — campanha em que 
estão previstas sabotagens con- 
tra edifícios governamentais. 

Joe Cahill disse aos jornalis- 
tas: «Evidentemente que vamos 
obter resultados da nossa cam- 
panha, e a partir de agora só 
pararemos quando terminar o 
Governo inglês e a Irlanda se 
unificar». 

Em Dublin, capital da visi- 
nha República do Eire, a ela 
oficial do Ira condenou como um 
militarismo sem pés nas cabeça 
a decisão da ala provisória do 
Ulster, de iniciar uma campa- 
mhe terrorista nas cidades in- 
glesas. 

Hoje, em toda a província, os 
negócios em muitas cidades pa- 
raram por algumas horas, de- 
vido a ter sido pedida uma greve 
de um dia como protesto con- 
tra a política de internamento 
do Governo. 

Os «leadensy dos Direitos Ct- 
vicos, proclamaram que a para- 
Jização do trabalho teve 60 por 
cento de êxito, mas em geral 
apenas os católicos se ausente- 
ram dos seus cargos. — R. 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 14 DE AGOSTO DE 1971 


Estocolmo o 
Franctorte (Rep. Fed. Alemã) 


(º) 


((B) As operações de venda 


(Minimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


ess 69530 
8$14,28 — 8$20,70 
SST2M  S5% 7 
3$79,84 358244 
5855,48 
8$41,44 
7502,54 
4504,42 
5815,18 551940 
1$14, 14 1815,04º 
658229 658781 
Dólar . 28842 — 285654 
Libra egípeia 
Ex io dJES, 


$04,6749 S04,6121 


—S— --— 
125872  13500,3 
2848,66 2546,12 
8597,80  4501,80 
Es, = 


Deutch Mark do Deutch Notembank. 


de dólares livres (via telegráfica 


ou postal) têm um eumento de 505. 


Notas estrangeiras 


Prata de lei 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatorial so9 S10,5 
Africa do Sul (de Le 2) um 35500 87550 
Africa do Sul (de 5 a 20) um s5$00 87550 
Alemanha 8$10 5s45 
Argentina 4500 5$50 
Austria ...eeesses 1514 1519 
Bélgica «. 556 s59 
Brasil 3$70 5800 
Uanadá ..., 27540 28800 
Dinamarca 8$70 4500 
E. U. América (de 16 2 27880 28ss0 
E. U. América (de 6 a 20) 28s10 28560 
E. O. América (de 50 a 1000) 28520 28570 
$40,5 saz 
5800 6530 
7590 8525 
68500 70530 
s04,4 su4,2 
25800 sos00 
6suo 5560 
25500 s3s00 
8585 4516 
5s35 5565 
6595 1820 
es00 8550 
20 700500 900500 
20 S20500 — S80500 
100 OMS COMO EDO 
5 750500 950500 
E. O. América 1 900800 1,100500 
E. D. América me 20 1.850S00  2.100500 
França 20 s00s00 860800 
Holanda 10 s4uso0 
Inglaterra (Isabel H) 1 305800 
Inglaterra (Ant.) Kel .. 1 845500 
O Inglater: (Ant.) Rainha 11 esvensão - - SGUS0O 
Inglaterra (BR. Vitória) % 305800 
Inglaterra (Reis) ... % 280800 300500 
México 50 1.700$00  1.850500 
Portugal «e 2,000 Reis — o  T0050U  BOUS00 
Portugal .. z Róla —— MMS 1 .6SOS0O 
Portugal ... 2.900800 3.500500 
840500 880500 
39800 89870 
95SU0 145500 
1558 1560 
1527 1554 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 
transacções de 1,5 0/00. 


BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


9/8/71 13/8/71 16/8/71 
GERAL. mo cms aus mo cem core mm 150,2 150,8 151,1 
METROPOLITANAS mam 148,1 148,6 149,0 
ULTRAMARINAS.... mm 165,7 166,7 166,6 


BOLSA DO PORTO 


EM 16 DE AGOSTO DE 191 
EFEOTUADO 


Acções Banco Alentejo .. 1149800 


Gás e Electricidade .. 363500 
OFERTAS 
OBEIGAÇÕES 

Compra Venda 
Obrig. do Tes. 6 % 1967 -— — 1000500 
“Externo 3% 
> 1º Sério smos00 — 
> Série carimb. 595800 se! 
> Série — 
>» 3º Série cximb. 730500 — 
> Caut, s/j. 3% S. 160800 170800 
acçõoESs 
Bancos : 
Banco de Angola 4 080$00 4100800 
Comp. Diversas : 
Cimento Tejo 4 — 9000500 
H. E. N. P (Chenop) 286500 as 
Eléctrica des Beiras 1680800 1 700$00 
Intar (Emp. Ind. Tab.) 555800 575800 
U. Eléctrica Portuguesa | 193800 195800 
P. Fornos Eléctricos ... 131800 133800 
Comp. Ultramarinas 3 
Colonial do Buzi TOs00 71500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 16 DE AGOSTO DE 1971 


DOURO 


ENTRADAS : 


De Algeciras naviv-tanque espanhol 
'RAMON BIOSCA, com gás butano, a Da- 


“ vid 3, de Pinho, Filhos, Lda. 


De Lisboa navio motor inglês TAGUS, 
com com carga diversa, 2 Wall & C.», Lda. 


SAIDAS :, 


o , 

Para Lisboa navio-tanque espanhol 
RAMON BIOSCA, com gás butano. 

Para Londres navio motor inglês MI- 
NHO, com carga diversa, 

Para Liverpool navio motor inglês TA- 
(BUS, com cerga diversa, 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


De Hamburgo navio-ltanjue sueco 
RUBI SCANTIC, com óleo, a Dutschmann 
& Gil Conde, Lda, 

De Anvers navio motor holandês 
LLOYD, com carga diversa, a Azevedo & 
Lima, Lda. 

De Lisboa, navib motor alemão ACTUA- 
RIA, com carga diverse, a Nortemar. 

De Hull navio motor alemão 
SEELOWE, com carga diversa, a Wall 
& C2, Lda. 


SAIDAS : 


Para Haifa navio motor liberiano 
OCEAN BLUE, com carga diversa. 

Pera Lisboa navio motor italiano CIN- 
ZIA, com carga, diversa. 

Para Lisboa navio motor português 
'NACALA, com carga diversa. 

Para Londres navio motor elemão 
ACTUARIA, com carga diversa. 

Para Lisboy navio motor 
ADRIANA, com carga diversa. 

Para Vigo navio motor suíço MUR- 
TEN, com carga diversa. 

“Para Mohamedia navio motor portu- 
guês CARAMULO, commadeira. 

Pare Alger navio-tanque sueco RUBI 
SCANTIC, com óleo. 

Para Lisboa navio motor português 
MONTE BRASIL, com carga diversa. 

Para Watchet navio motor dinamar- 
quês FLORA 5, com carga diversa, 


AS 21,00 HORAS : 


Fora da barra nada se avista. 
Vento S. (brando). Mar bom. 


TEJO 


Entraram os navios: ingleses «Ã£- 
gentina Star» de Londres; «Eagle» de 
Southampton; alemães: «Stadt Brake» 
de Londres; «Falkenstaine» de Alican- 
te; portugueses: «Corvos de Ponta 
Delgada; «Gorgulho» de Funchal e 
Porto Santo; gregos «Nilli» de Haíta, 
Monaco e Gibraltar; «Haida de 
Rouen e Casablanca; espanhol «De- 
siy de Catania, Nápoles e Lipari; in- 
neb» de Sevilha; italiano «Giosue Bor- 
glês «Douro» de Port Swettenham; 
português «Monchique» de Estados 
Unidos da America. - 

Saíram os navios: alemães: aFal- 
con» para Southampton; «Weserstrom» 
para Grangemouth; gregos: «Nilliy 
para Barcelona; «Hída» para Leixes. 
Bordeus e Havre; espanhol «Virgen 
de Los Reys» para Leixões; turco «Fi- 
rats para Leixões, Nova Iorque, Bal- 
timore e Norfolk; ingleses «Argentina 
Sar para Las Palmas, Rio de Janel- 
ro, Montevideu e Buenos Aires; «Avo- 
cet» para Genova; turco «General A. 
F. Cebesoy» para Nova Iorque e Fi- 
hudelfia; ingleses «Eagle» para Tan: 
ger; português «Malang» para Lel- 
xões. 


alemão 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 16 DE AGOSTO 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DO ESTADO: 


Consolidado 4 % % 194y — Títulos de à 
> 2% % 1948 — > > 10 
>» 3 niMa— >» 5» 1 
> 3 FIM >» > 10 
> 3 MIM — > É 
» SUR — >» >» 10 
> Centór 4 % 1940 — Tit de 1 
» »º SWIM > » 5 

Obrig. do Tesouro 2% 1048 . mesmas 
>» > 8% 1964 meme 
>» 3% 1952 cammememmemem 
> 5 > MINDE Tm 
>» >» >» IMIBDETO mm 
>» >» WIM 
>» >» >» IME 
so» » 5% 1967 
> > » S%1% 

3 0.0» 5% 1965 

Externo 8% Le Sér. — Tit 
. 8% > — > 
s BRL» —» 
> BKL» —> 
> 8% s—s 
> 8%ã s—» 
> “2º 9-3 
» 8%2º » —» 

» 8K8 »—>» » 

» 3%S 2. — 3 5 

» B%s vs —» » esrimb 
so 3%8 » — > » 6 carimb 
» Canteias sem furos 3.º Série 
s. os +» carimbo 


FUNDOS POBLIVOS NACIONAIS: 


Banco de Fomento Nacional 4 % 19% ..... 
DEAN >» 4% 1968 Li. 
Aguas de Lisboa 5% sense 
ATCAES : 5% O eemensemcentermencemes 
Es e di 6 RMT serem 
Camara Municipal de Lisbos 5 
% 1959 


R 
ã 


Metropnlitano de Lisbos 
5 > 
3 
TAP4s 
Turismo 8 4 % o 
Telefones f. e P 84% 


OAMINHUS DE FEERO! 
Estoril + 4 % ) 
AGUA. ELECTRIUIDADE E GAS: 


Ar Liquido — 5% .. 
Gás « Electricidade 8% % — 1844/74 uu. 


ERA gr 


] 

a 
ne SEN nda, 
ao 


| 


se BM % — 195/76 es 
» 3 MM — 1947/77 sem 
5 4 % 
Ee EE: 
: 
” 44% 
, 5% 
» 5 % 
> 5 *% 
» 5 % 
5 &% 
5 *% 
5 % 
5 % 
8 % 
nte 


va 
Eos 


vero teve" ma, 


União Eléctrica Portuguesa 3 


> v » 4% recem 
SE EM RT iam 
: : PO 5% ado 
5 Es 
Up O AX Bel 
. . > 4% et 
DIVERSAS? 


Amontaco Português 8 % 


Anglo Portugnese Telephone — 5% 
, » —5% 


» 
Cotena — Ferro Nacional 
“varnos Elêrtricos - 4% 
s , - 


Nitratos de Portugal — 5% . 
od» 6% = 1960 

Papel do Prado = 5% = 1955 ... 

Perreiimica &. 


ULTRAMARINAS! 
joeira de Fomento Colontal, 6% ves 


Algod: 

Cabinda 6 % 
Carbonifera de M Eme 
É E do Revué — 5 % — 1954/55 urememe 


5» — 1987. emmmtentesm 
» 5» » —8%-— 1959/60) mesm 
Moçambique teseecemntesecornecosmnommonsnor 
Soneto — 6 % 


—u0[[][ 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1.º PROGRAMA 


As O horas: Carrilhões — Noticiá- 
rio; 0,05: Ao encontro da melodia; 
0,90: Rádio Desporto; 0,45: Exitos de 
«The Moody Blues»; 1: Sinal horário 
— Diário Sonoro — Resumo do pro- 
grama — Hino Nacional; 115: Pro- 
grama da madrugada — Resumo do 
programa — Discos de abertura; 1,40: 
O Grupo Folclórico da Casa do Povo 
das Furnas de São Miguel; 2: Sinal 
horário — Noticiário; 2,05: Onda mu- 


6: Sinal horário — 
Noticiário; 6,05: Música para um bom 
Fim do programa da madrug: 
ino nacional 
— Noticiário 


por António Gomes Firmino — Prá 
grama da manhã; 7,50: Ginástica; 
Sinal horário — Diário Sonoro — Bi 
letim Meteorológico; 9: Sinal horário 
— Noticiário — Revista da Imprensa: 


11: Sinal horário 
Noticiário; 11,05: Grande Desfile; 1 
Sinal horário — Noticiário regional 
— Cartaz dos Espectáculos; 12,10: Va- 
rledades; 13: Sinal horário — Diário 
Sonoro—Boletim Meteorológico; 13,0: 
Orquestras: 13,35: Crítica (Cinema ou 
Teatro); 13,45: Resumo do programa 
— Música de piano, por Beatriz de 
Sousa Santos; 14: 23.º episódio do fo- 
Jhetim «Mathias Sandorf>; 14,20: Gui- 
tarradas pelo Conjunto de Jorge Fon- 
tes; 14,40: Música, só música: 15: Si- 
nal horário — Noticiário — Informa- 
cão da Bolsa — Boletim Meteorológi-| 
co — Para o Progresso do País, in- 
formação do Gabinete de Divulgi 
Económica; 15,15: Música portugues: 
16: Sinal horário — Noticiário; 16,0: 
Programa da Juventude «Abertura 
1.6»; 17: Sinal horário — Noticiário; 
17,05: Programa da Juventude (conti 
nuação); 17,90: Girândola: 18: Sinal 
horário — Noticiário — Resumo do 
programa; 1805: Q convidado de hoje: 
Lucio Batkistl; 18.20; «Espectáculo» 
Cinema, por Videira Santos; 18, 
Encontro ao fim da tarde com a mi 
sloa do Brasil; 19: Sinal horário — 
Noticlário regional — Cartaz dos E: 


ACÇÕES 


ALGODDES, FIAQAU E LANLHIULOS, 


Efoot Com Vená 
EE a 
21405 21805 21405 
Portador memso 1 1405 11485 11505 
— 40805 41008 


ros; 5,90; Programa pela Orquestra 
de Variedades da Emissora Nacional; 
6: Sinal horário; 6: Sinal horáro 
Noticiário; 6,05: Música para um bom 
dia — Fim do programa da madru- 
gaita; 7: Carrilhões — Hino Nacional 
— Resumo do progranma — Noticiá- 
rio — Informação de navios e aviões 
— Programa da manhã; 7,16: Rádio 
Rural, por António Gomes Firmino 
— Programa da manhã; 7,90: Ginás- 
- Sinal horário — Diário Sono- 
ro — Boletim meteorológico — Pro- 
grama da manhã; 9: Sinal horário — 
Noticiário — Revista da Imprensa — 
Programa da manha: 10: Sinal horá- 
rio — Noticiário; 10,05: Coluna Must- 
cal; 11: Sinal horário — Noticiário; 
11,06: Ào Sabor da Fantasia; 12: Si- 
nal horário — Noticário Regional — 
Cartaz dos Espectáculos; 12,10: Gale- 


O organista Jackie 


etoosmeoomemsomeo 85008 84005 86008 | tica (Cinema ou Teatro); 19,4 

MH5$ 6965 69505 | sumo do programa — Mslodias pela 

á E Orquestra — Mantovanni; 14 

— 2808 28508 | Episódio do Folhetim «Math 

E dorts; 14,20: Variedades no 

= s 18,90; Melodias de Franca 35: 

a hor — Notioiário — Informação 
DUO nd so DORtadOS! coensentimiçõos 1 Ps = da Bolsa — Boletim meteorológico: 
raça Ettretmerino E NOMIDAtVAS eme Po] 45008 Conjuntos e Orquestras; 15,90: 
= br A paes a NS Gio COMO aresta 4 380 AME | Música nortuguesa; 16: Sinal horário 
E sa Raia Poenados SS Dos 4 — Noticiário; 16,05: Programa da Ju- 
5 pd is RATE ventude «Convívio»: 17: Sinal horário 
E = Totta ke Acaces e NOLAnat 5 — Noticiário: 17, Programa da 
= - tta & Açores — NOMInNtIVOS mm, 2 cre 465 | Juventude (Continuação); 17,90: Mú- 
= - eemmeeaiaeamenaaos 43408 4 sica, portugucia: 18: Sinal horário —- 
Es SEGUROS: Noticiário — Resumo do prograrra. 
— = ne 18,05: Ao Encontro da Melodia; 18,80: 
= = Alentejo cm meme eeomrereememessommanseerees 1405 1385 Meridiano, programa organizado pelo 
- x EN ar Círculo de Estudos da Procuradoria 
= Bonança mseemeesmmeteremmemmmecemcemmsmememôm  — 140005 dos Estudantes Ultramarinos; 18,50: 
— E STS ceara mecroremeamosesseçerr dE Melodias de Cinema; 19: Sinul horá- 
E TOS Garantia menemmenememesemmmmemensmesesemes  — — Noticiário Regional — Cartaz dos 
- . = tos Espectáculos; 19,10: 0 Mundo em Mú- 
Ea sica; 20; “Sinal horário — Diário 


Sonoro — Boletim meteorológico! 20 
e 20: Resumo do programa — Inter- 
25.º Episódio do Folhe- 

20,50: O 
: Mo- 


'ernando Inês; 


%ss .20: Ritmos em Contras- 

9605 : 2140: Programa pela Orquestra 

= = Ligeira da Emissora Nacional: 22: 

— Mo Melodias; 22,10: O Coral D. Pedro 

reg do, Cristo; 22,30: Melodias de Cine- 

E os 9608 Tranqui ma; 23: Sinal horário — Notiotário — 

Si 1 08S Ultramarino TI - Boletim meteorológico; 28,05: Girân- 

0208 101 2 aco di Ear ola; 24: Carrilhões, 

ED) 2º PROGRAMA 

=> 8 > > so 18,8, horas: Sinai horário — Diã- 

= — rio Sonoro; 8,15: Férias em Portugal, 

= % >.» Portador imune 3905 programa “dedicado aos turistas es: 

sos 9808 — >> Nominativas 1984 em 3905 trangeiros; 9: Carrilhões; 10,05: Es- 

>.» Portador 1684 us a10s tudo — Programa do Imave: Portu- 

ES de Ny — Nominativas 1996 3905 guês, Matemática e Latim; 11: Car- 

ais Meigaço & Pedras Salgadas rilhões — Resumo do programa — 

lança Eléctrica do Sai 2º e 8º ados da Gpera «Macbeth> 

optar rg Companhia Portugues de (Verdi); 11,55: Que quer ouvir? — 

EEE elaborado por Margarida 

ams Sos Eléctrica dns Eiras ; 18,25: Actualidade Econó- 

o = o Biectriei er mica e Financeira; 18,40; Canções 

dos 8 Alto Atenteio — 166 2 eminão Folelóricas Húngaras (Bola Berto): 

a - seensceint 14; Sinal horário — Diário Sonoro; 

- E E Norte Portuga! eChenops -umemm- 14,20: Crítica de Artes Plásticas; 14 

mos União Pléctrico Portugues .....cemusmeemm e 30: Resumo do programa — A So- 

nata em ré maior (Scarlattl; 15,80: 


mos — Celuloses du Guadiana —  — 600 | — Dicionários em son 
Gimentos de Leiria — = = 4908 | de Schwetzingen de 1971; 16,0: Trio 
E = TZ 32008 | em si bemol maior, op. 99 (Schu- 
= = D 388 bet); 1705: História do Teatro Por- 
= Etr ia tuguêis, pelo dr, Duarte Ivo Cruz; 
- T 1508 151s | 18: Música do século XX: 19: Sema 
— ISS 1908 1818 | nário Musical; 20: Sinal horário—Diá- 
= comecessmess 36505 96005 37005 rio Sonoro; Reumo do progra- 
= mc DAS 24208 24405 | ma: 20,90: Carrilhões — A Voz do 
RE, mas > — Nominativas eve 20208 20105 20805 Ocidente; 1.15: Carrilhões — Hino 
006) | nacionais ese E 1 SOS 68 6008 2] ASTRAL TS TRAÇÃO, 
US TS Cidia - TD 65008 69508 
9805 S5S Onião abri” nr EE e] PROGRAMA ESTBREOFÓNICO 
- (Emp DÁ TAB) memeemeeesememr — OS STS : 
— Aitratos Me Porrmgal = CIT o 2905 11505 Modulação de Frequência 2 
TO | Posto a ç0a)  resaçi 2008. 1 ar As 20,90 horas: Desdobramento — 
es: 8 Resumo do programa — Música Li- 
a SOS | geira Varinda; 12: Os Grandes Solis- 
= | fas; 23; Sonata Concertada para vio 
- = sãos 2 | la dediihada e violino (Paganini); 23 
- OS O] ba Semper: 04 
Eta = gg6s — | ma; 1: Jun 
= E) T sos —. Es er ot Va 
E pa por ft beer, é ras o 
2 2 % Gees iin Gm o DD *%] emissor REGIONAL DO NORTE 
E e Toautria) Burtaçãi  Colaniao cena OS dêsg 8 1.º PROGRAMA 
— = me ortui - as .. 5 .º N 
É Ab a 808 DE CD eae AE 
Tome — Matur = Emp. Tur Medos amem — — > às 7 horas; Abertura — Hino Na- 
Tº 965 — * Moaxem Lisbonense DIAS qa cional — Resumo do programa; 7,05 
Navegação Naciona! 2 E amos | Programa de Lisboa I; 10.05: Estudo 
» > — Nominativas em S0005 9005  — Português VII, Matemática VIII, 
= 2 — Navegação (Colonia 6) mememememaao 14505 14608 15008 | Lotim VIM: 11: Programa de Lis 
= ss Padarias (Sociedade) wecemememem —  —  — | bos 1: 12: Programa Regional — No 
do 1a (al Ee tioiário Regional; 12,10: O melhor de 
EEE eg Eus Ea = Shirley Bassey; 1230: Música portu- 
E = To ss dos | guesa; 13: Programa do Lisboa I; 
E = 88 Tl do: tempo Livre: Dicionário de 
-—- — — sa, Música IX: 16: Programa de Lis- 
a ER E O : Programa Regional — 
E STO + 19608 13008 ca dos Jovens: 19: 
- remesrereem eee —- 13005 Assim é Portugal 19,30; Notioláro 
- Rádio Marcon! = Portador «semear — sos — Regional; 19,40; Música de mo: 
s Do NOMÍNATÍVO emercememee — 7508 - 8008 | Tuncão — Programa do Lisboa: 20.20 
Desdobramento — Programa de Lis 
ULTEAMABINAS: Poa 1: 1,15: Fecho — Hino Nacional. 
Agricola de feia vima - 5 E 2º PROGRAMA 
agricols de Casseques (8) cu. = — 
> » de Uncomats (SOciadadO) mem. — — 1605 
- » das Neves. = = = 
- & Ribeiro Pai mem — O — 
— Agricuiturs 8 Tomé + Er TI Dos 20 dos 
SEAT e sia rentes | 270061090 OOS 
udões de Angola (OMBMANE) mms — 205 — 
Angolano de AgTICnItUna metemuseemmescaem — ros, É od a 
= rd (do Demon pr Programa de Lisboa II; 1, 
E Ee] EMISSOR DE M, FIT 
= Colonial Agricola a 
E Combustiveis do UOBita permem:rceeneamm 10205 10208 1025 
E Diamantes de Angois — Fit de (50 = mw 20 
a DDD 4, 4 100 mem o 1955 2005 
ma - eraro pictrãoa do REVUA mmemcemmememes 6005 5905 6005 
— pe emecsciiore romero - - 
= Ss Mocamblane e aee Is 1805 Gazcidia 
= CS e DOGS O NOT cena SIG SR Propacidla 
= 6508 Pari que (805) Ds DOUIS ASIA 
=. = ismo EESBEaiange DAL é Cs dds TA RS 
dos Bos SIS Eumbéeio e mocamnblaue Ss és es o 


pectáculos; 19,10: Orquestras e can- 
cões; 20: Sinal horário — Diário So- 
noro — Boletim Meteorológico; 20,20: 
Resumo do programa — A Orquestra 
Mantovani; 20,90: 240 episódio do 
folhetim «Mathias Sandorts; 20,50: 
Melodias pelo planista Peter Nero; 
21: Momento 71; 21,20: Que quer 
ouvir? 21,65: Viagem ao Passado, por 
Judite Navarro; 22,10: Vamos ouvir... 
o Conjunto de Shegundo Galarza; 
22,90: Tempo de Jazz, por Raul Ca- 
lado; 23: Sinal horário — Noticlário 
— Boletim Meteorológico; 28,05: A 
Vida e a Mulher; 28,00: Bles cantam 
para si; 24: Carrilhões, 

2º PROGRAMA 


As $: Sinal horário — Diário Sono- 
ro; 8,15: Férias em Portugal, progra- 
ma dedicado aos turistas estrangeiros; 
9: Carrilhões; 10,05: Estudo — Pro-, 
grama do IMAVÉ: Literatura portu- 
guesa, Filosofia e Alemão; 11: Car- 
rilhões — Resumo do programa — 
Música coral sinfônica; 11,55: Recital 
de canto e plano por Hermínia San 
chez e Orga Prats; 12,25: O compos! 
tor do mês: Rimsky- 
Prelúdio e Fuga em ré maior (Bac] 
-Busont); 18,40: Concerto Grosso, ops. 
6 n.º 4 em lá menor (Haendel); 1: 
Sinal horário — Diário Sonoro; 14, 
Crítica de Artes Plásticas; 14,90: 
sumo do programa — Que quer ouvir? 

Programa elaborado por Margarida 
Brandão: 15.9): Tempo Livre — Pro- 
grama do IMAVE: Jornalismo XX 
16: Uma obra... duas interpretações 
1: Variações K.455 (Mozart): 17, 
Curiosidades musicais; 17,45: Festival 
de Sehewetzingen de 191; 18,15: <A 
Filha de Pohjola» — poema sinfóni-. 
co, D. 49 (Sibelfus): 18,80: Gravações 
históricas — Canções de Schubert; 
19: Dança e Ballet, pelo dr. António 
Pinto Machado; 19,90: Rádio Educa- 
tica (Auditório Juvenil); 20: Sinal ho- 
rário — Diário Sonoro; 20,20: Resumo 
do programa — A sulto d'Hommages. 
(Asencio); 12,90: Cassação em dó op, 
2 n.º MW (Joseph Maydn); 21: Can- 
cões populares espanholas; 21,20: Tem. 
Literário; 21,45: A pianista Dinorah 
Varst — Kreisleriana op, 16 (Schu- 
mann); 2215: O gosto pela msi 
pelo dr. João de Freitas Branco; 22,4 
Música infónica; 22,58: Resumo do 
programa; 23: Carrilhões — A Voz do 
Ocidente; 1: Carrilhões — Hino Naclo- 
nal — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÔNICO 
Modulação de Frequência 8 


As 21: Resumo do programa — Mú- 
sica de Portugal; 21,15: Canconetas; 


Za: Música sinfónica:! 28,90: Cançõe 


cão com o 1.º programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 


45,7 homo: Abertura — Elimo No 
cjnal — umo do programa; 7, 
Programa de Lisboa 1; 10,05: Estudi 
Literatura Portuguesa VII, Filoso- 


música dos jovens; 18,90: O Norte na 
Ristória e na Tradição pelo prof. dr. 
amónio Cruz; 18.45: O Conjunto 
arena Brass; 19: Os Irmãos Alexan- 
dave; 19,15; A Orquestra de Tangos de 
Alítea Fause; 19,80: Noticiário Re- 
glomal; 19,4:0 Canções do Mundo; 20: 
unção — Programa de Lisboa; 20 € 
by. Desdobramento — Programa de 
Lisboa I; 1,15: Fecho — Hino Na- 


clonal, 
2º PROGRAMA 
às & horas: Abertura — Programa 


de Lisboa Il; 9: Tempo de Música; 
10,65: Programa de Lisboa 1; 11: 
de Lisbon TI; 15,00: Pro 

je 


grama de Lisboa T; 16: 
Lisboa II; 20: Junção com o 1.º Pro- 
20,9: Desdobramento — 


Fecho. 
EMISSOR DE M. F IL 


As 21 horas: Programa de M. F, IL 
de Lisboa: 1: Junção com o 1.º Pro- 
ivama; 1,15: Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


às 0,0 horas: Carrilhões — Notig 
viámio; "0,05: Orquestras e Canci 
1,45: Encontro em Lisboa com Líd 
fibeiro e Antônio Pinto Bosto; |: 
final horário — Diário Sonoro — 
do — Hino Neci 


Tempo Livre — Programa do Imave 
16: Festival 


DOMINGOS € FERIADOS = 
Er às 20 horas — Tel, 54158 
—— 
ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 


dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
it indicados 


acima indie: 
dos 20 às 9 horos: Telefone, 54158 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 


1º Pertodo: 


12,45 — Abertura. 
12,46 — Desenhos. Animados, 

13,00— ABC. 

1315 — Filme de série — «Flipper». 
45 — Telejornal — 1. Edição. 

18,00 — Fronteiras do Amanhã. 
1415—Logo à Noite — Cartaz os 
programas da noite, 

14,20 — Fecho, 


2º Periodo; 


19,00— Abertura. 

Série Juvenil — Lassie. 

Telejornal — 2.º Edição. 

Filme Infantil — «Pouceto- 

tes». 

2040 — Desenhos Animados. 

20,15 — Fados — Com a participação 
de Maria da Fé, Realização de 
Fiélix Ferreira, 

20,90— Ao Serviço da Nação — Um 
Programa das Forças Armndas. 

21,00 — Concerto — Preenchido com 
Ave Verum» e a Cantata «AI- 
ma do Universos de Mozart, 
Realização de Alfredo Tropa. 

130— Telejornal — 3 Edição. — In- 
clui o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Noite de Cinema — «O Noivo 
das Caldas», Adaptação cine- 
matográfica da comédia de 
João Bastos, realizado por Ar- 
tur Duarte, Intérpretes; An- 
tónio Silva, Ana Paula Zel- 
ger, Curado Ribeiro, Josetina 
Silva, M, Santos Carvalho, Ma- 
ria Olguím, Erico Braga, Car- 
imem Mendes, Costinha, Luísa 
Durão, Humberto Madeira, 
Maria da Luz, Raul Solnado, 
Yola, António Palma, Elvira de 
Figueiredo, Salles Ribeiro, Ro- 
sinda Rosa, Mário Santos, Ma- 
ria Leonardo, Pestana de Amo- 
rim e Deolinda Rodrigues. 

28,55 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo, 

24,00 — Meditação e Fecho. 


TI PROGRAMA 


20,30 — Abertura, 

20,3! — Desenhos Animados. 

20,45 — Fronteiras do Amanha, 

+00 — Filme de Série — «Flipper». 

21,30 — Telejornal — 3 Edição—(In- 
clui o Boletim Meteorológico). 
(Simultaneamente com o I 
Programa). 

22,00 — Século XXI — Uma série que 
apresenta o Mundo de Ama- 
nhã em vários campos; a nova 
Biologia; a Revolução nos 
transportes e nas Comunica- 
ções, Industrias de Futuro, 
Habitações, etc, 

22,30— Foi êxito na TV — «O Santor. 
Com Roger Moore no princi- 
pal desempenho. 

23,20 — Fecho, 


O TEMPO 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
Lisboa Porto 
1 PROGRAMA 26 4, 
jo pelo 18 05 
12,45 — Abertura, FASES DA LUA 


12,46 — Desenhos Animados. 
13,00 — Feminino Singular. 
1315 — Filme de Série 

5 — Telejornal — 
- 14,00 — Documentário — Sagres. 


Lua nova a 
NASCIMENTO E OCASO 


2 


1415 —L Noite — Cartaz di 
Ersgramas da Noite, o DO SOL NO PORTO 

4,20 — Fecho, É 

ES Dia 18 — As Gh45 e às 20h31 
2º Periodo: 

19,00 — Abertura, - MARES 

19,01— Desenhos Animados. H 

1 30 = Telejornal pi Edição, Dia Preia-mar Baixa-mar 

19,45 — Filme Infantil, 

5 o ARDER ISA, 17— 1h19-13h40 7h20-20h14 

—Pop 25, 18— 2h12-14h2 5 

21,30 — Telejornal — 3.º Edição, In- 19— SEsEUçO aus 
clui o Boletim Meteorológico. - Cd aa 

22,00 — Inquérito — Taxas. 20 —" 3h33-15h45 9h14-21h47 


25 — Série Dramática, «Os sete pe- 
cados mortais». 
25 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo, 
— Meditação é Fecho, 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou lim- 
po, com períodos de muito nu- 
blado, durante a madrugada e 
manhã, no litoral para norte 
do Tejo, onde haverá condições 
para neblina ou nevoeiro, du- 
rante a madrugada; vento tra- 
co ou moderado dos quadran- 
tes de oeste; temperatura sem 
alteração apreciável. 


II PROGRAMA 


20,90 — Abertua, 

20,31 — Desenhos Animados, 

20,45 — Carta de Espanha, 

21,30— Filme de Série «Júlia». 

21/30 — Telejornal — 3º Edição, 
2,00 — Documentário, 

30 — Concerto para jovens, 

10 — Fecho, 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 16 DE AGOSTO DE 1911 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias. 


1.º TURNO 


FARMACIA DO PADRÃO 
— 'Tel. 52149—Largo do Padrão. 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 


Máxima .. 769,9 às 11 é 58 


Anacleto de Barros, Rua do Lou- 


Mínima 62,4 às 18 
reiro, 104 — Cameira, Rua do He- Ey 
roismo 90 — Canavarro, Rua da Res- | Valor às 18 horas + dobra Daico 
tauração, 53 — Confiança, Rua de | Temp. do ar às 18 hores 227 


Santa Catarina, 960 — Costa Cabral, | Temperatura máxima às 15 e 60 


Rua de Costa Cabral, isóz — Figuoi: | Temperatura minima 195 às 6 
redo, L.da, Rua de Cedofeita, 135 — | Humk dn & 506 
Fono da Moura, Ros de "Tânger 1458 | pec antena ao aa Meo pm 
Monte dom Burros, ua do Mtonte - à 
dos Burgos, 802 — Munte Cativo, Rua : 
do, Monte Cativo, 444 — Nova Ave- | Vento om kms./h 
pião, Avenida Férmão de Magalhies, 

— Padrão (do), Largo do Pa- ; 
drio, 84 — Parente, Rua das Flores. | Rumo correspondente il: 
114 — Pombeiro, Campo Mártires da - 
Pátria, 152 — Sá da Bandeira, Rua de | Rumo dominante .. WSW, 
S4 da” Bandeira, 296 — Nacional, Rua | Chuva om 24 horas 0,9 m/m 


Senhora da Luz, 156 — Foz, 

Na árcosa — Farmácia das Olivet. 
ras, Rus D. Afonso Henriques, 645. 

Em S. Mamede de Infesta — Far- 
mácia Confiança, Rua do. Godinho de 
Faria, 257. 

Na Senhora da Hora — Farmícia 
Central Avenida Fabril do Norte, 720. 

Em Rio Tínto — Farmária S, Cae- 
tano, Lugar de S. Caetano, 

Em Matosinhos — Moderna, Rua 
Brito Capelo, 808. 

Em Leça da Palmeira — Saúde, 
Rua Hintze Ribeiro, 812, 

Em Gondomar — Farmácia Lousã, 
Praça do Municipio, 254. 


DESAPARECIDO 


No dia 4 do corrente, desapareceu 
da casa de seus pais, em Riba de 

oa Ave, o menor de 
É 17 anos, Domingos 
da Silva Antunes. 
Vestia casaco e 
calça cor de cinza 


Pose TaRE 7 na 


E Agra 
VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia da Serra do Pilar, Rua 
Antero de Quental; Farmácia Mace- 
do — Devesas. 

Em AVEIRO — «Mouras (tel 22014) 

Em COIMBRA — «Solumo, Rum 
D, Carolina de Michaelis (tel, 33120); 
«Nazaré», Rua Ferreira Borges (te- 
lefone, 22605): «Santa Tsabels, Avenida 
Sá da Bandeira (teler, 24916). 

Em ESPINHO — «Santosy (tele 
tone, 920931.) 

Em SÃO JOAO DA MADEIRA — 
(telef 28350)5. 


Bento», Rua Nova de 8, Bento (tele- 


maepy 


naç 
o seu paradeiro 
deve ser comuni- 
cada para a G. N. R. de Riba de 
Ave, telefone 93385. 


Em ALQUERUBIM 
O COMÉRCIO DO PORTO 


fone, 28116). 
Em VILA RBAL — «Barreira» é vendido pelo sr. José Dias 
(telof. 22862) dos Reis, 


m VISEU—Marquess (tel, 221). 


=" 


70/00 UU l UU A  d 


Edições de  OLAVRADOR 


Manual do Podador (7º edição) ... 
Tratamentos das Videiras (3.º edição) 
O Desengace (2.º edição) 
A Oliveira (4.º edição) = 
O Azeite (2.º edição) ... «x 
Animais úteis ao lavrador (2.º edição) 
Animais aocivos ao lavrador (2.º edição) .. 
A Capoeira (6.º edição) 
O Gado (2.º edição) -. 
Prados e Pastagens (2.º edição . . asuo 
Doenças internas não contagiosas dos animais domésticos 
Doenças externas não contagiosas dos animais domésticos 
Doenças contagiosas e parasitárias dos animais domésticos s 
Construções Agrícolas ... 
As Abelhas (3.º edição) 
O Trigo, como se obtém grande 
“Ervas MÁS o ss une uma 
Eucaliptos e Acácias (2.º edição) 
A Vinha (2.º edição) .. 
colas 


7//4 


e. 1550 


Rega. um. ce 
Carneiros, Cabras e Cães de Guards .. 


777777777777727277222727777777777777777777777777777777 7777770777 


Leite, manteiga e queijo ... «m 
O Tempo .. ... uu e um 
Doenças dos cães e gatos 


Carne de Porco (2º edição) 


Coltura do Arroz ... 
O Linho ... ... 
A cultura do 
Avicultura 


PORTO — AVENIDA 


LISBOA — EUA DA EMENDA, 


Sua esposa, filho, 
Madre Igreja e rogam às pessoas 


cemitério de Agramonte, 


Como alimentar os gados (2.º edição) 
Adubos e Adubações (2º edição) 


edição) 


DELEGAÇÕES DE «O COMERCIO 
BRAGA — AVENIDA MARBUHAL GOMES DA COSTA, 154 
AVEIRO — PRAÇA FREDERIOO ULBICE, 101º (PONTE PRAÇA) 
777//////0//00/0///00 UU Ui  iiii iii eita deie dede 


o seu falecimento depois de confortado com os Sacramentos 


Arvoredo . .. 2800 
A Caça 2500 
a Pesca 2500 
O Cavalo 2850 


DOS ALIADOS, 107 
DO PORTO» 1 


uo-1º 


EFETUE ES mer. 
Dr. Jaime Castanheira Alves 


Tenente-coronel-médico 
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irmão, nora e neta e mais família, participam 
da Santa 


das suas relações e amizade o favor 


O funeral está a cargo da Funerária de Paranhos. 


da, sua comparência ao funeral, que terá lugar hoje pelas 14,30 horas, 
da sua residência, à Rua D. Afonso Henriques, 2589 — Águas Santas, 
'greja Paroquial, seguindo após as cerimónias religiosas, para º 
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O Comércio do Porto 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES- 
SANTES ROMANUES DA 
BIBLIOTECA DE 


O Comercio do Porto 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à 
Biblioteca de «O Comércio do 


PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


SERVIÇOS DE FAZENDA E CONTABILIDADE 
EMPRÉSTIMO INTERNO AMORTIZÁVEL 


DECLARAÇÃO 


ALEXANDRE DOMINGUES DO 
COUTO, casado, natural da fregue- 
sta de Anta, concelho de Espinho, 
onde reside no lugar de Esmojães, 
declara, para os devidos efeitos, que 
não se responsabiliza por qualquer 


de Família do Distrito 
de Vila Real 


Rua Gonçalo Cristóvão 
VILA REAL 


MENTO DE MOBILIARIO 


dívida contraída por sua mulher METÁLICO 
MARIA ALICE MARTINS DUAR- Processo n.º 88/71 
TE, em virtude de se ter ausentado. ANONCIO 


Caixa de Previdência e Abono 


CONCURSO PARA O FORNECI- 


para o estudante 


Porto» conhecidos pela inte- 
ressante e moralizadora lei- 
tura, havendo, no entanto, de 
alguns números, já poucos 
exemplares: 


«Grande Ódio tornado 
Grande Amor»; «Herança de 
Sacrifício»; <A Estrangeira»; 
«Orgulho de Raça»; «A Tia 
Matilde»; «A Casa do Ter- 
rors; «Ouro sobre Azul»; «O 
Herdeiro do Miraval»; «Som- 
dra e Luz»; «Brasil Amado»; 
e «A Luz do Cruzeiro» (Re- 
cordações do Brasil). 


<O Senhor da Honra 
de Gouviães» um 18500 
6500 


«Resumo da Guerras 
Velho 


«Oonsoada do 


Conde» 6500 


20500 
10500 


<MALEDICÊNCIAS 
«RUMOS DE VIDA» 


Como é que eu 
desconhecia 


O LAVRADOR 11 


Obrigações do Tesouro de Moçambique — 5% — 1965 
Plano Intercalar de Fomento para 1965-1967 


1.º SÉRIE 


Relação dos números dos 500 títulos de 1 obrigação e 620 títulos 
de 10 obrigações, representativos de 6.700 obrigações deste empréstimo, 
sorteados em 15 de Junho de 1971 e a veembolsar em 15 de Julho de 1971. 


TÍTULOS DE 1 OBRIGAÇÃO 


90.901 


93.201 


a a 
91.000 93.300 


91.401 94.601 


a a 
91.500 94.700 


<= emem 


TÍTULOS DE 10 OBRIGAÇÕES 


A rogo de Alexandre Domingues 


Espinho, 18 de Agosto de 1971. 


do Couto por não saber assinar, 


JOSE RODRIGUES MOLEIRO 


termos seguintes: 


1º— A. sociedade adopta a firma 
José Manuel de Castro e Silva & C., 
Leda, tem a sua sede e estabeleci- 
mento denominado «Boutique Drum- 
mond>, na Rua D. Afonso Henriques, 
n.º 1294, Glesta-Areosa, freguesia de 
Rio Tinto concelho de Gondomar, e 
durará por tempo indeterminado, a 


contar desta data, 


2º—O seu objeoto 6 o exercício 
do comércio de modas, confecções, 
malhas, miudezas e qualquer outro 
ramo de negócio deliberado em 


assembleia geral. 
—O capital social, 


Amtónio de Oliveira Dionísio. 


4º — Não são exigidas prestações 
suplementares de capital, mas os só- 
cios poderão fazer à caixa social os 
suprimentos de que ela carecer, nas 
condições a fixar em assembleia 


geral, 
5º—A gerência social, 


(Segue-se o reconhecimento) 


«José Manuel de (astro 
e Silva & (a, Lda» 


Certifico, para efeito de publi- 
cação, que por escritura de 25 de 
Maio corrente, lavrada no 3.º Car- 
tório Notarial do Porto, a cargo do 
notário dr. Duarte Gustavo de Ro- 
boredo e Castro, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas, nos 


integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
50000500, sendo de 25000800 a 
quota de cada um dos sócios José 
Manuel de Castro Sousa e Silva e 


dispen- 
sada de caução e remunerada ou 
não, conforme for deliberado em 
assembleia geral, fica confiada a 
todos os sócios, que entre st distri- 


Esta Caixa aceita propostas para 
o fornecimento de mobiliário metá- 


lico até às quantidades abaixo indi- É 
Ga be en re desenhar, 
eguintes: :. H a A 
DIES OU mona no RA ocrsga da pintar safar 


cor cinzenta e igual à do já existen- 

te, deve ser entregue na sedo da 

Caixa; 

2— Os preços apresentados de- 

vem corresponder ao material abai- 

xo descrito; + 

— A proposta devidamente preen- 
chida, assinada e carimbada, deverá 
ser remetida, juntamente com catá- 
logos e outros anexos julgados indis- 
pensáveis, em envelope fechado e 
lacrado, contendo exteriormente a 
indicação do concurso e o número do 
processo. 

Da proposta deverá ainda cons- 
tar o prazo de entrega do mobiliário 
a partir da data da respectiva adju- 
dicação. 

3-— Apenas serão consideradas as 
propostas que, sejam recebidas nes- 
ta Instituição até 4 de Setembro, 
próximo e que satisfaçam não só as 
condições do presente anúncio como 
também às constantes das instru- 
ções expostas na sede desta Caixa 
as quais serão enviadas às Firmas 
interessadas e que as venham a so- 
licitar. 

Relação do mobiliário a fornecer, 

de idênticas caracteristicas 
ao já existente nos serviços 
da Caixa: 

20 Secretárias normais de serviço 

7 Secretárias grandes 

— 2 Secretárias de dactilografia 

— 1 Secretária cofre 

—30 Cadeiras sem braços 

— 4 Cadeiras de dactilógrafa. 

— 3 Caixas ficheiros com 2 gave- 
tas cada; 2 suportes rodados 
para as mesmas 

— 20 Ficheiros com 4 gavetas 


adapt. CANAL | 


Selihan 


csRReo:. 


Giinther Wagner Pelikan-Werke Hannover. 


1 Ficheiro com 6 gavetas duplas 

2 Ficheiros com 7 gavetas duplas 

1 Ficheiro com 9 gavetas duplas 

2 Corpos estantes; 2 estantes 
com portas 

1 Armário estante 

2 Corpos de 2 vestiários cada 

O Carros ficheiros 

8 Carros rodados para máquina 
de calcular 


Estes títulos deixam de vencer juro a partir da data da amortização, 
em 15 de Julho de 1971, devendo apresentar-se a reembolso, com o cupão 


Não seja como |nº'8 Qº comestro ion). 


este cavalheiro... 


Todos Os cupões cobrados, respeitantes a vencimentos posteriores à 
data da amortização serão deduzidos no pagamento do reembolso. 

O reembolso dos títulos será efectuado na, Direcção Provincial dos 
Serviços de Fazenda e Contabilidade — 4.º Repartição — 2.º Secção, me- 


diante o preenchimento do M/17-D, e em Lisboa, no Banco Ni 


Ultramarino, 


* Direcção odeia dos Verao) de Fazenda e Contabilidade, em 
urenço Marques, 1971, 


Edita “de Junho de 


(Delfim Teixeira Sobrinho) 
Director de 1.º Classe 


JOÃO CARLOS SOARES & FILHOS, LDA. 


CARREIRA REGULAR DE PASSAGEIROS ENTRE : 
GUIMARÃES (Largo do Toural) - PÓVOA DE VARZIM (Passeio Alegre) 


- Localidades 
14.00[16.30/19.20] P Guimarães 
' 14.20/16 50/19.40 Ronfe 

REA 19.46 — Joane EE 
14 35/17.05[19 55) Vermoim “40/15. 15/18.10] 
14.50/17.20/20 10] | Famalicão 11.25/15.00[17 e RE o 
15 05/17.35/20 25] Gondifelos LI.ÍO[14 45/17 40/20 10/23 o 

49/15.19[17.49 20.39] | Rio Mau 10 56/14 31 17.269. 56.22.56 
1532/18 02/20.52 | Beiriz (cruz.toy 10 43h14 18/17 13/19.43/20.43] 
15 4518.1521 OCW Póvoa de Varzim E 14.05 17.019 z0jap. 30| 


OBSERVAÇÕES — EFECTUAM-SE 


a)—Do 1 de Junho a 30 do Setembro — diáriamente. 


b)—De 1 de Junho a 31 de Outubro — diáriomente. 


»—De 1 de Novembro a 31 de Maio — às 4.9, 6.0%feiras e domingos, 


EL A.PORIO 49417 
=| LISBOA 70-17] 


ARTIGOS EM PLÁSTICO (4 
SOLDADOS POR ALTA. FREQUÊNCIA |) 
ESTOFOS PARA AUTOMÓVEIS ) 
ENCOSTOS E ASSENTOS P/ CADEIRAS Í 
COLCHOES DE PRAIA 

ARTIGOS DE BRINDE ) 
CAPAS DE AGENDA E OUTRAS À) 


AVENTAIS E BABEIROS Í 
SACOS DE COMPRAS ) 
EIG, ETC ErC 


ESCRITÓRIO E FABRICA + 


8. JOSB — PAREDES 1 
TELEF. 22498 


Di rr err tica À VILA cova — BAROBLOS! É 


y 
do RAntório Gomes da ch 
CoV BARCELO) 


Agi 


ET e as EE Trat a Tieta 


EDP E Ta Die rs ir e e cs cs 


| (CALÇADO ALCAIDE! 
BODAS DE PRATA 


1946-1971 | 


e)=Do 1 de Julho a 31 de Outubro — aos domingos e dias 15'de Agosto, 


EXPOSIÇÃO 
DE MÓVEIS 


EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
Ré PINTO BESSA, 322 
TELs) 59:32. 


0 at sc, 


í ESTE ENCANTADOR FOGÃO 
y DE SALA E FEITO DE 


PEDROLITE 


ELI CINTILAÇÕES DOURADAS 


buirão os respectivos serviços, po- 
dendo qualquer deles assinar os do- 
cumentos de mero expediente; aque- 
les, porém, que envolvam obrigações 
ou responsabilidades para a socie- 
dade só terão validade quando assi- 
nados por dois gerentes. 

6º —São Hvremente permitidas 
as cessões e divisões de quotas entre 
sócios; para estranhos dependem do 
consentimento dos restantes sócios, 
dado por escrito. 

7º — Em caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos sócios, a 
sociedade dissolve-se, recebendo os 
herdeiros ou representantes do fale- 
cido ou interdito o que a este cou- 
ber, de harmonia. com o último ba- 
lanço aprovado, ficando todo o activo 
e passivo adjudicado aos sobrevivos 
ou capazes. 

8º — As assembleias gerais serão 
convocadas por meio E Erte regis- 
tadas, dirigidas aos “com à 
antecedência de oito dism pelo me-| 
nos, salvo os casos em que a lei exija 
Fe prazos e formalidades espe- 

s. 


— 30 Cestos para papéis 


A Direcção 


RENA 


Sseseseneme 


DOENÇAS DUS OLHOS 


Telef, 27852 — Resid. 


ANALISES CLINICAS 


— Em 31 de Dezembro de cada. 
ano, dar-se-á um balanço aos negó- 
cios sociais, e os lucros líquidos por 
ele acusados, depois de retirados 

5% para fundo de reserva legal e 
quaisquer outras percentagens que 
a assembleia geral resolva retirar 
para outros fins, serão distribuídos 
pelos sócios, na proporção das suas 
quotas, 


Em NESPEREIRA 
(SOBRADO DE PAIVA) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


— Em qualquer caso de disso- 
lução da sociedade, os sócios serão 
os Jliguidatários, que procederão à 
liquidação e partilha conforme acor- 
darem e for de direito, 


Adão Monteiro Peres. 


Está conforme. 
Porto, 26 de Maio de 1971, 
O Ajudante do 8.º Cartório 


Maria Graciete Lemos Pires 


Na BARRAGEM DA PARADELA 
(PARADELA DO RIO) 
O COMÉRCIO DO PORTO a 


é vendido pelo sr, Joaquim Gon- 
calves Pereira, 


Ny ARMÁRIO METALICO PARA QUARTO DE BANHO 
MODERNO — RESISTENTE — FUNCIONAL 
| Metalúrgica Recor SARL! 


| 
À ARRIFANA—VALE DO VOUGA 
) Telefono 28155 (PPC) — Redo São João da Madeira 


Oeiras 


e rapa a a ss ss 
O NOVO MATERIAL DE IN- 
COMPARAVEL BELEZA, QUE 
B APRESENTADO EM 
PORTUGAL, EM RIGOROSO 

EXCLUSIVO, POR: 


Américo RODRIGUES Maio 


Dr. Rufino Ribeiro 


vende-se no estabelecimento de 


Vila Real, 16 de Agosto de 1971. 


papa E a 


MÉDICOS 


x 
x 
E 
E 
E 
E 
» 


Oonsnitas dns 9 às 12 é das 16 às 19h. 
Consult: Runa Santa Ostarina, 286-5.0-)).tº 
Tolef. 910939 


DR. JOAQUIM CARMONA 


| avsENTE À ATB 12 DE 5  SETEMMDRO 


DR. ALVARENGA DE ANDRADE 


OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 
AUSENTE ATÉ 6 DE SETEMBRO 


NM rp e e e ic 3 


RR: 


e 
— mu 


rm 


5 A7 DE SETEMBRO 1971 


DO done ra e 


Que germinem bem e produzam melhor 


são as da marca Moínho. Se as não encontrar ] 


à venda no seu fornecedor habitual peça-as a: 


JERÓNIMO PEREIRA 
Especialistas da 


praça da Figueira, 


also LISBO 
so — 


CALÇADO MANDARIM 


(PODOLIZADO) 


PARA HOMEM E RAPAZ, 
A MARCA QUE SATISFAZ, 


1 
1 
q 
i 
) 
Í 
Í 
À 
À 
Í 
) 
) 
) 
) 
) 


PABRIOANTE + i 
AMADEU GONÇALVES ( 
BARROSAS (Douro) y 
Telefone, 842 — Felgueiras y 


Oieee mir 


Eae 


— Desde que conheço a STEPHENS 

, é Nunca mais fui TROCATINTAS. 
STEPHENS 

Umamarca t resto! intemacional! 


RNINO Ds SANTOS CARVALHO, LDA. 
CAMOES, 251 — PORIO 
Teltones 2 == teia! O pay 


Í 
4. 
iai 
4 
54 
14 
a) 
Dize -a verdade, não mintas! E 
MM 
Vi) 
34 
14 
14 
ii 


om 
CASA BARROS 


Américo Figuei 


Telot, 


|O rc pe a a a a O e e e sc a 3 


dos novos Modolos do Vorão 
iodo — Resistenty — Original, 
FABRICANTE: 


do Barros 


| 
) 
) 
) 
y 
) 
) 
) 
) 
) 
| 


Carvalhal 
82678 —— BARCELOS 


y 
y 
y 
) 
y 
y 
) 
! 
! 
! 
y 
| 


CONCEITUADO FABRICAN- 
TE DE FUGOES DE SALA 
ARTISTICUS BM PEDROLITE, 
XISTO, GRANITO e TLIOLO 


Dezenas de modelos & escolha. 

Funcionamento absolutamente 

garantido Sem fumo nem cheiro, 
Grande poder calórico, 


Rua S. Roque da Lameira, 834 


«Telefone, 50263 — Porto 
ii ia ii TE E pe e NV pe e a a es 


(1 
| 
| 
y 
) 
| 
Í 


| ; | 
i Í 
| 
] Í 
PERSONALIZADA | 
| NÃO AUMENTA MAS CONFIRMA A SUA PERSONALIDADE 4 
| PREFERIR CALIFA PERSONALIZADA É JÁ | 
! INDICATIVO DE PERSONALIDADE. í 
À b j 
| CALIFA PERSONALIZADA ; 
Í E A CAMISA COM A INICIAL DO SEU NOME | 
; EM PADRÕES MODERNOS E MODELOS ORIGINAIS à 


Dea tr rr e a e e e a a e a a a a a 


FEIRA INTERNACIONAL 
DE ARTIGOS DOMÉSTICOS E FERRAGENS | 
COM EXPOSIÇÃO ESPECIALIZADA 


EM ARTIGOS PARA JARDINS 
COLÓNIA 


CERCA DE 1200 EXPOSITORES 
DE 29 PAÍSES APRESENTAM A SUA OFERTA 
PARA OS SEGUINTES SECTORES : 


aparelhos de cozinha e uso doméstico, inclusivé 

artigos em matérias sintéticas e aparelhos eléctricos, 
talheres, utensílios de mesa, vidro, porcelanas, 
cerâmica, artigos para presentes, 

artigos para o artífice caseiro, artigos para automóveis: 
utensílios, equipamento e acessórios para jardins. 


INFORMAÇÕES : 


CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA LUSO-ALEMÃ 


Av. Elias Garcia, 123, 4.º 
LISBOA-1 g : 
Telefones: 772587 / 778168 Y 
* Telegramas: COMALEM ng 


de e pnação 2 pay 


COMISSÃO 
FABRIQUEIRA 


Da Freguesia de, São Caetano 
de CHAS; 

Do concelho de Vila Nova 
de Fos-Ooa, 


EDITAL 


Faz público que no dia seis de 
Setembro, pelas doze horas, se pro- 
cederá ao concurso público, perante 
a Comissão, para a arrematação da 
obra «Construção da Igreja Paro- 
quial de São Caetano das Chãs» 
nos termos das condições patentes 
na referida Paróquia e na Direcção 
de Urbanização do Distrito da 
Guarda, 


1975 812860 
49895881 


Base de licitação ... 
Depósito provisório 
Alvará exigido: — 1.º Subcate- 


goria da 1.º categoria e na subclasse 
A da 2º classe 13-8-1971. 


Leia «O LAVRADOR» 


Cien arrasaram Quesrrçears 

Se gosta de tricotar 

(As malhas para o Marido... 
LANA-EXPO tem sempre, em FIOS, 

4.0 mais completo sortido) 


LANA-EXPO, 


apresenta a mais completa 
colecção de 


| 
! j 
| | 
| FIOS PARA TRICOT : 
! 
y ! 
Í y 
, 


E UU . 


2C, 2-D, 2E 
A-2 


e 


Há om q uma Fábrica N) 
Quo em FERRAGENS é a primeira. Ú 
À sua marca é À; F. ) 
Say nomes AM FERREIRA y 


Faltou dizer que FERRAGENS 
Fabrica: de CONSTRUÇÃO. 
E também o material 

De que são feitas: LATO. 


Oficinas Metalúrgicas 


À. M. FERREIRA 


AGUEDA. 
Telefone, 62514 


ESPECIALIZADA EM 
ERRA 
P A R 4 A 
(consTRUGãO, 
PM LATAO 


em todas as qualidades na- 
cionais e estrangeiras, nas 
cores mais modernas 
ENVIAMSE À COBRANÇA. 
PEÇA AMOSTRAS OU VISITE 


EV as a e a a as ss 


ILANA-EXPO: 


) 
À ARTE E BOM GOSTO DE MÃOS DADAS À 
4 NUM MODERNO ESTABELECIMENTO! À 

Rua de Ceuta, 88-1.º Esq À 
À Telefone, 85259 — PORTO 4 


em. 


[E Ra ap Ra ae 7 


(o 
| EMPRESA VIDREIRA À 
+ DA FONTELA, LA NÚ | 
| FIGUEIRA DA FOZ l y | 
ts FONTELA i Í f 
y DESPONTA U , ) 
| ea f 
É Telerones: ' ) ARMAZENS | 
y ETA 11 Loaarte da Roch 
[GARRAFAS E era dedos 
| GARRAFÕES il ARADAS ; 
| Ea DE O AVEIRO j 
na SEE da Dj quem 
É Mtconião O E À Agentes da gama MULAFLEX y 


| 


o PUCRS 


em 


| 
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APARTAMENTOS MOBILADOS 


ANDAR CONFORTÁVEL 
Zona mais belu cidade, fronte jardim o 


AUSTIN 850 
Muito novo. Bom preço, Facilidades 
de pagamento. TURBAUTO — R. Antero 
de Queni 046 — 'Telefono 494º 
AQUECIMENTO CENTRAL 
VENDE-SE — 24, Radiadores, 
Rua dos Caldeireiros, 
u 


Esoritório. Aluzam-se. Campo Alegre, 
* 606, 


Falar com o porteiro. 


Cal- 
Passeio Alegre, 564. Eatrada in- e 
lependento, 6/ 4 quartos, ela de visitas 


escritório. Telefone 21166, 


deireira, 
Teletonê, 


A DANÇAR — SENHORA ENSINA 


em 10 lições indi 
E, Fernandes Tom; 


ARMAZÉM 

Comércio ou 
estacionamento, Rua Aval de Cima, 244. 
Ver das 1 às 20 horas — Telefone, 45250. 


BRILHANTES, JÓIAS, . MOEDAS, 
PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 
Compra ; SILVEIBA — Avaliador Oficial. 
B, Gonçalo Oristóyio, 26 — Telef. 22904, 


Kos sis. Armazenistas de Vinhos 


“Tonel de bom carvalho, bem avinhado, 
óptima conservação. Capacidade cínco mil 
litros. Falar pata o 44189, 


ANDAR AO PINHEIRO MANS 


2a. grandes, 2 WO, q. criada, despensa, 
roupeiro, hall, cozinha, c/ exaustor e mó- 
veis luxuosos, sala jantar 0/28 m2, mar- 
quise envidraçada alumínio anodiz. For- 
raldo papel. Próprio no próprio, 


O ro” garantia VAUXHAL 
cf motor o e 

Viva. Facilidades de pagamento. R. An- 
tero de Quental, 1046. 


estado de nova na Eua Condo de D. Pe 
dro, 155 (Cedro) Santo Ovídio, Guia, 6 


div. p/ quintal. preço 450 contos. Chave 
ao lado, Tratar: Praça da Batalha, 90-19 


Indústria, 400 m2, bom 


Apartamento mobilado 
15005. E. Monsanto, 270, Tel, 29041 


COMPRAS 


FIAT 600 0 600 D 

Muito baratos, R. Lima Júnior, 87. 
FIAT 850 e 850 Espboial 

Bom preço, Facilidades de pagamento. 
TURBAUTO — Telef. 494923 — R. Lima 
Júnior, 67. 


Furgonetas Mistas OPEL KADETTE 
Muito nova. AUSTIN &50, CITROEN 

Ami 6 e RENAULT 4 L. 

pagamento, TURBAUTO — B. 

nior, 87. 


ENSINO 


MOBÍLIAS USADAS 
Quartos, salas do jantar, escritórios, ter- 
aos ds maples, móveis soltos para todos 
— | os aposentos, pianos, candeeiros, máqui- 
nas de costura e muitos objectos de gran- 
de utilidade, Vendo, 'troco e compro, Eua 
de Costa Cabral, 691. Próximo a Silva 
Tapada. Telefono 48521. 


ais, todas as danças. 
125-5,º, Telef, 52791, 


COLÉGIO 


PORTO 8 Telefs.'680171/2 | moBÍLIA DE TORCIDOS E TREMIDOS 
INTERNATO, SEMI-INTERNATO. | Ltissimo crio modas Auto 


| E EXTERNATO 


si 


Casa dá Misericórdia de Viana do 
Castel: 


barato pura desocupar Eua de Costa 
Cabral, n.º 691, Próximo a Silva Tapada. 
Telefone 48521. 


MÁQUINAS DE LAVAR 


roupa a Toiça, baratas. Por motivo de 
reiirada. Vendom-se em estaido novo. Mar- 
ca Siemens, últimos modelos. Resposta 
ao Telefone 685246. 


PRÉDIO 

Na Rua Oliveira Monteiro n.º 441 com 1 
andar devoluto e três alugados, Preço, 
550 contos — Telefone, 493694, 


Infantil, Primária, Ciclo Prepa- 
tório é Curso Liceal Completo 
Transportes privativos 


E ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


OFERTAS 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


| JUROS DESDE 6% AO ANO 
Paca colocar sobre HIPOTECA, 
sobre ANDA HLPUTEDÁKRIA e 
re AUTOMÓVEIS em todo o País 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 


ORGANIZAÇÃO SANDARELA 


Rus Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones. SULOL e 55949 


PIANO ALEMÃO 
Vertical. Camo novo. Barato. Rua de 
Costa Cabral, 691, Próx. a Silva Tapada. 
Telefono 38521. 


PROPRIEDADE 


A 5Km das praias da Póvoa de Var- 
zim e Vila do Conde, vende.se uma pro- 


CINTOS DE SEGURANÇA 


<KANGOL» de origem inglesa 
Grande stock. Preços para revenda, 


TEAM-CAR 


B, Camões, 90L—Tel, 4412— Porto 


EXPOSITORES . 


RILSANIZADOS. 
A PRODUTIVA 


Rua da P 27 — PORTO 
Telefone 21091 


ANALISTAS 


PRECISA o Laboratório de Aná- 
ses Clínicas do Hospital da Santa 


COSTUREIRAS 
Aprendizas e Rematadeiras para confeo- 
«ões de eriamon, Praça Marquês de Pom- 


dy 


AUTOMOBILISTA 
Preserve a pintura o tenha &/ cano 6/ 


Ss 


ad, n.º 179, 


VENDE-SE, por 5.500 Contos, 
na Avenida da Boavista, próx. 
da Rotunda e do Mercado do 
Bonsucesso, novo, e composto 
de cave, r/chão o 6 andares, 
próprio para inquilinos de co- 
méreio e habitações. Tem dois 
ascensores e comodidades mo- 
dernas. Também so vendo aos 
andares tt! 


TRATA E MOSTRA : 
A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuel, 14-1,º 
Telofs.: 20344/5/6 — PORTO 


MECÂNICOS, 


- AJUDANTES DE PINTOR 
& AJUDANTES DE ELECTRICISTA 


PRECISAM-SE 

FALAR : 

Garagem AUTORAMA 
Rua do Carvalhido, 223 — Porto 


/ a co) «Japer>. Rua de 


DO 0) 
já Noronha, 161. 


À SÁOZINHA é 
SANTO PADRE CRUZ 
rm graça recebi 


EXCURSÕES 


LOUEDES o ANDORRA 4 a 15 de Se 
CORUN) 


tembro; LISBOA 18 a 21/ A, 
ORENSE 26 a 28/9. Ag. dá S. Cristóvão 
11, 6º 


B. Guedy 


Azevedo, 


Blondine perguntou: 

— Seria o seu companheiro um cúmplice? 

—Com certeza que não, De que teria servido a sua presença? 
E que imprudência não seria a dele ficando tanto tempo ao pé de mim?! 
Não, ele não era cúmplice. Fugiu por egoísmo, para não ser inquietado 
por um interrogatório policial. 

— Se ia para o Sul, devia ter ficado no comholo. 

— Não ficou. 

Quando Mercier pôde falar com o revisor, este escutou-o com 
incredulidade. Ninguém lhe tinha falado num roubo. Um ataque à mão 
armada num. comboio, se isso se vê, é felizmente raríssimo. 

Aceitara ajudar Mercier A prescrutar os vagões, mas o desconhecido 
havia desaparecido e nenhum viajante tinha avistado um homem que 
[correspondesse aos «nais indicados, para mais imprecisos,! que Mercier 
referia, ] 

“Em Lyon, Florent desceu e, antes de apresentar queixa à polícia, 
telefonou a Morin que lhe recomendou que não precisasse a natureza dos 
documentos roubados é lhe deu ordem de regresso a Paris. 

; Não imaginando um só instante que a sua palavra fosse posta em 
dúvida, Mercier não havia pensado em fazer observar clinicamente a 
contusão que lhé fora feita na nuca. y 


MARAVILHAS (m 


PRÉDIO DE RENDIMENTO. 


E ANDARES. 


COVA DA PIEDADE 
TELEFS. 274966 - 274305 - 271958 


EMOS UM TERRENO PARA Si! 
LOTES DESDE 30.000$00 A 800.000$00 


COM ÁGUA, LUZ, TELEFONE, ESTRADAS ASFAL. 
TADAS E ACESSO A VARIADÍSSIMAS PRAIAS: 


ONDE PODE CONSTRUIR A SUA VIVENDA OU 


TEMOS AINDA PRONTOS A HABITAR — MORADIAS 


4 MAIOR OPORTUNIDADE DE SEMPRE 


EMPREENDIMENTOS — 
ANTÓNIO XAVIER DE LIMA 


ESTRADA NACIONAL 10 N. 6-1.º 


ZA 


A sair de LISBOA 
em 18 de Agosto 


«PATRIA» 
A sair de LISBOA 
em 28 de Agosto às 12 horas 


«INF. D. HENRIQUE» 
A sair de LISBOA 
em 28 de Agosto às 16 horas 


«VERA CRUZ» 
A sair do LISBOA 
em 25 de Setembro às 16 horas 


«INF. D. HENRIQUE» 
A sair do LISBOA 
em 29 de Setembro 

às 12 horas 


LINHA 


«SANTA MARIA» 

A sair de LISBOA 

em 27 de Setembro 
às 18 horas 


LISBOA --R. de 8. Julião, 63 -- 


R97727777770770/00/7/77700//0 0000000000 OOo! 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1439 


O Comércio do fJorto 


é transportado pelos aviões da 


TAR=rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


Assine «O LAVRADOR» 


De volta a Paris, a frieza dos seus colegas surpreendeu-o, Consciente 
de não haver cometido negligência, ficara desconcertado. Mais descon- 
certado ficou ainda quando Morin, tendo chegado de Marselha, o tratara 
como se ele fosse o responsável. 

Insistiu para que fora da empresa, nenhum deles mencionasse o 
roubo. A investigação que pediu era uma concessão que me fazia, mas eu 
não me apercebia disso, X certo que estava muito afectado por ter perdido 
documentos que, se fossem comunicados a um dos nossos concorrentes, 
privariam a empresa do benefício de longos anos de esforços, contudo 
a ideia de que homens que, durante anos eram meus colegas e meus amigos 
pudessem imputar-me uma desonestidade, nem sequer me aflorava ao 
espírito. 

O comissário encarregado do inquérito havia procedido, ajudado 
por um agente jovem, com a maior discrição, Para obter uma convicção 
pessoal, precisou de três semanas, Foram três semanas durante as quais 
Mercier tinha visto crescer a animosidade dos seus colegas, três semanas 
durante as quais ele não falara nem aos seus nem à noiva do roubo e das 
suas consequências. 

Um mês depois da sua desastrosa viagem, tinha sido convidado para 
o escritório de Morin, O comissário e o agente seu auxiliar encontra- 
vam-se presentes bem como o director técnico e Lefêvre. Um verdadeiro 
tribunal! O comissário havia sido claro: 

«Senhor Mercier, verifiquei pontd por ponto cada uma das suas 
declarações e tenho o pesar de lhe dizer que a sua versão não resiste 
a um exame sério». i 

Mercter havia britado: «O senhor acusa-me de mentiroso!» 

A resposta caíra' como uma condenação: «Sim», ! 

Ele tinha-se indignado. Porque havia de inventar esta história? 
“A resposta do comissário, os rostos de mármore daqueles que o rodeavam, 


tinham-no esclarecido. Compreendia, era obrigado a compreender! Vender 


esta invenção representava dinheiro, muito mais dinheiro do que ele ganha- 
ria em dez anos de trabalho. 

Desde os primeiros dias, Morin havia suspeitado dele e, ouviu o 
comissário retomar, uma a uma, as circunstâncias do roubo, dera-se conta 
de que a sua posição era desesperada. R 

-—'Tudo o que acabo de lhe contar, Blondíne, os mais pequenos 
pormenores se trafisformavam em acusações contra mim. Quem conhecia o 
valor dos documentos que eu transportava? Morin, o director técnico, 
Lefêvre e eu. Quem sabia que eu tomava o comboio das 22 horas e 30? 
Os mesmos, menos Morin, O culpado não podia ser senão um de nós, 


nado a um posto de transformação 
de energia eléctrica, na Travessa da 
Rua do Monte de S, Gens da fregue- 
sia de Custóias (Area de Bálio). 


Monte Avó, da freguesia de Santa. 
Cruz do Bispo. 


das propostas, em separado, até às 
14 horas do dia 9 de Setembro de 
1971, para arrematação das emprel- 
tadas em epígrafe, 


«tudo isso parecta inverosímil e o comissário 


derno de encargos, encontram-se pa- 
tentes dos interessados na Secreta- 
ria dos mesmos Serviços, durante O 
período de expediente, 


Serviços 
Agosto de 1971. 


Z 


N 


NAVY 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE 
AGUAS E SANEAMENTO 


EDITAL 


8º PRAÇA 


CONCURSOS PUBLICOS 
para arrematação de: 


n/m «TRIANON» em 18 


Construção de um edifício. desti- 


n/m «ANDORRA» em 23 


Base de lléltação - 
Depósito provisório . 


102 300800 
2557550 


OBINA & SUMSRE A 


“n/m «TOLEDO». “em 23 de 


Base de licitação .... 
MRE us 


87 725500 
2 193820 


Faz-se público que serão recebi- 


PRAÇA DO MUNICIP 
AIDS 


EXCURSÕES C. P./E. 6. T. 


AUTOCARRO 
Em 22 de Agosto de 1971 


A ROMARIA DA SENHORA DA 
AGONIA em VIANA DO CASTELO 


ITINERÁRIO: Cais da Ribeira, com 
passelo de uma hora no rio Douro, Braga, 
Bom Jesus, Ponte de Lima e Monte de 
Santa Luzia. 

PARTIDAS DE PORTO (S. Bento), às 
815 he 915 h. PARTIDA DE VIANA 
DO CASTELO à 1 hora de 23/8. 

PREÇO: . 

Informações e inscrições: Na estação 
de Porto (S. Bento), telef. 22722 e 381000 
e nã EGT, telef. 57061. 


ISSA EA ES CEEE ESSES SS SS ESSES ESSES SIS 


Os programas de concurso e ca- 


MATOSINHOS e Secretaria dos 
Municipalizados, 14 de 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 
Di ADMINISTRAÇÃO, 


Eduardo Martins Quelhas Lima 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 2720 


9— Nem. Métia. 


E 
Civil, 11 — Au : 


/ 
«Eu objectava ques minha pasta tinha podido ser roubada por 
alguém que julgava que ela continha dinheiro ou valores. A resposta 
aterroume. Uma sociedade estrangeira acabava de lançar no mercado 
uma liga tão perfeitamente idêntica à nossa que só uma fuga explicava. 
esta semelhança. 

— Porque roubar os documentos? — perguntou Blondine. — Acaba 
de falar numa fuga, aqueles que trabalhavam nas investigações não dis- 
punhain de meios mais simples para comunicar os resultados? 

— Sim, mas as coisas encadeavam-se para me acabrunharem. 
Lefôvie não era senão meu assistente e não havia seguido senão uma 
parte dos trabalhos. O director técnico ignorava ainda as nossas fór- 
Mulas, Se alguém tinha vendido a descoberta sem roubar os documentos, 
ie Fo: mais grave é que a minha declaração não era confirmada por 
ninguém. O revisor assegurava que eu estava sôzinho no compartimento. 
Eu não O havia prevenido senão depois de Dijon, o que parecia suspeito. 
Ninguém tinha visto o sinal da pancada que eu pretendia ter recebido. 

—Eo viajante que havia sido testemunha do roubo? A polícia 
não tinha podido descobri-lo ? 

— Ah! a testemunha! 

Até ali, ele havia depositado confiança na polícia para deitar 
a Inão a essa testemunha recalcitrante. Ora, não sômente ela continuava 
invisível, mas tudo o que Mercier havia dito desse homem, a nevralgia, 
a conversa semi-escutada, as bagagens deixadas no outro comparti- 
“mento e que lhe haviam permitido partir sem despertar a atenção, 

tinha visto em tais acon- 
tecimentos uma prova da sua culpabilidade. a 

Porque é que um viajante, simples testemunha dum roubo, desa- 
parecera daquela maneira? Como admitir que tivesse descido em Dijon, 
se ele seguia para o Sul? Em Dijon os empregados não tinham visto 
nenhim viajante cujos sinais correspondessem aos indicados, 

Melhor, naqueia tarde, todos os viajantes que tinham entregado 
pilhetes Paris-Dijon, nenhum apresentara um. bilhete que tivesse vali- 
dade para um mais longo percurso. E 

A jovem mulher cujo filho, com a sua choradeira permanente tinha 
feito fugir o conhecido, reencontrada e interrogada, declarou que 
o sou companhéiro não tinha estado ausente .do compartimento: mais de 
dez minutos. : B 
Mercier havia gritado: «O senhor acusa-me de mentiroso!» 


* personagens se fundem e desaparecem na noite. 


= Foi dito o que podia dizer em minha defesa, Choquei-me contra 
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PARTIDAS DESTINOS 
LINHA DE AFRICA 
«AMBOIM» Com escala prévia por Leixões para; CABINDA, LUANDA, LOBITO 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 
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NIB SBB 3335333333 33333353 3533 35555 S SSL ESSES SS 


Scanservice 9 
SERVIÇO EXPRESSO REGULAR PARA O EXTREMO ORIENTE 


PRÓXIMA SAIDA DE LEIXÕES : 


PRÓXIMAS SAIDAS DE LISBOA ; 


n/m «TONSBERG» em 19 de 


OTTO WANG (PORTO), 


e MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos 
nos dias 17 e 18-do Agosto. 


Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO AMELIA. Recebe carga 
em Leixões acompanhada de despachos. 


Com escala por LAS PALMAS, para: LUANDA e LOBITO, 
Carrega em Lisboa de 23 a 26 de Agosto. 


Com escala por Las Palmas para; LUANDA e LOBITO, 


Com escala por Funchal para: LUANDA, LOBITO, CIDADE DO CABO, 
LOURENÇO MARQUES e BEIRA. 


DA AMÉRICA CENTRAL 


Com escala por Vigo e Funchal para; TENERIFE, LA GUAIRA, 
OURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI) 


Telef. 369621/8 PORTO --R, Infanto D. Henrique, 9-- Telef, 23342 
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Port Swettenham, Singapura (DILI), Hong Kong 
IMACAU), Pusan, Kobe, Osaka, Yokohama 
Nagoya. 


de Agosto 


Singapura (DILI), Hong Kong (MACAU). Manila, 
Yokohama, Nagoya, Kobe, Osaka e Shimizu. 


Port Swettenham, Singapura (DILI), Hong Kong 
[MACAU], Pusan, Kobe, Osaka, Yokohama e 
Nagoy 1 $a ode ; 
“Singapura IDILI), Hong Kong MACAU); Manila, 


Yokohama, Nagoya, Kobe, Osaka e Shimizu, 


de Agosto 


EN 


Setembro 


Setembro 


OS AGENTES:s 


LDA. 


10, TELEFONES: 22215 e 22602 
SDDIBBBIBISBIDDIIIDIIIIDI99II99939993,333 333,3, 


D. MARIA FERREIRA DA SILVA TINO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


267 ed 


Sua família agradece, por este meio, a todas as pessoas que a acom- 
panharam na sua grande dor, e participa que a missa do 7.º dia, por sua 
alma, se realizará amanhã, 4.º-feira, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial 
de Santo António das Antas. 


FÁBRICA DE CALÇADO CONTINENTAL 


TORRADOS - FELGUEIRAS 
AGRADECIMENTO E CONVITE 


A firma GONÇALVES & ABREU e a família de JUSE GONÇALVES 
SAMPAIO agradecem por este único meio todas as manifestações de pesar 
que lhe foram tributadas aquando do falecimento, e convidam para a 
missa do 7.º dia que mandam celebrar hoje, terça-feira, 17 do corrente na, 
igreja paroquial de Unhão, e que desde já agradecem a comparência, 


um muro de gelo. Visto que Morin me julgava culpado, desafiei-o que 
me perseguisse em justiça, mas ele recusou. E não foi por mim que o 
fez, mas pela empresa e também por meu irmão de quem ele não quer! 

que o nome ficasse desonrado. Meu irmão... 

O rosto de Florent contraiu-se. 

— Morin tinha posto meu irmão ao corrente e para isso mandara-o 
chamar. Esperava-o num gabinete com Gaston, meu cunhado. Fui para 
eles como para dois aliados dos quais esperava um socorro. O meu velho 
amigo! E meu irmão! 

«Se soubesse em que termos eles me acolheram! As suas repreen- 
sões! As suas censuras! Gaston exigia a minha demissão. Para evitar um 
escândalo, meu irmão e Gaston intimaram-me a pedi-la. Recusel. Seria 
confessar uma falta que'não tinha cometido. 

Naquele dia, Mercier tinha conservado uma esperança. Dizia 
consigo que havia de reencentrar a testemunha. A moratória que pediu, 
foi-lhe concedida com desdém e com a condição de não pôr mais os 
pés na empresa. 

Como reencontrar um homem de quem se ignora o nome, a direc- 
cão e as feições? Um homem que a polícia não conseguiu identificar? 

Mercier havia reunido c pouco de precisões que ainda retinha, 
O viajante habitava no Morbihan. Um porto? Um pequeno porto atu- 
neiro, na margem dum rio. » 

O acesso era difícil, a pesca era de carácter artesanal, mas tudo 
isso ele havia dito ao comissário e de mais nada se lembrava. 

Pôr anúncios nos jornais da Bretanha, mandar lançar apelos pela 
rádio. Suplicava ao desconhecido que se manifestasse, dizendo que a 
honra e o futuro dum homem estavam em perigo. 

Os dias passavam. Depois dum interminável mês de espera, recebeu 
uma carta escrita à máquna, mas não assinada. 

-— Uma carta de Rochebrune? 

— Não, de Rennes. Tenho comigo essa carta. Lela-a. 

Blondine pegou na carta. O correspondente anónimo confirmava 
o relato que Mercier tinha feito do roubo: Ouvi o seu apelo, é inútil 
renová-lo. Eu nunca responderei. Inútil tentar descobrir a minha idem 
tidade, porque não o conseguirá. Nada posso fazer por si». 

— Esta carta prova a sua inocência! 

— Como é ingênua, Blondine! E tão ingénua como eu era dantes, 
Também eu acreditei ter a prova tão desejada. Ao ler esta carta, fiquei 
ébrio de alegria. Tam finalmente prestar-me justiça, 


(continua), 


EE 


14 Terça-feira, 17 de Agosto de 1971 


(0) grande sonho abrange o tempo de: dois meses. Aqueles que o sofrem 
não desanimam da pobre eternidade de seus propósitos. Chegam 
por muitos caminhos, soltando os botões mais firmes, mirando o verde de 
inexistentes palmeiras, floras, recifes, fosforescências nocturnas. Deitam-se 
à sombra das famílias, no trajo da sua recente liberdade — e ainda aqui 
é o trajo dos ofícios longínquos: a camisa rente dos marujos, a ganga 
dos fogueiros, as sandálias dos vendilhões de lagartos e pássaros, em 


litorais de certas califórnias. 


Usam a música que lhes in- 
venta caves de palácios abrigados 
em relvados e bosques. De vez em 
quando contam pressurosamente 
alguns cobres fugídios, escolhem 
para a noite uma gravata em tons 
de maresia, pendem das orelhas 
argolas de pitonisa. As crianças 
correm o seu excesso de luz; há 
sempre um cão que ladra ao lon- 
ge, o sol despede-se para acender 
antípodas afinal tão próximos da 
Bali entresonhada. E cruzam 
devagar as ruas dessas vilas sem- 
pre brancas, mulheres de escan- 
caradas bocas secas, que se 
enrolam em seus xailes e lenços, 
arrastando pela mão — mapa de 
complicados pergaminhos — seus 
filhos de terra e água e ranho 
coagulado. 

Bruscamente, todos se aperce- 
bem do que vale uma boca como 
essa — aberta boca de gente, ati- 
rando calhaus e espinhos, profun- 
díssimos cansaços; entendem-lhe 
a voz. que se escoa na areia da 
garganta, percebem um peixe cin- 
tilante cujo olhar disfarça um raro 
segredo de lume, e se troca por 
um copo de vinho que o poente 
fecunda. Mas todos se esquecem 
muito cedo... 

Passeiam seu vago entuslasmo, 
seu dormente silêncio, sua tran- 
quila memória da secretária, arru- 
mada, deixada para trás; esten- 


dem junto ao mar o bronze de 
seus corpos; tornam-se — quando 
são capazes — atlantes arrojados 
às praias da história. 

E, mudos sob o sono que os 
recebe no areal, um revérbero 
insinuado pelos olhos semiabertos, 
é a vida a arrastá-los, presos ao 
arpão que acende uma ferida no 
metal azul de um golfinho veloz. 

Seus dias a si próprios se 
bebem e, quando o vento é tão 
forte que quebra os juncos das. 
dunas, amontoam suas malas e 
destinos, abandonam os quartos 
onde uma vidraça quebrada es- 
pera que a desperte o sol — ó sol 
de tão aquosas ilhas tão próximo 
supostas! Balis de fontes onde os 
Ídolos mergulham, ventres de dan- 
çarinas em chão de folhas fresca: 

Eis, pois, irmãos, o que vos 
resta: a falena estrebuchante num 
dos tais quartos sós, entregue ao 
fim de seu efémero Verão. 

E cruzam devagar as ruas 
dessas vilas sempre brancas, sob 
as gotas miúdas da chuva, mulhe- 
res de bocas secas, arrastando 
seus filhos pela mão — garotos 
que nas tardes de invernia encos- 
tam um rosto triste à húmida cal 
das paredes, brincam num barco 
que apodrece de- proa dirigida 
para as ondas... 


Mário Cláudio 
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Tinha as pernas trôpegas, 
o pobre do velhote que, pre- 
cisamente por ter as pernas 
que Deus ou o Diabo lhe 
dera, chegou nesse dia atra- 
sado à fábrica. 

— Não trabalhas hoje! Tu 
aí, não trabalhas, ouviste? — 
diz-lhe um outro, que por 
ordem do Doutor Castro, ti- 
nha posição de honra na 
entrada do pessoal. 

— Mas eu... 

— Nem eu, nem meio eu, 
ordens são ordens, percebes? 

— Se assim é... até ama- 
nhã Senhor Mendes. 

Mas o amanhã não che- 
gou breve, porque o pobre 
Rolando caiu podre de velho 
e de cansaço na enxerga de 
palha, forrada a chita, pela 
filha mais velha que agora 
ia casar. 

«Caixa» e médicos en- 
tram-lhe. pela, porta, como 
fontasmas, se agitam na 


- noite dos medrosos. E pas- 


Saram-se' dias, semanas, me- 
ses e ao cabo de três o 
«perna fofa» (nome entre 
amigos) és oito horas e an- 
tes que o sol lhe dissesse que 
eram sete, já se encon- 
trava agarrado & parede da 
fábrica, à espera que o Men- 
des — empregado: privile- 
giado (como alguém dizia) — 
desse ordens de entrada. 

— Bons dias, Senhor Men- 
desl 

— Estás melhor, homem? 

— Cá se vai... —e di- 
zendo isto escapava-se por 
entre paredes brancas, bor- 
radas de preto pelo surro e 


FOFA 


encaminhava-se para o Ar- 
mazém, onde os sacos de 
80 quilos, a abarrotar grãos 
de açúcar pelos poros da 
lona mal vedada, esperavam 
emsiosos que costas do 
«pena fofa», os movimen- 
tasse, para cima de'camiões 
gigantes, que os levariam a 
novos sítios, 

Sobe, desce; desce, 
sobe... 

E já «perna fofa» conver- 
sava consigo, ou desejava 
mentalmente melhor sorte às: 
pessoas que ele desconhecia, 
mas que com toda a certeza 
se iriam servir daquele açú- 
car transportado a custo pelo 
«perna fofa» e trabalhado 
não com menos canseira e: 
angústia, por outras «pernas 
sãs» que dentro daquelas 
paredes deixavam vidas em 
cada dia que passava. 

E «perna. fofa», Manuel 
Cigarro (por fumar muito e 
outros... outros... e: mais... 
mais, : 

Eram o sustento vivo da- 
aquelas máquinas que às 
vezes trôpegas — por falta 
de óleo — se atrasavam 
também. 

— Ouça lá, 6 velhote — 
berrava um senhor de far- 
pela | ajeitada — que pela 
certa devia ser odono do 
comiêãto. —Este agútar está 
húmido, não o levo! 

E lá vai «perna fofa» Iem- 
gado em correrias lentas por 
entre corredores esguios, cla- 
mando pelo chefe do turn: 

— Sôr Augusto, sôr Au- 
gustol... 


Enquanto isto, o Torres 
do laboratório era espan- 
cado com palavras, por ter 
lido mal um número da 
bureita. 

Antes que os camiões se 
pusessem em marcha, já al- 
guns empregados passavam 
pelo escritório para recebe- 
rem o mês. 

E após este e aquele 
terem recebido, chega o 
«perna fofa», lançando suor 
pelos cantos de todo o corpo, 
tal como muitos que já por 
ali haviam passado. 

Discute com o Nunes, que 
ali era empregado, e, após 
o seu sustento e o dos filhos, 
ser ditado pelo patrão, 
«perna fofa» sai cabisbaixo, 
pensando na memeira de se 
desempenhar e de dar um 
rumo descansado à sua vida. 

Cá fora a cidade era a 
do costume, só ele via tudo 
diferente, tudo triste. Pelas 
esquinas viam-se cães rafei- 
tos, vestidos com corpo de 
homem, ou mortos agitados 
ao vento, como bandeiras a 
pedirem respeito. De todos 
os cantos: saíam homens às 
golfadas, como jactos de 
água a brotar de uma fonte. 

Na cidade já era noite e 
«perna fofo», entra, em casa. 
Aguistudo igual: -dois,filhos 
novatos) vadios' "da cidade 
nocturna, e múlher em pen- 
samento, figurada';na “trave 
e nas paredes sombrias onde 
a luz desaparecera. 

«Se ao menos à Caixa 
me tivesse pago mais...» 


Femando Pereira 


O Comércio do Porto 


METAMORFOSES (3) 


Um dia casaremos, compra- 
remos um andar a nossa vida 
normalizar-se-á. 

Depois já poderemos dormir 
juntos, já poderemos beijar-nos 
à vontade. Oh que felizes sere- 
mos, acabarão todus os anseios, 
acabarão todas as noites de 
insónia pensando só nc que a 
imaginação podia criar, acabarão 
todos os desejos reprimidos. Oh 
que: felizes seremos. 

Haveremos de ter três filhos, 
ficarão um em cada perna do 
pai, o outro ainda pequeno no 
colo da mãe e cada um de nós 
sentado num maple, eu de chi- 
nelos e roupão e tu com a roupa 
com - que costumas andar na 
cozinha pois o jantar ainda não 
está pronto, é claro que de vez 
em quando tens de ir dar uma 


espreitadela à cozinha para que 


O artigo «A AGRICUL- 
TURA NO DISTRITO DE 
BRAGANÇA» da autoria do 
António Ferra, publicado na 


nada se queime. Entretanto va- 
mos vendo 6 programa de tele- 
visão, pois ela já está aberta 
desde o telejornal das sete e 
meia, nós gostaremos de estar ao 
par do que vai no Mundo e não 
haveremos de perder um só pro- 
grama. Oh quantos desejos re- 
primidos, oh quantos programas 
de televisão tenho perdido. 

No meu emprego hei-de ser 
pontual e trabalhador, hei-de 
chegar a chefe de escritório, e 
depois, bem depois haveremos de 
comprar um carro é sairemos to- 
dos os fins-de-semana para o 
campo com os nossos filhos. Oh 
quantos desejos reprimidos, oh 
quantos fins-de-semana encafua- 
dos na cidade. 

Quando formos velhinhos não 
teremos poblemas, pois os nos- 
sos filhos hão-de ser doutores. 


Carlos Fragateiro 


«Página Nova», foi transcrito 
na integra pelo «Mensageiro 
de Bragança» no sou número 
de 9/7/71. 


| COLÓQUIO DE ARQUEOLOGIA 
NO LICEU GARCIA DE ORTA 


No próximo número de Página Nova, será publicada 
uma mesa-redonda realizada na n/ sala em «O Comércio do 
Porto», com alguns dos principais elementos do Centro Naclo- 


nal de Arqueologia. 
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PORTELO: pequena povoação, 

20 Km a norte do Bragança. 
A estrada persiste em levar-nos 
até Espanha, Cem a ajuda das 
mulheres que trocam a enxada 
pelo alcatrão, a estrada constrói- 
-se, 0 pavimento alisa-se, Lá adian- 
te, a 800 metros dz linha abstracta 
chamada fronteira, estendem-se 
esparsamente as instalações das 
minas do PORTELO ostentando o 
seu isolamento na montanha, Cin- 
quenta fogos insuficientes contra 
os rigores do Inverno. Uma pe- 
quena comunidade com laivos de 
civilização nalguns «transistorsy, 
ou no ar abandonado dum par- 
que infantil que espera crianças. 

Que sabemos do Portelo? Sabe- 
mos que é uma empresa particu- 
lar com boa =iministração, se 
compararmos o sey funcionamen- 
to com 0 anterior a 1958, Até esta 
data os seus dias estavam con- 
tados — o capitalista perdia-se nas 


cidades, o a mina permanecia en- 
tregue a sl. Depois nova empresa 
aqui so instalou, e o capital pas- 
sou a ser acompanhado por quem 
tem interesse em defendê-lo. Mas 
nem sempre a defesa será fácil, 
pensamos nós. cHá falta de mão- 
-de-obra, sim sezhory. E comeca- 
imos a estar cansados da banali- 
dade da afirmação, «Mas desen- 
volve-se a mecanização e sobem 
os salários» — dizem-nos — «talvez 
os emigrantes regressem». Nas 
casas dos mineiros, afirmam-nos 
ainda, impera a imprudência do 
dinheiro mal usado. Adivinhamos. 
o estranho contraste da confusão 
do acessório com o essencial. 


AS MINAS 


Como apêndice de cada moradia, 
vemos retretes usadas como arre- 
cadação. Soubemos também que 
aqui há falta de limpeza, e todos 
aqueles males o faltas de hábitos 
inerentes. ao analfabetismo regio- 
nal. A atitudo paternalista dos 
chefes, e a insistência sobre os 
operários para a adopção de novos 
processos que deviam ser criados 
de raiz, parece-nos precária, sal- 
vaguardando todas as boas inten- 
ções das; atitudes paternais dos 
capitães, dos chefes e dos reis. 
Quase inútil'o empate de dezenas 
de contos para uma cantina as- 
seada, Custa apenas cinco escudos, 
cinco escudos uma refeição na 
cantina das minas do Portelo, com- 
posta por sopa, um prato, pão e 
vinho. Os operários, todavia, pre- 
ferem trazer uma «bota» com vi- 
nho e um bom bocado de pão a 
que vão juntar uma lata de con- 
servas que custa três escudos e 
melo (ns cantina). Porquê? Não 
gostarão talvez da ordem, do, mé- 
todo e da. limpeza necessários a 
uma cantina? 

Uma empresa particular mi- 
meira tem de fornecer aos seus 
operários casa, água, luz e com- 
bustível, sempre que as condições 
geográficas o, justifiquem. O Por- 
telo tem isso tudo e ainda assis- 
tência médica. (num pavilhão que 
presentemente aumenta as suas 
instalações), com enfermeiro per- 
manente e médico uma vez por 
semana, Possui também um clube, 
que, entro ontras coisas, tem uma. 
mesa de ténis, cujos tampos são 
formados por duas placas intei- 
ricas, da melhor ardósia de Va- 


longo... orgulho mineiro! O Por- 
telo tem um campo de futebol, 
com as medidas médias, que nós 
não vimos mas acreditamos ser 
uma das dádivas do planalto, Mas 
o que é urgente que tenha 6 As- 
sistência Social a sério. 

Uma colónia mineira forma um 
agregado social com linhas de 
força muito originais. Sômente 
pessoas com determinada prepa- 
ração estão em condições de de- 
sempenhar uma tarefa como 
esta, que exige um contacto hu- 
mano delicado, persistente, e de 
confiança mútua. Valerá a pena, 
sem dúvida, auxiliar neste sentido 
uma iniciativa particular, que or- 
gulhosamente se proclama: sem 
qualquer apoio do Estado e sem 
capitais estrangeiros. 

Insistimos em saber mais sobre 
o Portelo. Pouco conseguimos, 
para além do silêncio dos edifi- 
elos e do rumor contínuo e surdo 
das máquinas no tratamento do 
minério de estanho. («O sr. enge- 
nheiro. está muito ocupado no 
escritório, e manda dizer que ve- 
nham cá noutra altura»). Apesar 
de Verão, no alto da serra sen- 
tese um vento frio é cortante, e 
as mulheres dos mineiros resguar- 
dam-se nas casas. Um rapazito 
regressa à sua habitação, trazendo 
da cantina uma carcaça e um 
pacote de «sunily. Algo de dife- 
rente se respira no ar, diferente 
da aldeia transmontana cheia de 
hospitalidade. Sente-se o «PRI- 
VATE» numa pequena aldeia de 
casas esteriotipadas. 


ANTÔNIO FERRA 


4 “CIDADE, “de milhares: do 
pessoas, é um deserto imenso, a 
consumir-se. Nem um oásis; nem 
uma parcela viva. 

— «Para que sítio emigraram 
as gentes que fizeram A 
CIDADE? Certamente que 
estão descansando nalgum 
lado, do seu trabalho de 
titão, pois só vejo casas, 
veículos, ruas e autómatos 
animados, parecidos com 
pessoas» —, 

Eis o que 'poderia dizer um 
velho pioneiro ausente, ao regres- 
sar de chofre, ao nosso estranho 
meio, 

E não deixaria de ter razão... 

Nós não somos, com “efeito, 
mais. do que' aufómatos em movi- 


. mento funcional, Cada um segue, 


alheio, como se não tivesse sen- 
tidos. Não vemos quem passa ao 
nosso lado; não ouvimos os gritos 
de sócorro dos que caem; não 
sentimos o odor das plantas nos 
jardins; não nos causa qualquer 
sensação: o contacto convidativo 
da vida que nos circunda, nem, 
tão pouca, o riso das crianças. 
A estas, para que não «estorvem» 
os movimentos pré-calculados, en- 
cerramo-las em creches, colégios, 
jardins-escolas, ou dentro das gra- 
des dum «parque infantil». Porque 
a área de A CIDADE, o seu bulí- 
cio metálico, as suas aberrações 
são para o mundo «sabido», mas 
amacrónico — dos «ADULTOS»... 
Todavia, mesmo no cerne das 
multidões, cada um de nós-está 
isolado: há imensos obstáculos de 
vestuário, de preconceitos, de 
hábitos e de conveniêricias, que 
nos impedem de contactar. 
certo que, dé vez em quando, 


a "MÃE-NATUREZA . manda emis- 
sários A CIDADE, com o fito de 
reconduzirem os seus habitantes, 
à VIDA-PURA. Vêm de corações e 
cérebros repletos de força constru- 
tiva, na fraternidade, na compreen- 
são, que procuram comunicar num 
idealismo singelo de criança. Mas 
quem os escuta? Rotulamo-los de 
poetas ou-inadaptados, e deixa-se 
que falem até se carisarem. 
Quando se calam, de exaustos, 
fisicamente, podemos esquecer 
com facilidade as suas presenças, 
ou, se impossível, chamar-lhe 
génios; “dar os seus nomes às 
grandes artérias de concreto frio; 
erigir-lhe estátuas para ormamen- 
tar as praças—ot bater uma 
salva de prata, após uma decla- 
mação, para não dizerem que 
somos amoríos!... 

Depois, saímos da «sala cultu- 
ral», da «tertúlia», (temos sempre. 
palavras para sepultarmos o que 
nos incomoda), e cada um con- 
tinua a ser o mesmo carro blin- 
dado que passa, sempre em 
frente, visando o alvo do nosso 
egoismo; sem possuir tempo se- 
quer, de olhar para o lado. É tal 
a-nossa obsessão que, se alguém 
mais apressado nos empurra, a 
frase mais usual que, diremos 
será: 

«Seu estúpido! Não vê o que 
vai a fazer?» ou, então, se 
somos «polidos», retribuímos com 
um olhar enfático, (às vezes ainda 
mais insultuoso) um pedido de 
desculpa do distraído. E não se 
pensã mais no incidente, 

«ESTAMOS | TÃO: PERTO, E 
TÃO DISTANTES...» 

Entretanto, nós temos necessi- 
dade de amarmos; de nos encon- 
trarmos  física-e  pslquicamente na 


pessoa do nosso próximo. 

Por isso, a FRUSTRAÇÃO é a 
nossa companheira mais assídua, 
apesar de nós, constantemente, a 
mandarmos embora. Ela é persis- 
tente; ela virá visitar-nos, na pró- 
xima hora de solidão forçada. 

— Não teremos coragem para 
quebrar este estado de coisas? 

—Seremos tão cobardes de 
vontade? 

E A CIDADE alberga tanta 
gente, e tanta possibilidade de 
belezal... 

— Os edifícios, agora blocos de 
cristal, poderiam ser, realmente, 
mansões de felicidade, feitas para 
nós;—o trabalho, um modo de 
realização; — as estátuas-mortas 
dos jardins poder-se-iam, a um 
nosso olhar, tornarem-se compa- 
nheiras amigas... 

Mas não: limpemo-lhes o pó, e 
pintemos as casas de vez em 
quando, que isso não impede que 
tenham o aspecto de relíquias 
duma civilização perdida que os 
nossos netos as lastimem com 
idêntica tristeza como nós vemos 
as ruinas da civilização Maia. 

E tudo porque nós perdemos a 
INTEMPORALIDADE, porque já 
não sabemos amar. E, como a 
vida é AMOR, nós, sem Ele, somos 
só um mover automático; monos 
cibeméticos que um dia pararão, 
quando a corda terminar, E só 
nos restará uma não-forma, ou 
a possibilidade de, qualquer dos 
nossos orgãos —'(tal como a peça 
que se vai buscar à sucata para 
pôr a funcionar um' automóvel 
avariado) — servir para dar um 
pouco mais de tempo inútil a 
outro homem despersonificado de 
A CIDADE. 

Santos Zoio 


